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- Pelo D.O. no 12, de 17 Jan 69, teve cassado seu mandato eletivo e sus

pensos seus direitos políticos por 10 anos com base no AI/5.
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Wil A Á!“ - Denutado Federal nelo PTB (87),

/

- Em 27 Ago 55, no conício político realizado em BE-

UO HORIZONTT, terminou o seu discurso saudando ao adértos do F3D,ã5

PTB e 343 PCB. " (ira. 3e SFICT),

A
€ - Em 1 956, realizou uma viagen de trés neses nela

URSS e outros naíses comunistas. "r MOSCOU comrareceu a emissoras

de rád in e de televisão. 9 noticioso "MoS0CNU  N'WS" qa Embaixada

Soviética ena OTTiWA!N Aivnlgou os dnuatros pontos essenciais de seu

, Giseurso na Capita! russa:

- N povo russo foi libertado da escravidão.

- 1s Renúblicas soviéticas avarcar, tendo "or hase a

total dade dos direitos iguais nara t'dos.

- A propaganda ocidental deforma os fatos, cspaihan-

do calúnias de tôda a espécie sôbre a URSS.

- O povo reunido em tôrno do KRUMUIN gosa de todas

as cousas boas da vida.,

e ("Fo ni (8P)) - 31 Agô Sá)

 - Em 20 Mar 58, em mesa redonda realizada sob sua pre

sidência com dirigentes gindicais, declarou due esncrava a coopera

cão de todos para a maior conouista do proletar ado cm todos os cam
pos, culminando cou a tomada do poder nela sua fôrçw Eleitoral., (BOP?

3/0P ),

ta. 1 A
- "n Mai 58, manteve, na Carrara dos Deputados, prolor

sada ralestra eos LUZ CiRIOS PRFEFSTES, (NaotíciIAs DF HOJE" -19 Mai

" A
- Tm Fev 60, esteve presente na hozrenagem ao escritor

comunista MÍRIO DONATO, sendo fotografada ao lado dos ativistas MI-

GUFL J9R07 NICOAU e FROTA MOREIRA, (PÓBtLHA D* s1lo PÍULN-23 Fev 60).

- Em Out 60, foi uma das fonrentadoras da greve geral
2 -
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dos graficos, tendo discursado na issentleia lcral daouclia categoria

profissional, ao lado dos cozunistas MENDES FILHO e FROFA MO-

Lee n o.. paa *. R

ii de sessao
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REIRA , (BªªS/sv - FOLHA SÃo "4ULO-31 ut 60).

- Fm Jan 62, solidarizou-se coma os insurretos da Fór-

ca Pública do "staio fe Sa CMITNo, estimulando-os en passeatas e co

nícíos, ao lado de conhedidos dirigentes comunistas. (pOPS/S" - FN-
FA Na SRA PAUTAL2O Jan 61).

- Um 1 960, assinou um de solidariedade ao
A A - mpovo cubano, encerrando um apelo de união em torno da "Comissão Bra-

sileira Contra a Intervenção en Cuba". (NNVOS RUMOS - 8 Nez 60),

- Foi membro 34o Conselho Niretor da "Comissão Paulis-
ta de "olidariedade a Cuba", ent dade de inspiração comunista, e as-
sinou a nota convocatoria nara o "Congresso Continental de Solidarie
dade a Cuba", em 10 Out 52, (Ara. do SETCT).

- Em 1 963, fisurou como destacada intesrante do "Mo
vimento Nacionalista Feninimo", organizado nelas esnôsas dos parla-
mentares da "Frente Parlamentar Nacoonalista" e enquadrado na "Fren
te de "otilisaso "opular". (Aro. do.

- Casou-se recentemente cou o comunista PAUEW" 301-

MARTINS, autor do livro "Um dia na Vida do Brasilecito, (DO

- Os registros a seu respeito assinalar ainda:

- Denrntad8 Tederal pelo PTB paulista, é um dos mais
atuantes dirigentes do seu "art:do no Estado.

- Participou de diversas Assentléias Gerais de cate-
sorias profissionais ea greve, estirulando os movinentos paredistas
em conicios e passcatas.

- Conduziu o seu Partido a diversas corrosições “eli
ticas, e, nos últivos anos, es aliança com os socialistas extre ia -
Sos e cou os comunistas, formando uma frente única de esouerda. £ohb
es orientação do sruvo dirigente de aue fazia parte, o PTB paulista /
assou a atuar eu icão comum com os comunistas, constituindo-se em

auxiliar s.

- O grupo dirigente partidário de nus fazia parte /
aos comunistas a legenda trabalhista e promoveu a aliança

€o7 os socialistas. Nas eleições nara a Câmara dos Deputados, em
Put 62, o PTB concorreu em coligação com o PSB.

F. ©
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CANDIDA IVETTE VARGAS _TATSCH MARTINS
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- Fazia narte do esauema de acção política de TÃO

GOUUART, em SÃa (Ara. SFICT - DOPS/S8P),

 

- Muito ligas nor . laços políticos e nor anizade a

GOULART, oue foi seu padrinho de casazento. (DOPS/SP),.

- Foi indicada ao CONFST37.HO DE SEGURANÇA NACTONAY,,pe-

lo Governader do Estado 1e SÃO PAULO, para efeito de cassação de nan
s s m + P fu

dato legislativo e suspensao de direitos políticos.

Rio Ade Janeiro, GB, em 1o de junho de 1 96h.
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1. E Cs é 2, DATA: Í/.//(/

3. NOME: CANDIDA IVETE VARGAS TATSCH MARTINS

 

FiLIação: Newton Barbosa Tatsch e Cândida Barbosa Vargas Tatsch

 

DATA DE NASCIMENTO: 17 Jul 195

 

 

 

 

 

 

 

6. NACIONALIDADE: Brasileira

7. NATURALIDADE: SRO BORJA/RS É

8, PROFISSÃO: Jornalista - Deputada Federal

9. ESTADO CIVIL: casada

10, INSTRUÇÃO: Superior

11. RESIDENCIA: ay Rainha Elizabeth no 608 - Tel - GB
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- Mantém, desde o infcio de suas ativiááãêà'pelfti-

cas, ligações com organizações comunistas, tendo

viajado por países da "Cortina de Ferro".

- Uma Comissão de Sindicância, instalada no IAPI de

SP, em 1961, provou atos de corrupção em suas ati-

vidades.,

- Participou de diversosºmovimentos de solidariedade

à Revolução Cubana,

- Atacou, desde o seu início e por todos os modos, a

Revolução de 31 Mar 61;

- Esteve relacionada para efeito de cassação, quando

da aplicação dos AI nos 1 e 2.

- Tentou provocar resistência violenta, concitando

os cassados pelo AI no 2 a uma resistência dentro

do próprio Congresso.

- Insufloue participou de movimentos de agitação es

tudantil. '

- Pregou, por discursos e em manifestos assinados, a

derrubada do Poder, pela fórça.

- Tentou fazer ressurgir o ex-PIB.

- Manteve ligações com elementos cassados pela Revo

lução, realizando reuniões em sua residência, tô-

das de caráter nitidamente subversivo.

- Manteve contato com osSis LEONEL BRIZOLA e JORO GOU

LARRY, sendo porta-voz de suas mensagens para o BRA

SIL,

- Da Tribuna da Câmara, com discursos violentos, prê

gou a derrubada do Govêrno, que atacou sob todos

os aspectos.,

- É altamente subversiva e sua periculosidade é

maior porque empunha bandeiras aparentemente popu-

lares e consegue influenciar um número relativamen

te elevado de políticos subversivos ou interessa--

dos em obter vantagens pessoais.,

13 - HISTÓRICODASATIVIDADES

1 955 - Deputada Federal, pelo PIB/SP,

- Colaboradora com organizações comunistas, em SP.



 

 

1 960

1 961

1 962

1 963

1 9644

1 965
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Viajou para a Cortina de Ferro, estandoem ditar-”

sos países. " PATa,

- Chefiou a Delegação Parlamentar Brasileira& RUS-
SIA (geu discurso de elogios à URSS, foi notícia,
nos dias 20 e 22 de Junho, no "Soviet News Bulle-

tin").

Assinou manifesto convocando a população carioca

a comparecer em massa ao comício contra a carestia.

Foi indicada para a Vice-Prefeitura de SAXO PAULO,

Foi escolhida para membro do Conselho Diretor da

"Comissão de Solidariedade a CUBA",

Foi oradora, em comício de apoio à revolução cuba-

na, realizado no dia1o de maio, na Praça da Sé.

Assinou o Manifesto de Convocação aos Sindicatos e

entidades estudantis, para ajuda à delegação da já

ventude brasileira ao I Forum Mundial da Juventude,

a realizar-se em MOSCOU, sob o patrocínio da Juven-

tude Comunista da URSS,

Assinou manifesto de solidariedade ao povo cubano,

fazendo um apélo à união em tôrno da "Comissão Bra

sileira Contra a Intervenção em Cuba".

Assinou a Convocatória para a realização do Con-

gresso Continental de Solidariedade à CUBA, a rea-

lizar-se no BRASIL, nos dias 28, 29 e 30 de março

de 1963.

Destacou-se como membro do Movimento Nacionalista

Feminino, enquadrado na Frente de Mobilização Popy

lar e pela utilização de "slogans" do repertório

extremista.

Teve seu prontuário organizado,mas não chegou a

ter seus direitos atingidos pelas sanções do arta

10 do AX,

Pertencendo à Comissão de Relações Exteriores da

Câmara dos Deputados, classificou o acórdo de ga-

rantias de investimentos como o "passo mais grave

no atual conjunto de atos que visam à alienação -

dos interêsses nacionais".
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1 965

1 966

- Falando na qualidade de lfder do Partido (PTB/SP)
declarou: "O 1o de abril, que foi feito exclusiva

mente para satisfazer, internamente, a ambíçao do

poder daqueles a quem a sabedoria pºpular jamais

confiara nas urnas a vitória e, externamente, ao

capital internacional que não precisou utilizar os

"marines" para defender seus interêsses".

Intimada a depor, na Delegacia do DOPS de BRASÍLIA,

no processo instaurado pela Justiça Nleitoral de

SP para apurar a legalidade ou não de declarações

feitas através de IV paulista, a marginada decla-

rou textualmente: "Não irei a DOPS. A DOPS que ve-

nha a mim, se me quiser ouvir",

Compareceu ao Congresso da ex-UNE, em SP, onde o

boicote à Lei Suplicy foi pregado abertamente.,

Iniciou pregação, visando à reorganização do PIB,

tendo declarado: "Não há, no PIB, qualquer tendên-

cia para apoiar o atual govêrno federal, no qual

não vemos qualquer aspecto positivo",

Em agôsto, na TV-6, atacou duramente o Govêrno de

Revolução tadando-o como "a verdadeira fôrça sub-

versiva do País", »
Usou da palavra, na Cinelândia, numa concentração
de estudantes que protestavam contra a intervenção
policial na UNE e UME, e criticou severamente o Go

vêrno Federal.,

Ao tomar conhecimento do Ato Institucional no 2,4

clarou à imprensa, em BRASÍLIA: "Há um ano e meio

eu vinha denunciando que havia uma ditadura. Agora

êles tiraram a máscara",

Foi indiciada no IPM realizado na Caixa Econômica

Federal do Estado de SP.

Afirmou, em BRASÍLIA: "Acho que ADEMAR DE BARROS

tem mesmo que exigir a renúncia de CASTELO BRANCOY

Afirmou ser inteiramente solidária às posições sug

tentadas pelo Gov ADEMAR DE BARROS e admitiu a pos

sibilidade do ex-Chefe paulista estar disposto "a

morrer como herói", levantando-se contra o Mar CAS

TELO BRANCO,

0 extrato do seu prontuário foi Organizado com vig

tas às sanções do AI no 2,
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1 966 - Conclamou todos os brasileiros a ferticiparem dire

tamente da luta pela redemocratizaçãodoPaís a

ser iniciada publicamente com o Comfcio da Liberda

de a ser promovido pelo Grupo de Estudantes, Inte-

lectuais e Trabalhadores do MDB no dia 19/8 às 18

horas, na Cinelândia.

- Atacou, na Câmara, a polftica econômico-financeira
do Govêrno da Revolução.,

- Combateu a Revolução declarando ser "ela contrária
aos interêsses do povo brasileiro e lesiva à Na-
ção, por atender, apenas, às conveniências dos grua
pos econômicos internacionais que ospoliam o BRA-

., - Em outubro, declarou: "não tenho mêdo de ser cassa

da no próximo LISTÃO, porque ser cassado não é um

sacrifício, mas uma medalha". ' ei

- Liderou, na Câmara dos Deputados, o movimento de ©

resistência dos novos cassados que pensavam em não

abandonar o edifício do Congresso, Ouvida sôbre a

possibilidade dos mesmos serem presos no interior

da Câmara, afirmou: "Isto só será possível depois

que correr o nosso sangue, Nosso protesto é para

valer, em qualquer circunstância",

- Pronunciou violento discurso durante os horários

gratuitos reservados ao TRE e a virulência de seus

. pronunciamentos provocou clima de tensão nos cÍrey

los revolucionários civis e militares.

- Foi reeleita Beputada Federal pelo MDB/SP em 15

de Novembro de 1966, 2

 

 

1 967 - Iniciou pregação para a revisão da Carta de 67 e

das Lois de Imprensa e de Segurança Nacional.

- Provocou tumultos na Câmara, quando o Dep CLOVIS

SITENZSEL fazia, em nome da maioria, a defesa do Go-

vêrno no caso do acôrdo aerofotogramétrico, em tra

mitação naquela Casa.

- Atacçou o Tratado de Energia Nuclear firmado pelo

BRASIL, no MÉXICO,

- Iniciou trabalho no sentido de reavivar o extinto

PTB,

- Criticou acerbamente a posição do Govêrno no caso

do jornalista HÉLIO FERNANDES, afirmando: "ninguém
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#
"ninguém pode negar que ainda vivemós numr g á

de coronéis" e que "não estamos numa democrácia,

Podem dar o nome que quizerem a Este regime, porém

jamais chamá-lo democrático".

- Promoveu reunião em sua residência, no dia 18 Jul

67, com elementos do extinto PIB, visando ao lança

mento da campanha JJJ (JUSCELINO, JÁNIO e JANGO)

com o apoio da massa popular.

- Desenvolveu gestões para a formação de uma organi-

zação denominada "Frente CÍvica",

- Condenou a organização da "Frente Ampla" por não

desejá-la tão ampla aponto de poder abrigar CAR- (

LOS LACERDA,

- Firmou declaração cenjunta com o Sy JÁNIO QUADROS,

oficializando a constituição de uma Frente Naciona

lista (0 documentose baseiana Carta Testamento "

de VARGAS), Posteriormente desistiu da organização

da Frente Nacionalista, seguindo orientação de IQ

e em face da oposiçaodesenvolvida pela Sra ALZIRA

«- Iniciou a organizaçíode um "Grupo de Vanguarda",

reunindo elementos do ex-PITB,

- Em 17 Jul, promoveu reunião, em sua residência,com
diversos elementos cassados, para discutir a FA, o
MDB e o PIB, a

- Pronoveu nova Teunião, em 22 de outubro, com o du-
plo objetivo de opor-se ao Govêrno e à aliança LA.
CERDA-JANGO (O Mar AMAURY KRUEL esteve presente ao
encontro).

- Em 24 de outubro, apresentou projeto de lei assegu
rando a todos os cassados ou demitidos de seus em.
pregos com base no AIL-1, acesso e vistas ao proces
só que motivou sua punição.

- A Comissão de Sindicância instalada no IAPI de SP,
no ano de 1961, constatou graves irregularidades
sôbre recebimento de "comissões para conseguir fa-

vores presidenciais", envolvendo a Dep IVETE VAR.
GAS,

- Continuou em entendimentos com o Sr JÁNIO QUADROS,
visando a formação de uma frente "cÍívico-naciona-
lista",
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1 968 - Sm declarações, en janeiro, afirmºu» *ê- situaçao
brasileira atual é de total 9831601385“SgZ

da ordem polftica, da ordem hieramuica, ,

enfim, Qualquer un de nós pode ser prêso a qual-
quer momento e sem saber porquê, O terrorismo in
telectual, as perseguições aos estudantes e à I-
greja são provas insofismáveis da atual subversão!

- Compareceu a uma reunião do MDB/GB, presidida pe-
1o Dep Fed WALDIR SIMOES, onde foram aprovadas: a
convocação da Convenção Nacional do MDB para tomá

da de posição contra o estabelecimento do Estado
Militarista no País e a mobilização do Partido pa

e ra una campanha pelo restabelecimento das eleiçSos

diretas. - !

- Falando na Gàara, em 6de fevereiro,atacou vio-
lentamente o Govêrno Federal e sua política econô-
mico-finenceira, social e atômica,

- Em Março, viajou para MONTEVIDAU, com a finalidade
de comunicar aoex-Presidente JONO GOULART a cons-
tituição do Bloco Parlamentar Trabalhista, Ligou
se também com o Sr LEONEL BRIZOLA, de quem trouxe
a palavra de ordem para o movimente do Bloco Traba
lhista.

- Em 6 de Março, as parlamentares VARGAS (IARA e IVKE
1R) lançaram simultâneamente no RIO e em SP, a no-

€ tÍciade que "JANGO, com apoio de BRIZOLA, quer a
formação de um Bloco Parlamentar Trabalhista para
reviver o PIB. Esse Bloco já conta com !;1 assinaty
ras e irá às ruas defender suas teses".

- Em nôvo ataque ao Govêrno afirmou: "o quadro real
dêste País 3 bem diferente do otimismo palaciano,
traduzido pelas manifestações do Presidente da Re-
pública, na oportunidade do transcurso do aniversá
rio do seu Govôrno, A impressão que se tem é de
que Sua Excelência está totalmente alienado da rea

lidade brasileira, dentro da verdadeira redoma de
vidro na qual foi colocado pela fraqueza, pela ba-
julação ou pela inconsciência dos áulicos",

- Redigiu e fêz imprimir um MANIFESTO AO POVO, datad
de 23 Jun 68, fartamente distribuído em BRASÍLIA,O
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0 documento, altamente subversivo;incita o "pou

"a começar uma luta para derrubar 3,61tadgpa 1

tar que humilhenossa gente e mata os jovens com

tiros, com baionetas e com bombas".

Tomou parte na concentração estudantil do dia 22

de julho, em BRASÍLIA, quando foi invadido o Con-

gresso Nacional.,

Criticou o Govêrno de S20 PAULO pela repressão con

tra os estudantes.,

Afirmou que "o govêrno tem a tendênciafascista de

acabar de vez com as liberdades, atemórizando o pq

vo para- que não abra a bôca para protestar".

Declarou àimprensa, que os ex-parlamentares do ez

tinto PIBpretendem sustentar umalinha de crítica

contundente para denunciar o Estado Militarista e

fundar unTerceiro Partido. 3619

Declarou à imprensa: "Considero ter chegado o no-

mento de a Oposição dar um"basta" à prepotência

do grupo militar que, de maneira revoltante e deso-

nesta tenta tutelar a Nação", - E

Afirmou que "os atentados terroristas são obra da

extremadireita e a repercussão que tiveram mostra

que os detentores do poder não são inexpugnáveis",

Em 22 de junho, desrespeitou as normas estabeleci-

das pelas autoridades policiais, quando do bloqueio

da Universidade de Brasília, por solicitação do
Reitor,
Apresentou projeto de lei que estende a todos os
estabelecimentos de ensino, durante o perfodo leti
vo, a inviolabilidade prevista no arto 150, pará-
grafo 10, da Constituição.
Viajou para o URUGUAI, onde manteve contato com o
597 LEONEL BRIZOLA, om setembro, Trouxe monsagems
do ex-Governador gaúcho e lhes deu divulgação.
Subsereveu docunento apoiando a ação apostolar de
HELDER CAMARA,
Em 14; de outubro, em discurso na Câmara, atacou o
Govêrno e os extremistas de direita, que declarou

' gozarem de impunidades,



rf." ! "". 039,36, 1.43
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- Acusou a Sociedade Brasileira de mªis.-af da Tradi-

ção, Família e Propriedade de ser f'ilí/a;jt,ª;ªgL . -uma

organização internacional.,

à - Discursando na Câmara, declarou: "a luta do Covêr-
no ao tentar cassar o mandato do Dep MÁRCIO MOREI._
RA ALVES é inglória, porque sua contestação cresce
a cada dia e parte de uma opinião pública que não

se aecovarda e que cada vez mais se afirma",
- Em declarações à imprensa sôbre o impasse MÁRCIO
ALVES, disse não acreditar que o Govêrno resista
até dezembro, pois haveriacertamente um solpe mi-
litar, de tendências democráticas.

od - Emdeclaração ao jornal "O PAIZ", de 17 Out 68, a-
firmou: "O Regime não vai até 69".

- Acusou o Presidente da República como o maior res-

ponsável pelos atos de terrorismo ocorridos no
País,

- Sua atuação comprova sua participação num Movimen-

to comandado de ação interna, vinculado ao Comunisg
mo Internacional, e que Objetiva, por todos os -
meios, a desmoralização total do Govêrno e do Exér
cito,

14; - OULROS

- Possue conta corrente, em dólares, no The Chase
Manhattan Bank de New York.
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DOCUMENTAÇÃO ORGANIZADA COM VISTA A APLICAÇÃO DO ARTIGO 4o pô

ATO INSTITUCIONAL No 5

DEPUTADA FEDERAL CANDIDA IVETE VARGAS TATSCH MARTINS

A .- EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

B - FICHA INDIVIDUAL

[#
)

- INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÃES

D _- ANEXOS:

 1 - DISCURSOS NO CONGRESSO

N I MANIFESTOS

3 - OU INFORMES
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Rio de Janeiro, GB.,

Em 4/6 de janeiro de 1969.

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No // /s6G-1/69

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, rela

tivamente à representação do Ministro de Estado da Justiça, para

suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato eletivo

federal da senhora CANDIDA IVETE VARGAS TATSCH MARTINS deputada

federal pelo MDB, Seção de SÃO PAULO, nos têrmos do Art. 2o, do

Ato Complementar no 39.

a., Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso es-

tudo do assunto, compulsando a documentação enviada pelo Servi-

ço Nacional de Informações e outros orgãos de Informações, con-

cluiu pela inteira procedência das medidas propostas, em face

dos atos de corrupção e atividades subversivas desenvolvidas pe

"' la indiciada, através de pronunciamentos, lançamentos de mani -

festos, entrevistas, agitações de rua, bem como de articulações

e reuniões conspiratórias.

Atacou desde o início e por todos os modos a Revolu-

ção de 31 de março de 1964, estêve relacionada para efeito de

cassação quando da aplicação dos ATOS INSTITUCIONAIS no 1 e no

2, e pregou, por discursos e em manifestos assinados, a derruba

da do Poder, pela fôrça. É altamente subversiva e sua perículo-

sidade é maior porque empunhando falsas bandeiras de cunho popu

lar, consegue influenciar um número relativamente elevado de po
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líticos subversivos ou interessados em obter vantagens pes -

soais.,

3. Como exemplo dessas atividades, destacam-se os fa-

tos abaixo, constantes da documentação anexa:

3.1 - DISCURSOS _PRONUNCIADOS NA CAMARA DOS DEPUTADOS E

PUBLICADOS NO DIARIO DO CONGRESSO

(1) o9 FEV 68

Pede a redemocratização do país.

"Senhor Presidente, ninguêm mais desconhece a crise

Ela aí está. Só há uma saída: a redemocratização. O

único suporte válido é o povo. Sem êle podemos ser

um aglomerado de sêres, um País de escravos porêm

jamais realizaremos nossos anseios de sermos uma Na

ção livre".

e " (2) 20 MAR 68

 Relatório de missão no exterior.

"Mas, para que esta união seja legítima e ampla, im

põe-se uma anistia sem restrições, anulando a estra

tegia do Pentágono, que determinou a cassação dos

mais válidas ligeranças nacionais, apenas porque es

tas se opunham aos seus desígnios".

(3) aco

Getúlio Vargas.

"Denunciamos a submissão de nossa política externa

aos interêsses de potências estrangeiras através de
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e

Acôrdos de Investimentos, de café, etc".

"'Denunciamos o regime de força que, através de uma

ação policialesca, atenta contra as nossas mais le

gítimas tradições cristãs e democráticas".

"Denunciamos um conceito de Segurança Nacional que

afasta nossas Fôrças Armadas de sua nobre e tradi-

. cional missão de salvaguarda da unidade e integri-

dade nacionais e as transforma em guarda pretoria-

na a vigiar a submissão do povo......."

3.2 - INFORMAÇOES

3.2.1 - Deputada Federal pelo MDB/SP.

- Mantêm, desde o início de suas ativida -

des políticas, ligações com organizações

comunistas, viajando por países da "Cor-

tina de Ferro".

. - Participou de diversos movimentos de so-

lidariedade à Revolução Cubana.

- Tentou provocar resistência violenta con

citando os cassados pelo AI no 2 a uma

resistência dentro do próprio Congresso.

- Uma Comissão de Sindicância instalada no

IAPI de SP em 1961, provou atos de corrip

ção em suas atividades.

- Tentou fazer ressurgir o ex-PTB,

- Insultou e participou de movimentos de
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(CONTINUAÇÃO Da EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS Nog/9 /SG-1/68 - 4 -)

movimentos de agitação estudantil.

- Manteve ligações com elementos cassados pe

la Revolução, realizando reuniões em sua

residência, todas de caráter nitidamente

subversivo,

- Porta-voz de Leonel Brizola e João Goulart

em suas mensagens para o Brasil.

3.2.2 - Em 1955

- Deputado Federal pelo PTB/SP.

3.2.3 - Em 1956

- Chefiou a Delegação Parlamentar Brasileira

à Rússia (seu discurso de elogios à URSS ',

foi notícia nos dias 20 e 22 de junho, no

Soviet News Bulletin").

. - Assinou manifesto convocando a população ca

rioca a participar do comício contra a ca-

restia.

- Escolhida para membro do Conselho Diretor

da "Comissão de Solidariedade a Cuba".

- Oradora do comício de apoio à revolução cu

bana, realizado na Praça da S& no dia 19

de maio.,
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- Assinou o Manifesto de Convocação aos Sin

dicatos e entidades estudantis, para aju-

da à delegação da juventude brasileira ao

I Forum Mundial da Juventude em Moscou.

- Assinou manifesto de solidariedade ao po-

vo cubano contra a intervenção em Cuba.

. | 3.2.6 - Em 1962

- Assinou a convocatória para a realização

do Congresso Continental de solidariedade

à Cuba, a realizar-se no Brasil,

3.2.7 - Em 1963

! - Membro destacado do Movimento Nacionalis-

ta Feminino que utiliza "slogans" do re-

! pertório extremista.

w

l É 3.2.8 - Em 1965

- Falando como líder do Partido (PTB) decla
rou: "O 198 de abril, foi feito exclusiva-
mente para satisfazer, internamente, à am
bição do poder daqueles a quem a sabedo -
ria popular jamais confiara nas urnas a

 vitória e externamente, ao capital inter-
nacional que não precisou utilizar os "ma
rines" para defender seus interêsses".

- Atacou duramente o Govêrno da Revoluçãotª;

chando-o como "© a verdadeira fôrça subver

siva do país.,
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- Sôbre o AI no 2 declarou: "Há um ano e

meio eu vinha denunciando que havia uma

ditadura. Agora Eles tiraram a máscara".

Indiciada no IPM da Caixa Econômica de SP.

. - Solidarizou-se com Ademar de Barros dis-

posto "amôrrer como herói, "levantando -

se contra o Marechal Castelo Branco,

- Conclamou todos os brasileiros a lutarem

pela redemocratização do País a ser ini-

ciada e promovida por estudantes, intelec

tuais e trabalhadores.,

- Combateu a Revolução declarando ser ela

"contrária aos interêsses do povo brasi-

leiro e lesiva à Nação por atender ape-

nas aos grupos econômicos.

- Declarou "não tenho mêdo de ser cassada

no próximo LISTÃO, porque cassado não é

um sacrífício mas uma medalha".

- Pronunciou violentos discursos pela TV

no horário reservado ao TRE, provocando

clima de tensão nos círculos revolucio-

nários civis e militares.

3.2.10 - Em 1967

Pregou a revisão da Carta de 67 e das Lé-

is de Imprensa e Segurança Nacional.

 

 



 

  

 

Atacou O Tratado de Energia Nuclear firma

do pelo Brasil, no México.

Criticou durante o Govêrno no caso Hê -

lio Fernandes,

Promoveu reunião em sua residência com

elementos do ex-PTB, visando ao lançamen-

to da Campanha JJJ com o apoio da mas-

sa popular.

Promoveu reunião em sua residência de

elementos cassados para discutir a FA, o

MDB e o PTB,

Apresentou projeto de lei assegurando a

todos os cassados ou demitidos de seus em

prêgos com base no AI-2, acesso e vistas

ao processo que motivou a punição.

Declarou que a situação brasileira atual

é de total subversão, Subversão da ordem

política, da ordem hierarquica, de tudo

enfim.,

Viajou para Montivideu com a finalidade

de comunicar a JG a constituição do Bloco

Parlamentar Trabalhista.

Ligou-se também a Brizola, de que trouxe

a palavra de ordem sôbre aquele Bloco.

Atacou da Câmara o Govêrno Federal e sua

política econômico-financeira, social e

atômica.,

Redigiu e fêz imprimir um MANIFESTO AO PO

VO, altamente subversivo, incitando o po

NO 33
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(CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS no (18 /96G-1/69 - 8 -)

vo a começar a luta para derrubar a dita

dura militar que humilha nossa gente ema

ta os jovens com tiros, com baionetas e

com bombas.

- Tomou parte na concentração estudantil do

dia 22 Jul em Brasília, quando foi inva-

. dido o Congresso Nacional.

- Declarou a imprensa ter chegado o momen-

to de a Oposição dar um "basta" à prepo-

tência do grupo militar que, de maneira

revoltante e desonesta, tenta tutelas a

Nação",

- Apresentou projeto de lei estendendo a

todos os estabelecimentos de ensino, du-

rante o período letivo, a inviolabilida-

de prevista no Art. 150, parágrafo 10 da

Constituição.

- Viajou para o Uruguai para contato com
 

Brizola e dêle trouxe mensagens, as qua-

is deu divulgação.

- Subscreveu documento apoiando a ção apos

tolar de D. Helder.  

- Discursou na Câmara declarando inglória

a luta do govêrno para cassar o mandato

a do Deputado Márcio Moreira Alves.,

- Sôbre 0 caso M. Alves declarou à impren-

sa não acreditar que o Govêrno resista até

dezembro, pois haverá certamente um golpe
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militar, de tendências democráticas.

- Em declarações ao jornal o "Pais" afirmou

que "o Regime não vai até 69",

- Acusou o Presidente da República como o

maior responsável pelos atos de terroris

mo ocorridos no País,

- A atuação da indiciada comprova sua parti

cipação num Movimento comandado de ação

interna, vinculado ao Comunismo Interna -

cional, e que objetiva, por todos os mei-

 Os, a desmoralização total do Govêrno e

do Exército,

4, Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CON-

SELHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Art. 5o do

Ato Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos

pelo prazo de dez (10) anos e cassado o mandato eletivo fede-

ral da senhora CANDIDA IVETE VARGAS TATSCH MARTINS consoante

. dispõe o Art. 4o do Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro
de 196383.

  

  

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce

'f A

MirbôrteLLa

lência meus protestos do mais profundo respei

écretário-Geral do

SELHO DE SEGURANÇA NACIONAL
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA (“pp—. filª NC)

SERVICO NACIONAL DE INFORMAÇÓES / ;;??? W 4 “ºiºªi,
a Q ?“:- . ª

AR ., AGENCIA '
tXBANIO CE

FICHA INDIVIDUAL 1 TBA * ;

NÓfate s OS /
NUMA DW >

à
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| 1. No o 3 é . 2, para: 8/4 / 62

| 3. nome: CANDIDA IVETE VARGAS TATSCH MARTINS

b

| a. AÇO: Newton Barbosa Tatsch e Cândida Barbosa Vargas Tatsch

; 5. DATA DE NASCIMENTO: 17 Jul 1926

!

6, NACIONALIDADE: Brasileira

7, NATURALIDADE: $x0 BORJA/RS

8, PROFISSÃO: Jornalista - Deputada Federal

9, ESTADO CIVIL: Casada

10, INSTRUÇÃO: Superior

11. RESIDÉNCIA: Av Rainha Elizabeth no 608 - Tel 47-7463 - GB
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São PauLo, Prof.: JormaLIsTA e Proressóra. Nasc.! 17 DE JULHO,

São Borja, RS. Fit.: Newton Barsoza Tartson e CANDIDA DORNELLES

Vareas Tarson, CÓmMJ.: Paulo Guitmerme Martins. Est. e GRAUS U-

niV.: LIOGENGIADA EM Letras NEO-LATINAS PELA FAGULDADE DE FiLOSO-

ra, Ciências e Lerras DO Instituto Santa Úrsula (1945). Lesist.:

1951-1955, 1955-1959, 1959-1963, 1963-1967. Missões no ext.: Em-

saIxADOR EXTRAORDINÁRIO PLEniPOTENCIÁRIO DO BrasiL em Missão Es-

PeeiaL Junto ao GovErmo po Lísano (1951). Memsro pa DeLeEGação

Brastieira A CONFERENCIA INTERPARLAMENTAR EM  ISTaMBUL, TURQUIA

(1951). Visita OriciaL ao Eeito, a convite pe S.M, O Rel Farouk

(1951). Memero pa DeLEGAÇãOo BRASILEIRA A ConrerEncia Do  PICME

(ProvistonaL International CommirreE ror MieratioN of EUROPEAN

Pele) em (1952). Enviapo Especial Do Govêrno Bra-

siLeiro ao Japão, A PROPÓSITO DA IMIGRAÇÃO JAPONESAPARA O Bras

siL (1952). Osservapor no Govêrmo BrastLeiro Junto As Nações

lipas (1953). Cxere va DenecAÇão BrasiLeIRA EM VISITA, A CONVI-

Tc pos resPrerivos Governos, aos Países (1956). Mem-

IRO pA DeLeGAÇãOo BrasILEIRA EM VISITA A ALEMANHA, A CONVITE

_

DO

tesPEcTivo (1963). Osservapor ParLAMENTAR JUNTO à As-

pas Nações Unipas (1964). Compec.: Grã-Cruz DA

Oapem po Cepro po Lísano, GrÃ-Cruz DA Orpem DA DA SÍ-

aa, GrÃ-Cruz pe Juan Paso Duarte. PLACA DE Prata DE S. DOMINa

eos. ComEnpDA DA OrpeM Do Infante pe PortucAaL, NO GrAu DE GRAN

De OriciaL. Grau pe OriciaL Da Orpem DO Mérito Aeronáutico po

Brasil, MepALHA De Prata Santos Dumont pe Mérito Aeronáutico po

Brasit. MeaLmas pe José BonprÁcio, CinqUentenário DA Fórça Pó-

MNicA pe São Paulo, Taumatureo DE AzeveDo E MarECHAL RONDON. TRAB.

HumAnNiISMO E RENASCIMENTO (1945). > Enp.: SQS 206, Bu.1, Ap.

%4, BrasftiA, DF., Rua Jarurá, 109, Ar,. 236, São Paulo, SP.

brasileiros. Brasília, Biblioteca da Câmara dos Deputados, 1966
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i | VARGAS - Cont. F 7 , ew

12 - EXERATO DO PRONTUÁRIO guae unoS

- Mantém, desde o infÍcio de suas ativiáããgÉã$êiítí—

cas, ligações com organizações comunistas,tendo

viajado por países da "Cortina de Ferro".

- Uma Comissão de Sindicância, instalada no IAPI de

&SP, em 1961, provou atos de corrupçãoem suas ati-

vidades.

- Participou de diversos movimentos de solidariedade

à Revolução Cubana.

- Atacou, desde o seu início e por todos os modos, a

Revolução de 31 Mar 61;.

- Esteve relacionada para efeito de cassação, quando

da aplicação dos AI nos 1 e 2.

- Tentou provocar resistênciaviolenta, concitando

Os cassados pelo AI no 2 a uma resistência dentro

do próprio Congresso.

- Insuflou e participou de movimentos de agitação es

tudantil.
- Pregou, por discursos e em manifestos assinados, a

derrubada do Poder, pela fôrça. ta

-_ Tentou fazer ressurgiro ex-PIB.

- Manteve ligações com elementos cassados pela Revo

lução, realizando reuniões em sua residência, tô-

das de caráter nitidamente subversivo.

9 - Menteve contato com osSis LEONEL BRIZOLAeJOXO GOU

LART, sendo porta-voz de suas mensagens para o BRÁ

SIL,

- Da Tribuna da Câmara, com discursos violentos, prê

gou a derrubada do Govêrno, que atacou sob todos

os aspectos.,
- É altamente subversiva e sua periculosidade é

maior porque empunha bandeiras aparentemente popu-

lares e consegue influenciar um número relativamen

te elevado de políticos subversivos ouinteressa--

dos em obter vantagens pessoais.,
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1 955 - Deputada Federal, pelo PIB/SP,

- Colaboradora com organizações comunistas, em SP. 
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1 956 - Viajou para a Cortina de Ferro,,_stando em,divar- 

 sos países. S 44 ,,L»NZ./

k Chefiou a Delegação Parlamentar Brasileira 3Rs. |
SIA (Seu discurso de elogios à URSS, foi notícia,

nos dias 20 e 22 de junho, no "Soviet News Bulle-

tinià.

- Assinou manifesto convocando a população carioca

a comparecer em massa ao comício contra a carestia.

- Foi indicada para a Vice-Prefeitura de SAXO PAULO.

 

 

 

 

1 960 - Foi escolhida para membro doConselhoDiretor da

"Comissão de Solidariedade aCUBA",
 

 e 1 961 - Foi oradora, em comício de apoioàrevolução cuba-

na, realizado no dia 1o de maio, na Praça da Sé.

-Assinou o Manifesto de Convocação aos Sindicatos e

entidades estudantis, para ajuda à delegaçãoda já

ventude brasileira ao I Forum Mundial da Juventude,

a realizarse em MOSCOU, sob o patrocínio da Juven-

tude Comunista da URSS.

- Assinou manifestode solidariedade ao povo cubano,

fazendo um apélo à união em tôrno da "Comissão Bra

sileira Contra a Intervenção emCuba.

 

 

 

 

1 962 - Assinou a Convocatória para a realização do Con-

, gresso Continental de Solidariedade aCUBA, a rea-

.. lizar-se no BRASIL, nos dias 28, 29 e 30 de março

de 1963.

1 963 - Destacou-se como membro do Movimento Nacionalista

Feminino, enquadrado na Frente de Mobilizaçao Popuy

lar e pela utilização de "slogans" do repertório

extremista.

 
 

 

 

 

1 96; . - Teve seu prontuário organizado,masnão chegou a |

ter seus direitos atingidos pelas sanções do arto

10 do AI., 1

 

1 965 - Pertencendo à Comissão de Relações Exteriores da

' Câmara dos Deputados, classificou o acórdo de ga-

rantias de investimentos como o "passo mais grave

no atual conjunto de atos que visam à alienação -

dos interêsses nacionais".
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Falando na qualidade de lfder dp'gàrpiàç.(%TB/$Éàí

declarou: "O 1o de abril, que fciºãgâggíexclúsiyá-

mente para satisfazer, internamenteªf%“àààíêãol do

poder daqueles a quem a sabedoria popularjamais-

confiara nas urnas a vitória e, externamente, ao

capital internacional que nãoprecisou utilizar os

"marines" para defender seus interêsses".

Intimada a depor, na Delegacia doDOPS de BRASÍLIA,

no processo instaurado pela Justiça Eleitoral de

SP para apurar a legalidade ou não de declarações

feitas através de TV paulista, a marginada decla-

rou textualmente: "Não irei à DOPS. A1 DOPS que ve-

nha a mim, se me quiser ouvir".

Compareceu ao Congresso da ex-UNE, em SP, onde o

boicote à Lei Suplicy foi pregado abertamente.

Iniciou pregação, visando à reorganização do PTB,

tendo declarado: "Não há, no PIB, qualquer tendên-

cia para apoiar o atual govêrno federal, no qual

não vemos qualquer aspecto positivo".

 

 

 

 

 

 

 

Em agôsto, na TV-6, atacou duramente o Govôrno da |

Revolução tachando-o como "a verdadeira fôrça sub-

versiva do País".

Usou da palavra, na Cinelândia, numa concentração

de estudantes que protestavam contra a intervenção

policial na UNE e UME, e criticou severamente o Go

vêrno Federal.

Ao tomar conhecimento do Ato Institucional no 2,de
clarou à imprensa, em BRASÍLIA: "Há umano e meio
eu vinha denunciando que havia uma ditadura. Agora

éles tiraram a máscara".

 

 

 

Foi indiciada no IPM realizado na Caixa Econômica
Federal do Estado de SP.

Afirmou, em BRASÍLIA: "Achoque ADEMAR DE BARROS

tem mesmo que exigir a renúncia de CASTELO BRAEQOÉ
Afirmou ser inteiramente solidária às posições sus
tentadas pelo Gov ADEMAR DE BARROS e admitiu a pos
síbilidade do ex-Chefe paulistaestar disposto "a
morrer como herói", levantando-se coégiª_qugruçgâ_

 
 

 

 
TELO BRANCO,
_O extrato do seu prontuário foi organizado com vis
tas às sanções do AI no2. 
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Conclamou todos os brasileiros á—pàígicípargàfªirg
 
tamente da luta pela redemocratizaçãqíagrfãísf' a

ser iniciada publicamente com o Comício da Liberda

de a ser promovido pelo Grupo de Estudantes, Inte- 
lectuais e Trabalhadores do MDB no dia 19/8 às 18
 
horas, na Cinelândia.

Atacou, na Câmara, a polftica econômico-financeira

do Govêrno da Revolução.

Combateu a Revolução declarando ser "ela"contrária
 
aos interêsses do povo brasileiro e lesiva à Na-

ção, por atender, apenas, às conveniências dos grau

pos econômicos internacionais que espoliam o BRA-
SIL! , É

Em outubro, declarou: "não tenho médo de ser cassa

da no próximo LISTÃO, porque ser cassado não é um

sacrifício, mas uma medalha".

 

 

 

 

 
Liderou, na Câmara dos Deputados, o movimento de

resistência dos novos cassados que pensavam em não

abandonar o edifício do Congresso, Ouvida sôbre a

possibilidade dos mesmos serem presos no interior

da Câmara, afirmou: "Isto só será possível depois

que correr o nosso sangue. Nosso protesto é para

valer, em qualquer circunstância",

Pronunciou violento discurso durante os horários 
gratuitos reservados ao TRE e a virulência de seus 
pronunciamentos provocou clima de tensão nos cÍreu
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los revolucionários civis e militares. 
Foi reeleita Beputada Federal pelo MDB/SP em 15

de Novembro de 1966,

Iniciou pregação para a revisão da Carta de 67 e

das Leis de Imprensa e de Segurança Nac ional.

Provocou tumultos na Câmara, quando o Dep CLOVIS

STBNZEL fazia, em nome da maioria, a defesa do Go-

vêrno no caso do acôrdo aerofotogramétrico, em tra

mitação naquela Casa.

 

 

Atacou o Tratado de Energia Nuclear firmado pelo

' BRASIL, no MÉXICO,
 

iniciou trabalho no sentido de reavivar o extinto

PIB,

Criticou acerbamente a posição do Goyvêôrno no caso 
do jornalista HÉLIO FERNANDES, afirmando: "ninguém 
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"ninguém pode negar que ainda VíTemos num regime

de coronéis" e que "não estamos númawdemocracia.

Podem dar o nome que quizerem a êste regime, porém

jamais chamá-lo democrático".

- Promoveu reunião em sua residência, no dia 18 Jul

67, com elementos do extinto PIB, visando ao lança

mento da campanha JJJ (JUSCELINO, JÁNIO e JANGO)

com o apoio da massa popular.

- Desenvolveu gestões para a formação de uma organi-

zação denominada "Frente Cívica",

- Condenou a organização da "Frente Ampla" por não

desejá-la tão ampla a ponto de poder abrigar CAR-

LOS LACERDA,

- Firmou declaração conjunta com o Sr JÁNIO QUADROS,

oficializando a constituição de uma Frente Naciona

lista (O documento se baseia na Carta Testamento

de VARGAS). Posteriormente desistiu da organização

da Frente Nacionalista, seguindo orientação de JQ

e em face da oposição desenvolvida pela Sra ALZIRA

VARGAS.

- Iniciou a organização de um "Grupo de Vanguarda",

reunindo elementos do ex-PTB,

- Em 17 Jul, promoveu reunião, em sua residência,com

diversos elementos cassados, para discutir a FA, o

MDB e o PIB.,

- Promoveu nova reunião, em 22 de outubro, com o du-

plo objetivo de opor-se ao Govêrno e à aliança LA.

CERDA-JANGO (O Mar AMAURY KRUBL esteve presente ao

encontro).

- Em 2; de outubro, apresentou projeto de lei assegu

rando a todos os cassados ou demitidos de seus em.

pregos com base no AI-1, acesso e vistas ao proces

so que motivou sua punição.

- A Comissão de Sindicância instalada no IAPI de SP,

no ano de 1961, constatou graves irregularidades

sôbre recebimento de "comissões para conseguir fa-

vores presidenciais", envolvendo a Dep IVETE VAR.

GAS,

- Continuou em entendimentos com o Sr JÁNIO QUADROS,

visando a formação de uma frente "cívico-naciona-

lista",
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Em declarações, em janeiro, afirmou: "a situªçâQ'
brasileira atual é de total subverssó.Subversão

da ordem política, da ordem hierárquica, de tudo

enfim. Qualquer um de nós pode ser prêéso a qual-

quer momento e sem saber porquê., O terrorismo in

telectual, as perseguições aos estudantes e à I-

greja são provas insofismáveis da atual subversão!

Compareceu a una reunião do MDB/GB, presidida pe-

lo Dep Fed WALDIR SIMOES, onde foram aprovadas: a

convocação da Convenção Nacional do MDB para toma

da de posição contra o estabelecimento do Estado

Militarista no País e a mobilização do Partido pa

ra una campanha pelo restabelecimento das eleições2

diretas.,

Falando na Câmara, em 6 de fevereiro, atacou vio-

lentamente o Govêrno Federal e sua política econô-

 

 

 
mico-financeira, social e atômica.

Em Março, viajou para MONTEVIDEU, com a finalidade

de comunicar ao ex-Presidente JORXO GOULART a cons-

tituição do Bloco Parlamentar Trabalhista. Ligou-

se também com o Sr LEONEL BRIZOLA, de quem trouxe

 

 
 

 

 
a palavra de ordem para o movimento do Bloco Traba 

Em 6 de Março, as parlamentares VARGAS (IARA e IVKE
TE) lançaram simultâneamente no RIO e em SP, a no-

tícia de que "JANGO, com apoio de BRIZOLA, quer a

formação de um Bloco Parlamentar Trabalhista para

reviver o PIB. Asse Bloco já conta com l;l assinaty

ras e irá às ruas defender suas teses".

Em nôvo ataque ao Govêrno afirmou: "o quadro real

dêste País é bem diferente do otimismo palaciano,

traduzido pelas manifestações do Presidente da Re-

pública, na oportunidade do transcurso do aniversá

rio do seu Govêrno. A impressão que se tem é de

que Sua Excelência está totalmente alienado da rea

lidade brasileira, dentro da verdadeira redoma de

vidro na qual foi colocado pela fraqueza, pela ba-

julação ou pela inconsciência dos áulicos".

Redigiu e fêz imprimir um MANIFESTO AO POVO, datado

de 23 Jun 68, fartamente distribuíco em BRASÍLIA.O
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0 documento, altamente subversivo, Ính;ââgdskggvo

fa começar uma luta para derrubar a ditadurá fili-

tar que humilha nossa gente e mata os jovens com

tiros, com baionetas e com bombas". 
Tomou parte na concentração estudantil do dia 22
 
de julho, em BRASÍLIA, quando foi invadido o Con- 
gresso Nacional.,

Criticou o Govêrno de SAO PAULO pela repressão con

tra os estudantes.,

Afirmou que "o govêrno tem a tendência fascista de

acabar de vez com as liberdades, atemoórizando o po

vo para que não abra a bôca para protestar".

Declarou à imprensa, que os ex-parlamentáres do ex

tinto PIB pretendem sustentar uma linha de crítica

contundente para denunciar o Estado Militarista e

fundar um Terceiro Partido.

Declarou à imprensa: "Considero ter chegado o mo-
 
mento de a Oposição dar um "basta" à prepotência

do grupo militar que, de maneira revoltante e deso-
 

 

nesta tenta tutelar a Nação".

Afirmou que "os atentados terroristas são obra da

extrema direita e a repercussão que tiveram mostra

que os detentores do poder não são inexpugnáveis".

Em 22 de junho, desrespeitou as normas estabeleci-

das pelas autoridades policiais, quando do bloqueio

da Universidade de Brasília, por solicitação do

Reitor.

Apresentou projeto de lei que estende a todos os

estabelecimentos de ensino, durante o período letj

vo, a inviolabilidade prevista no arto 150, pará-

grafo 10, da Constituição.

Viajou para o URUGUAI, onde manteve contato com o

 

 

 

 
Sr LEONEL BRIZOLA, em setembro. Trouxe mensagems 
do ex-Governador gaúcho e lhes deu divulgação.

Subscreveu documento apoiando a ação apostolar de

HELDER CAMARA. $

Em l!; de outubro, em discurso na Câmara, atacou o

Govêrno e os extremistas de direita, que declarou

 

gozarem de impunidades.
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- Acusou a Sociedade Brasileira de Defesa daTrádi-

ção, Família e Propriedade de ser filial de uma

organização internacional.

- Discursando na Câmera, declarou: "a luta do Govêr-

no ao tentar cassar o mandato<ã61ÚÉBAÉÍÉÉÍBÍMOREI_

RA ALVES é inglória, porque sua contestação cresce

a cada dia e parte de uma opinião pública que não

se acovarda e que cada vez mais se afirma".

- Emdeclarações à imprensa sôbre o impasse MÁRCIO

ALVES, disse não acreditar aque o Govêrno resista

até dezembro, pois haveria certamente um golpe mi-

litar, de tendências democráticas.

had - Em decleração ao jornal "O PAIZ", de 17 Out 68, a-

firmou: "O Regime não vai até 69".

- Acusou o Presidente da República como o maior res-

ponsável pelos atos de terrorismo ocorridos no

País,

- Sua atuação comprova sua participação num Movimen-

to comandado de ação interna, vinculado ao Comunis

mo Internacional, e que objetiva, por todos os -

meios, a desmoralização total do Govêrno e do Exér

cito.
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- Possue conta corrente, em dólares, no The Chase
Manhattan Bank de New York.
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1.1 - PEDE A REDEMOCRATIZAÇÃO DO PAYS

09 FEV 68

. 1,2 - RELATORIO DE MISSÃO NO EXTERIOR

20 MAR 68

1.3 - GETULIO VARGAS

21 AGO 68
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ANEXO Nt 42
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tia eu de iná fé,
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irão podem sair do estácio ds subdo

em que se e tram.

! Mão sé isuo é uma verdade
ta. como fambém '!“m'ª'ª copaiderar
[ouo posicão privilegiada, dº ano
[friao aprilentista, cltado. não é ado

  

 

 

 

  1icon

    

  

ipaeão amcricana esmo nm todo

|: Ainda 61.

[te, lá estive, em missão gosta Casa.9:
MPrricg tenho » relatar da missão "ua
| me foi confiada. prrqita aa cbesevidor

rv'v'camente. penhimms
funeão é dada.. Mat o D'onário da
9Y Ir famhravs_“na v“ª1'|'

sa4 sessões de non'a do

nlonário vasta a desintersssado e com

oradores a ee Euce4arom vinidomente

na fribuna avonas nara se Assinam

birom de uma tarefa. Quando o pro-

hlena emais fmnortante do mundo,

oue é A Cinerra do Vicinã, não A fo-

calizado noausle orranismo

clonal. pafemos Imaginar a pouca

   

  

 

    

               

  

(lva na nn&-

 

  

       

   

   

   

   

    

não mm.,á o É

Aulmo tec
a vin Encc

&benas como um
casó extremo, par
Domálico., [

   

  

    

 

%
d.

Se
te
l
á

vo
%

 

I I ki

  

Pa

»

 

N

«
e
u

o
f

4
-
9

G
u
t
a

Ne
El

jo
A

%
(6

 

$
ia

..
.;
)

%

si C'Vm. fa- |

(31.1 be |.

tampnam
GRE o.,

pacidaãs
do-lia o
de quas

 

Ini4A?

riá

    

  

dmcíe.da e
&& tara os

irônica e a

 

  
   

  

   

  

prà lio
A da
e é frc A
peras de tro  isticadas %

irona & ha
"Pat

Asia, va 11
nr, Coréia
po na, Cola

Em“) Iman-,,

Jários
bên3 de cor
mente,
tar é a gxlução.

RAISAPAS
tmbia ,

mdo par:  

  

  

  

as 5

  

  

  

   

  

isso só pode ser a
porque para e nro
setia consumir,

, Objetivam emas mas
glães domitnsdrs, em sen
consumin la rimo Woriuiaaa .e
In:-vjwvs nara. e bem-estar _i— ea Sfd—

tras. dominantes.

Quanto a etá já io Dássa

do rapel 'n' s

tiso-nerevicana. 17

não sa *. Jacnus: m

tronômisao da torno

em êntrevista conçodtia

and Woôrid Ranor!

Jar é tão-frass evanto

que o- geu valor rem r:

erá que ser revisto. A

tlaronr textualmente:

em que momento sobrevirá

trofe, mas sabs-ce ave álea ocorre»

«ftrraeão ealadirt 

  

 



  

 

basado *

ver =-

 

Congresso Na:

Go a Lei no .

Oficiais do :

constante ap

 

.ja, de compe:

., cício profis

de lgõãâxgua

rado o artis

"na -respecti

de 1966, for

ção da Comis

oficiais gen

acesso englo

compreendida

É, por fim,

foram àltera

 
 

 

espirituais se levantam mais alto quea fôrça bruta, Ao que poderá con-duzir,

-

Sr. Presideswe?"É"nada debom, a nada de positivo, nem paraéles, nem para nós, nem para o POvo,nem para o Brasil,
A posição não é um aglomerado decorTuptos de subversivos, de frustra-dos, ou do que mais tentam, despu-doradamente, nos apodar, num esfôr-co inglório e vo de convencer o povode que não estamos com a verdade.Se fôssemos corruptos, não ficariamos| fora do poder, Os que não sabem dis-tanciar-se dos governos conseguiram

manter suas posições, Se tantos acha-Yam, fácil seria a qualquer de nós
     

| encontrar caminho que nos conduzis-se ao encontro dos poderosos. Nãoenfatizaremos as denúncias atuais decorrupção, ainda que os dados joguembuzios pelas ruas, envolvendo nomesda' intimidade palaciana, porque efe-vivamente consideramos o pequenomoralismo uma forma de distrair opovo "das

.

coisas fundamentais. Nãonos iludimos e sabemos que em todosvs governos, em tôda a parte, sempreexistem os que se aproveitam das cir-curstâncias, Não somos SUbVEYSiVOs,porque o que queremos é, precisamen-(9, através da ordem, conduzir o povopara soluções justas é pacíficas. Temos a consciência de um dever a cum-prir para com êste povo e para comNação, Aqui estão elementos que
( ram eo governos anteriores,inas se tantos, em idêntica situação,eram bandear-se,

-

evidentemente

  

 

mentos que -- ontem, são poucos, éverdade, = fofmavam na oposição e
(continuam na mesma trincheira, para
manterem as mesmas idéias, Em. cer-tos momentos sentimos, pràticamente,a inutilidade da nossa ação. Somosum giupo

"

amarrado e amordaçado,
permanentemente 'csmagados, mesmo
que as nossas posições sejam as maisjustas e legitimas e merecessem umexame mais sério e aprofundado por
partie daqueres que têm compromissos
diante do povo, Esta faixa diminuta
de democracia" consentida, que não
passa, eletivamenta, de uma exceção
pisniada numa estrutura arcabouçadaem legisinção concedida pela fraqueza
e pelo médo, esta faixa, não a dimi-
nuiremos, nós da oposição. Tudo fa-
ztmos para ampliá-la, não apenas na -
dafeza das nossas idéias mas conven-
cidos de que é a única saída possivelDara a crise institucional em que nosdebatemos há quatro anos. Mas essa
Cpôsição se sente na obrigação im-
postergável de alertar e dizer que não
e afastando-se cada vez mais do povo,,que não é acorvardando-sa cada voz
mais diante do povo, que não é igno-
rando cada vez mais o povo que al-
suém vai encontrar a saída para o
clima que se ciiou no país,
Nação tradicionalménie católica, foi

sm nome dos nossos sentimentos re-
Lsiosos que fizeram um movimento
"niciado com a chamada Marcha da
Painilia por Deus e pela Liberdade,
Não aceitamos a opção sorboniana, e
se rejeitamos a validade da nossa su-
6  dinação ao -esquêma (do imperia-
lismo é porque considêéramos que exa-
camente a única salvação para as na-
ções espoliadas, estejam onde cstive-
rem é a libertação ,do .Esquema 'em
que estãoinseridos. Tão pouco admi-
timos que a nâo-aceitação de uma li-
dei à |implique automáticamente
no ligamento a uma outra, Precisa-

es
e

a0
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do seu próprio destino. E preciso gutodos os brasileiros consigam encon-trar o caminho comum para juntosacabarmos com a miséria, com a is-horância e com a pobreza que nigaflige.É chegada a hora de ouvirmos àvoz da Igreja nós, que sempre a se-guimos no Brasil. Ela, com sua sa-bedoria milenar, aí está a voz dos seusPapas, e na proclamação dos seusmais autorizados representantes . anos indicar o rumo certo para o ama-nhã. iHoje mais dao que nunca temos aCerteza da validadê das hossas teses,que nos dizem que o desenvolvimen-to e a solução dos nossos problemas ,.; lemsociais estão aqui dentro. Jamais vi—Jl da de esrão de fora com a subserviência a + o
qualquer bloco cu nação. Eis o ererO je to defundamental dos que ingênuamente
participaram do 1o de abril, que, como que alteraos fatos comprovaram, thjetivava tão-
sômente atrelar nossa terra e nossa,
sente ao carro de um caritalismo de-"
sumano e já falido,

Se o atual govêrno e cs seus Teprê- dºs
sentantes nessa Casa não querem ou-
vir a voz da oposição, apelo para que
ouçam ao menos a voz insuspeitá dos
Bispos que, fundamemnqçns nas Encií-
clicas, proclamam: "É, antes de tudo,
aos próprios povos pobres e aos DO-
bres-dos povos que compete rcalizar
sua própria promoçao '.
E recomendam ra Popuiorum Pro—ra Gºmes

gressio: "Cuidem que os pobres e Os
trabalhadores se unam, poi só a união
faz a fôrça dos pobres Para promover
a justiça na verdade".
Senhor Presidente, Srs, Deputados

u_estia Incra em que os acontecimentos m Acaminham para o imprevisivel ao sa- i
bor da falta de visão an realidade,eClaçao Qsós da GQposição, no cumprimento do
ever para com esta Nação, com --coração pulsando pe'as gerações vin-el alteranãoums e) ãom a visão de um amanhã iss
e paz e de travaino que nos permita

forjar uma Pátria onde nmmmnnsomoÇoes dOSconstruiremos uma civuização huma-
na. e rênimente . realirmamo
nossa posição de totaí i: ccnlormismãocesso decom as diretrizes de positiva subordis
nação impostas pelo io de Aril. E
mais uma vez, advertimos' os lennon—'dºs 9 ou se-sáveis pela Republica e as Fórças Ar-
madas de que airicia e tempo de evis
tar-se O caos. Faco iminhas as palasaâM nO EXEr-
vras de Rui, "A política de que ias
larei às classes arinudas, é a de que 44lhes devo talar; não e política das, à partirtacções, mas a úoucica da na âo. No
sentido em cue a política é a especula-
ção dos partidos, não tem política o
exército e a armada. Mas não pode- A
tão doixar de a ter nessa RCSDpÇãOo
impessoal, desiuteressada e superior Uda Política, em que ela constitui 34- 3 POciígncàlalda.orgmazuçao nacional, da anacional, 3a independência e pnacional, da conservação nacional. 12 de agOStº
Uma, nação, que se ut spreucupasse

das suas instituições e dos seus 10108, 1da sua soberania e nonte, pode scrfs à Cºmpesª;crer é que tivesss bandos em

 

outubro de

Oficá

Toi alte-

 
amas, mas exsrcico e atinada não se limconeche que vivesse" -: A ero de
PSr. Presidente, nioguên mais des
conhece a crise. Eia ai está. Só ha quadro deuma saida: a rteáommeriatização. Oinico suporte válice é e poro. Sem 816 podemos ser um ag'omerado de isadastres, um País de escravos porem. ja- Íbrlg dmais rcalizaremus Nocsu6 anseios de

 

mos é nos libertar dos complexos €9-

lais, ter a visão da nossa própria

âo de grandeza é que, como na

  

proclamação histórica da «1309, de
Paraguai, "cada um cumpra o seu
dever", i
Compreendemos que na atual es-:

trutura em que vivemos isto se reíle-,
te fundamontalmente. numa divisão!
interna que, de um lado, coloca aquê-
lê que por condicionamento confun-!
dem os interêsses da metrógpols com:
[O3 interêsses da; nação e do «outro,
aqueles que queremcacontrar o rumo

sermos uma Nação livre. (Muito ber L 1Palmas.) , 2 imo $ "t Mvo quadro .,

28 de fevereiro de 1967 ,

, 42 e 54, apenas, no seguinte:
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Rendocedamado sao

que lhe forneceram e que ferem a
I consciência crítica dos que o ouvem,

Ainda é tempo, Sr. Presidente, Se-
nhores Deputados, de nos desatrelar-

s do carro do imperialismo finan-
int onal, 'que na sua fa-

2 atelmente nos arrastará
a um caos imprevisível. Se os de-
res do poder não temem o jul=-
nto da História - e êste será
ável - meditem, ênquanto ain-
dem que 'a prestação de

is COM o povo poderá ser ura-
2 I 10s na. encruzilhada de
pção deli ou continuam

ho caminiio da subserviência, que nos
levará no abismo, ou, juntamente com

o povo, encontram a estrada da
iade, que nos conduzirá 59 ama-
ae progresso, de paz e de res-
no conceito das. nações,

ado, num momento de inde-
cia em relação às fôrças de

internacional, os mulitares
ram seu apoio à candida-

osta e Silva, foi numa tenta-
de mudar o que aí estava. Os

i oficiais não escondem os

' encontraram nem a

icílima em que estava o
depois de três anos do govêrno
lo. Branco. Entretanto, sem a

    

  

   

 

  

  

2317,

  

  

  

  

     

    

  

 

    

  

  

  

  

 

[revogação das causas é mpossível
[evitar as consequências e os males
que afligem a nossa gente.

Não cabe aos militares tutelar Q
povo, pois, eietivamente, éles preci-,
sam entender que so apenas os ins-
trumentos do povo, os instrumentos
que formamos com os recursos do
próprio povo desas os primeiros un-
sinamentos que receberam, os instru-

1103 que forialecemos, entregan-
es as armas de que

|

dispoem,
mas tudo isso para que sejam servi-
dores da Nação e não seus tutores,
Sua missão precípua -- aquela que é

a imposição de sua consciência, de
rer - é defender a nossa sobera-

nia, Entretanto, jamais se presenciou

tanto atentado a- eia quanto ugora,
Quando alguns militares resolveram
extravasar os limites de sua compe-
tência e assumir funções para as
"quais não estavam preparados, Con-
Mudo os verdadeiros militares
Inecem na caserna, sem participar das
Isinecuras; sofrem o mesmo arrôócho

larial que açoita trabalhadores, fun-

ios, civis e assalári

fal, como consegiiência de. uma po-
[lítica econômica e financeira que não

! impede a inflação, mas, à custa da

imiséria e do sofrimento do povo, quer

restaurar as 4inanças do país.

O Sr. Herinano Alves -- "Nobre
Deputada, acompanhando com a aten-
[ção que é devida o excelente discur-
iso que V. E está fazendo, quero
a S acrescentar o seguinte: o ne-

or Ministro da Fazenda é o pró-
prio Diretor do Banco Central, Dou-
tor Galveas, confessaram tranquila-
mente que 9 Brasil está à margem

fact economia monetária internacional.

|
|

4

    

 

   

  

     

   

  
  

O Brasil hoje não tam nem couro,". em
ira a repercutir na
+ mundial, Esta-

marginalizados.
sem embargo

istas do Depu-
b 18 parece "en-

ler que «êsses

_

militarsta
ter algum n e desenvolver

uma política nacionalista em têrmos
de defesa pelo menos dos produtos

mários brásileir O fato é que ua
ervenção i ista -nos levcu "a

3a O País está à matroca e fora
do resto do mundo Enquanto todos
os

.

Ministros da Fazenda do mundo
inteiro estão proocuvados, travando
luta, aqui no Brasil temos aquela
satisfação rotunda do "Sr. Ministro
da Fazenda, aquela tranquilidade do
Sr.. Ernani Galveas, nada ocorre é
tudo está como dantes .., quartel de
Abrantes Muito obrigado a V. Exa.

A SRA. IVETE VARGAS -- «gra-
deço o aparte de V. Exa. . e
O Sr. Paulo Maciel - Permita-me.

Referido nominalmente... Rv
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A SRA. IVETE VARGAS - V. Ex
quer contra-apartear
tado Hermano Alves?

permite, está dentro do contexto do

A SRA. IVETE VARGAS -- Não
sei se o meu tempo me permite, Em
toíio o caso, se.o Presidente fôr lihe-

|

q
ral... £
O Sr. Paulo Maciel -- O problema

não é de liberglidade mas de situa-
ções teóricas a definir. Não há país
deslocado do comércio internacional.
Todos, afinal de contas, são credos
res ou devedores. Entretanto, é bem
de ver que a situação momentânea
que o Sr. Ministro Delfim Neto, se-
gundo o Dcputado Hermano Alves,

 

presentemente de
pagamentos escalonados, Isto nos faz
mais devedores do que credores e até,

S

paradoxalmente, neste momento, é a
bom para nós. ! M p

esta é a hora da verdade, Ai de nós
nhor Presidente e Srs. Deputados,
se persistirmos na mentira. a
O Sr. Isracl Novaes -- Depitada

Ivete Vargas, O tema de V. Exa.
é o mais nomentoso. V. Exa. o abor-
da com imuita segurança e os apar-
te, de que o, seu discurso vem sendo
objeto tenho a impressão de que na
verdade acaloram o seu pronuncia-
mento e, de alguma forma, trazem a
sugestão de novas idéias. Acredito que $
a Situação do Brasil é outra. Quando
foi feita a troca das nossas reser-
vas-ouro pelas Obrigações do Tesou-
ro Norte-Americano, a situação bra-
sileira era de uma dependência polí-
tica total em referência à matriz
norte-americana. Não acredito mes-
mo que tenha partido do
brasileiro a idéia de trocar o lastro-
óuro pelas Obrigações de papel do Go-
vêrno norte-americano; deve ter vin-
do a habitual pressão de lá para cá
e o nosso Govêrno, não só não se
dispunha a resistir a esta pressão,
como possívelmente aquiesceu a ela,
não. se sabe se prazerosamente. A'
verdade é que perdemos nosso lastro-'
ouro, mas perdemos mediante uma
transaçao. Houve uma transação:
trocamos nossa reserva-ouro pelas
Obrigações do Tesouro. Mas não €)
impossível que neste contato exista
uma cláusula que estabeleça a re-
compra. Tenho quase certeza de que
esta cláusula existe. f 2
A SRA. IVETE VARGAS -- Mas há

uma cláusula inclusive no sentido de
que aquêles quepartirem para a re-
compra. terão suspensos seus em-
préstimos. 2 -
O Sr. Israel Novaes - Mas ncredito

que, em face da crise superveniente,
esta ameaça não

"

prevaleça. Porque
o 'que 'há é "uma crise internacional
de imprevisíveis consequências. Não
há razões para duvidar do patriotis-
mo do Presidente Costa e Silva,. Te-
nho a impressão de que S. Exa., vai
impor a clátsula da recompra,

.

Te."
mos; de reaver o nosso couro e des
volver esses papéis que estão soltos 20,
vento, que não valem nada. São pa-.
péis de outro povo em dificuldads +]
nós já temos dificuldades suficion-,

 

d
P

 

 

 tes par:. arcar com as dificuldados.
de outros. Vamos exicir o curopri-*
mento da clársula da recompra. Yaz
mos devolver esses papéis e receberde
volta nosso outo custosamente , Cun-.quistado. E - ©|
A SRA. IVETE VARGAS - Muito-

obrigado a V. Exa. Minha Opinião:

 

coincide com a sua:

O SR. PRESIDENTE;

(Accioly Filho) - A Presidência in-
terrompe a oração para pôr em vota-'
ção requerimento do nobre Depiutado*Milton Brandão, de prorrogação da.sessão para Explicaço Pessoal Em vo-
tação. Aprovado. Continua com apalavra a Deputada Ivete Vargas. !, O Sr. Hermano Alves - Permita-:me. Nobre Deputada Ivete Vargas,,

Ri
to
)

 talvez o nobre DeputadoIsrael No-,

 

e nobre Oepu- motivos pár
p y trictismo doO Sr, Paulo Maciel - Se V. Exa pública, Mar

[ estamosseu discurso, vidar da compei

Presidente, é o

comum, realmente le
Brasil, Não é nec P
tiados ,com

te da inser
se encontra raste
do banquete, à e
Nada plelteamos, z

a £ _

"|

tendam as aspiraç?apresenta é a explicitação de um sis- responda:) ARE
|tema de dívidas, mundo se debate

mo-nos, todos os br

A SRA. IVETE VARGAS -- Ss- [ªmanhã da Páliia.
esta união seja legitim:
põe-se. uma anis

que determinou a
válidas lideranças
Porque estas se op:

ponsabilidade na tarefa
a realidade está exigindo de

momento ímpar e tem à
sição a escolha: ou
um general latino-americano,lanques fixam na caricatura >com que apresentam nos s
figuras bem nutridas e car
bertas de medalhas, ou e
verá na história a jimeo
sa de Caxias optando
e Promovendo a unidade e 2 pacicação do Brasil. (Muito bem: -- Pals
"m? LRS 4 t atual

RiscoSeb aror
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equências são a

uinharias, com os

ara o futuro, com o p

  nulando a estraté 

esignios. Só assir

oderá assumir o :
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,O Presidente Costa e Silva 

 
erà ser ;
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Hoje, 24 de agôsto de 1968, os mente, em favor de uma cônstiguintebalhistas brasileiros, fiéis ao ídcárzo'quc, eleita com a participação de to,!da Carta-Yestamento, unidos em iºf-*dcs Os brasileiros, sem exceção, possano de seus postulados, vêm a Públi- | gar à Nação, um clima de paz e pros,co, identiliçados com os reclamos 4a | peridade, os rumos certos par Meªn;

em
ito bcmg

  
  

! /
CONGRESSISTA;: (Vele
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ano aa hor

TL A
#

o

Igreja, dos estudantes, dos trebalha- | carmos a dignificação do hor

PRO "3110 “º E
Cª- a a “à ã dores- e da classe média, (imune-lar,:amandpaçao do Brasil,"* (2   41dera eda ainda uma vez, os crimes que se pra- ! anl[- $ ro a pla m ticam contra a soberania do povo e,V CINAÁACO do País, |

DC à24/78 ,6Ó) | 3 0/5

P

aaaeas dotiatens|

© & monopolio es a
, A2 13 / N PgãbSó/ O perpetrado pelo decreto que permite& 50 No É / 1 "| a pesquisa e exploração de petróleo,Citea Lª ] l "- por grupos estrangeiros, na platafor-“

f " me submarina brasileira, e pelo an-% f
mento das quolas das reiinarias pars
ticulares, ea
Denunciamos as violências que se

Praticam, através da censura direta
ou da asfixia econômica aos meios de5 comunicação de massa, contra a li

*. Vre mamilestação da expressão e do Apensamento, TRFDenunc:#mos o cerceamento da li-! , vre manifestação artística Belos que,
| sob a capa de um falso moralismo,

pretendem impedir a cultura e aconsciêntização de nossa gente,
Denunciamos ' o garroteamento da

liberdade sindical, as constantes in.

  

 

     

  

   

 

  

 

 
    

 

 

  

 

  

  

  

 

   

   

   

  

  

   

1 | s NEO, . tervenções nas entidades dos traba-4 / "| A SRA., IVETE VARGAS,.UNF ']hâxdorcs e o cerceamento de suas ati-! , Sales, "A Vidades./' U dra—Clºríª'ª'íffítff-n Sem fevisGo a Z. -. Denunciamos a política de arrôcho| 867 a)

*

-ST. Presidente, ná qualorz& 73 "e " salarial que conduz os trabalhadores
$ ªgiº-=, Pres »ONado, conforme ele piôs ' & fome e ao desespéro e compromete| Elio denuno !, Delas fórças da reps . % . # Produtividade nacional,/ à“? 13%"? e (a finança internacio, o & Denunciamos a política, financeira,

/ | 'bªª-íhtfãub' de:-1 0 primeiro é É.. com restrição de crédito, correção
/ asso nocaminho da Ciernidade e

-

: monetária e tributação extorsiva, que
/ d) 0a Para entrarna História, 3 impede 'o desenvolvimento e leva as
f 10 0

,

povo brasileiro a carta, "

.

Emprêsas autênticamente nacionais à(L UERIO, "documento de denúncia : ) falência, agravando a crise no mer-
s

e (lan-LHES 9 ser uma diretriz vá " 1. Cado de trabalho.
/

3 1231; 05, que _quiaml pela liberia- é Denunciamos aestrutura educacio- X
« feia o A dizs me, 2 Nel discriminatória e retrógrada que

!N0ros para todos ds brasileiros, (NB nega a equalização das Oportunidades
*

| A data de 24 de agôsto, no Brasil e impeáe o desenvolvimento ternoló-
i

-Nitiro,

-

reunem-se PD&T&

-

evocá-ja Bico do Pais,
3

* aqueles que o amaram, aquêles que o o Denunciamos uma política agrária
a

$S&uUiresm e já hoje aquêles que se % 1 l(gue, fâ custa da f(lzme de muítózdõcsà:
,

icentificam com êle ela com ã % « eneficia a especulação e man ém,cos mesmos ideais, P unhão 2 margem da economia de mercado, em
3

uiseram, entr tanto, os trabalhis- 1! $ condições avijtgntes, um têrço da pó-
E

tas da Guanabara que, neste ano, 9 " L..  Dulação brasileira, [NR
I

dia 24 de agósto tivesse" un 4 $ Denunciamos a venda da Fábrica
diferente: que dle não forma 333%?“ Nacional de Motcres - patrimônio2 data da evocação a nacional --. a uma, emprésa estranlimadata da iealirmaçãodeNeta45% geira © a alienação de extensas áreas,
Setúlio Vargas, o momento do soon râcas l—em minérios, do território nalW&nação de todos os brasileiros DA- 4 3 PE 2 isla K
'A Uma grande união nacional "em $ 8 Denunciamos a Submissão de nossaEno ãe PFincípios legítimos é em á 8 gphtgca eâtzternaCaos thxterêéssãs dapos

$

. Gtno de pontos definidos, » 14 ! Jk tências estravseiras, através dos cor.
a

- Hs educa 7 ** Idos de Investimentos, do Acéórdo de
R

e 27 mãº?.:ÃZSÍÍ'czÍr'u—ÉÉÉÉÍÉÉÉQ. defºlª de "9 MM Não Proliferação das Armas Nuclea-es, artistas izltefecÉuáísup;:iªíC-Íwmn— /a

-

k.

N

res e do Acôrdo do Café, obstáculo ao
1

im 1a 1a faro, ( D en g 1 desenvolvimento da indústria do ca-
m tôdas as fôrças Vivas da Nação, i.

.

6 rúvi
3

laborar a foto A cão, s 17 fé solúvel, * - BRVidutro m dos É $ Denunciamos o regime de fórca eue, /

umento, que foi lido junto ao busto Kle Getúlio Vargas Por um trabalha, "107. Iste documento recebeu a assi ""é $gatti-n- da Quantidade de pessoas que ". -> !
iCorreram à C&limônia, Este documen- i #o deverá:. correr Pelo Brasil em fora, 5lo extremo Norte ao extremo Sul, dó 13

[ | RBtravés de- uma ação policialesca,: atenta contra as nossas mais legiti-|

"

|

mas tradições cristãs e democráticas, |Denunciamos um conceito da Segy...

|

Tânça Nacional que afasta nossas Fôr-F cas Armadas de sia nobre e tradirio-
Leste ao Oeste, Esto dai r ) M

|

Mal missão de salvaguarda da unida.
tará O início de um drªgªlilfâãfgoªgã de 6 integridde nocicuais e as trans,

jerá a clarinada de Convocação do |

|

forma em suárda A vigiar

jodos ds brasileiros par b ij

"

a submissão do Povo a um esquema
todos numa Juta bcilízilcâ ªugmªgclgg 3 R inªei'naãional dedotrote (nona

na de cada uv . t Ae ?

|

soberania e conden
Tao lªnd? um de nós o mélhor da --%) f permanlente subdz'g a 10,13ªÍStª PB
IOSFO a iuta pela libertação (F s.

e

 

“32:10:3qu a luta por melhores dias - * AO mesmo tempo, nós, os trabalhis. *|BSTa O povo, a luta pela implantação (2

/

1 fas brasileiros, reiteramos nossa soli-
|documentoBoGracia verdadeira, Peta - a

_

dariedade, Palo, (4 O, nossa esperan
|Gocumento é o que lerei, Sr. Presi ' é.. do, 10 a bário. "rios
[dente, para Que figure nos Anais da

-

3 f qUe coraiosamente souberam resistir
Casa:

! E:: as píeªçõãí nos estudantes, no clero.
[F

É nos trabalhadores, nos artistas

e

in.
A 32507qu a. fome bater à vossa teloctnais, no empresariado naciofmlne

:; dera,. si<,n.zrels_em 20880 peita

.

*... ,

.

Em todos aquê'rs que sa sentem im-ross??? 9,(??ngaQlí/Ziª, 13,0; vó) é <;* & pedidos de Pâríicivar livremente dapendiarem, sentireis jugoníf'us pvc'rlzi: ? E sªiba Podao de 3a pá”?a V

Sâmento a jfôrça Para a reacção,"-- Getíilo Vargas -- Oarta-Pog. " E conclamamos todos os brasileiros,

 

  

tamento.
&

-

Civis e militares, sem distinção de
tenda,

% % ela;.ºcs Credos ou idenlocias, à Vina:
Tasileiros, !

4 * tUnu'm Nacional. ohfetivandaHá quatorze anos, Ga tílio «y E $. augeaç ã Dálria tro(”(-,“; j . Dj'úp'rm. vida mim?-É?; $ ª,.lªutêuhcª cristã. : lutªndº inicial.»sit. m ( RConômica do Bra. é Nacala a -, atx, $
P A) deixava, como legado, n Corta,

"

)]
a do remo vN 8 
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PARA CONHECIMENTO DESSE CENTRO, TRANSCREVE-SE ABAIXO, PANFLETO

OSTRIBUIDO FARTAMENTE NESTA CIDADE, INCLUSIVE NO INTERIOR DA
IGREJA N. SENHORA DE FATIMA, POR OCASIAO DA REALIZACAO DA MIS-

SA DOMINICAL PT CONFORME SE VERIFICA, O PANFLETO EH UM VERDA-
DETRO CONVITE AA TOMADA DO PODER PELAS ARMAS,

MANIFESTO AO POVO

LEVAMOS AO CONHECIMENTO DE TODA A POPULACAO DE BRASILIA, QUE
NOS, ESTUDANTES, ESTAMOS NO CONGRESSO NACIONAL PORQUE AS NOSSAS
ESCOLAS, A NOSSA UNIVERSIDADE, FORAM INVADIDAS PELAS FORCAS DO
GOVERNO. COM ESTES ATOS VIOLENTOS O GOVERNO DITADOR TENTA IMPE-
DIR QUE OS ESTUDANTES SE REUNAM, QUE SEJAM ABERTOS OS SINDICA- :
TOS, QUE O POVO EXIJA SEU DIREITO AA LIBERDADE,

EM TODA PARTE DO BRASIL OS ESTUDANTES ESTAO SENDO ASSASSINA-
: DOS, PRESOS E ESPANCADOS TAMBEM, E AGORA TODO O POVO SOFRE TAM-
BEM ESTES ATOS DE VH0OLENCIA, NOS ULTIMOS DOIS DIAS, MAIS DE VIN
TE ESTUDANTES E TRABALHADORES FORAM ASSASSINADOS PELA POLICIA PO
GOVERNO, HOJE ESTAH ACONTECENDO A MESMA COISA EM BRASILIA, ONDE
ESTUDANTES, OPERARIOS E PROFESSORES ESTAO APANHANDO NA CADEIA,

MAS A DITADURA DE COSTA E SILVATENTA ESCONDERTUDO ISTO, COM
) i 0. ENGANAZSE, En comose quisesse tapar o

SOL_COM A PENEIRA. A DURA REALIDADE EW QUE O POVO PASSA FOME, SO
RE TODO O TIPO DE MISERIA, TEM BAIXOS SALARIOS, O QUE DE MANÉEI
RA ALGUMA PODE SER ESCONDIDO. O POVO SABE DISSO,

NOS TEMOS QUE LUTAR CONTRA TUDO ISTO DE MUALQUER MANEIRA:' COM
PAUS, COM PEDRAS, COM QUALQUER COISA QUE ESTIVER AO NOSSO ALCAN
CE , SOMENTE ASSIM CONSEGUIREMOS SAIR DA MISERIA E GARANTIR UM
FUTURO Para Os NOSSOS FILHOS, PARA O NOSSO PAIS,
COMPANHBTIROS. POR ISSO - REPETIMOS - A PARTIR DE AGORA DEVE-4 MOS LUTAR JUNTOS, _ A1] + COMPANHEIROS. TEMOS QUE COMECAR UMA LUTA PARA DERRUBAR A pi.. TADURA MILITAR, QUE HUMILHA NOSSA GENTE E MATA OS JOVENS A T-! :ROS, COM BAIONETAS E COM BOMBAS, - FOS TRABALHADORES SAO FORTES E PODEM VENCER, PARA ISSO JORNA;SE NECESSARIO A UNIAO DE TODOS é É '

BRASILIA, 23 DE JUNHO DE 1968
OS ESTUDANTES DE BRASILIA ©

TEN CEL LOBO - CH CIE/ADF .“/#K7fA (a! !
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3.1 -

3.2 -

3.3

3.4 -

3.5 -

3.6 -

3.7 -

3.8 -

3.9 -

3.10 -

3.11 -

3,12 -

3.13 -

3.14 -

3.15 -

3.16 -

3.17 -

3.18 -

3.19 -

3.20 -

3.21 -

INFORME 3396/ARI/S8NI 09 NOY 64

INFORME No

INFORME No

INFORME

INFORME No

INFORME No

INFORMAÇÃO

INFORME No

INFORME No

INFORMAÇÃO

INFORME No

5084-1 D2/DF 17 DEZ 64

084 D2/DF 10 FEV 65

405 A2 D2/DF 06 JUL 65

632 As D2/DF 22 395

074 A1 D2/PDF 21 JAR

774/66 14 NOY 66

393 A2 D2/DF 19 JUN

No

400 As Do/DF 19 JUK

No 61/67 68 Z Aer

335 Ao 118 RM

31

65

66

67

67

AGO 67

10 JUL 67

RELATÓRIO No 5/68 GAB MIN BSB 01 FEV 68

INFORMAÇÃO 423/8-102-CIE 05 MAR 68

INFORMAÇÃO

INFORMAÇÃO

INFORMAÇÃO

INFORMAÇÃO

No 489 CIB 13 MAR 68

No 182 CIB 13 MAR 6a

RS 44/80 II EX

No 203 CIEB 26 MAR 63

18 MAR 68

CARTA encaminhada ao CONSELHO DE SEGURANÇA

NACIONAL DE 05 JUN 64

CARTA encaminhada às autoridades militares

DE 27 FEV 65

INFORME No 437 B-2 CIE 24 JUN 68

INFORME No 081/41 GAB MIN EX BSB 25 JUN 68

 



 

 

3. 22

3.23

3. 24

3, 25

3, 26

3,27

3,28

3.29

3. 30

3.31

3.32

3.33

3.34

3.35

3. 36

3.37

3.38

3.39

3.40

IÓB'VÇJLCÍÉLÍÉ1cNV_Y'55

INFORMAÇÃO No 425/68 118 RM 19 JUL 68

INFORME No 797 A/2 CIE 09 OUT 68

RELATÓRIO No 29/67 ASSESSORIA PARLAMENTAR
18 ouT 67

PRONUNCIAMENTOS FEITOS NA TV
Horário gratuito do TRE

O MARECHAL E O PREÇO DA VITÓRIA
Ultima Hora - 26 FEV 65

IVETE RECUSA-SE A DEPOR NO DOPS
Correio da Manhã - 22 JUL 65

IVETE ESTX SOLIDÁRIA COM GOVERNADOR
Tribuna da Imprensa - 28 MAR 66

IVETE CONVOCA POVO PARA O COMTYCIO DA LIBERDADE
Correio da Manhã - 17 AGO 66

PROCESSO DE IVETE CHEGA A AUDITORIA
Correio da Manhã - 12 NOV 66

IVETE ANUNCIA PLANOS PARA A REESTRUTURAÇÃO DO PIB
Tribuna da Imprensa - 10 JUL 67

PALAVRA DE BRIZOLA - JC 29 FEV 68

IVETE RETORNA ANUNCIANDO APOIO DE GOULART E
BRIZOLA A REORGANIZAÇÃO DO EX-PTB
Jornal do Brasil - MAR 68

ORDEM DE JANGO E BRIZOLA PARA REORGANIZAR O PTB
O Dia - 01 MAR 68

MITNORIA MILITAR PODE SER DERRUBADA DO PODER 1

Tribuna da Imprensa - 11 JUL 68

IVETE VB TRES SAIYDAS PARA CRISE - CM 25 JUL 68

PARA IVETE, REGIME NXO VAI ATE 69

0 Pais - 17 OUT 68

IVETE PRESSENTE O FIM DO ARBIYTRIO - JB 31 OUT 68

RESUMO DOS PRINCIPAIS PRONUNCIAMENTOS DA
DEPUTADA IVETE VARGAS

PRONTUXRIO DO DOPS
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Esta agência recebeu do fonte idônea e seguinte informe, possivelmente verda-

deires

º/uwinentayao e Contatos kdo Aeon Cel KARDEK LAB:

K paramareamantem

«& KARDEK LEME recebeu eferta de sxpregos para elementos atingidos pelo Ato

   

 

numa Emprêsa Gráfica na Rua Vísco
PASO INRISoa77.

de Maranguape 15 - Tel 22-2622, (GIR-
cade ciF

. l MASA eu AMFRICANA), atraves g&HUGO AMORIM DE LIMA e PAULO RIBLIRO, que
A - teamparrat nasenaoio rireneie RRelaiaeomesaEnelataca

ou ooupin funçªo de óhofh-

«& BDILA LEME, espôsa de KARDEK LEME, está arrelada no IPM da Caixa Econôni-

ca, pois eleiteres de EDNA LOT? ostá'ôinpucados. AlegouQxçÉntan—so ao la»

do de ua dos hemens de ELOI DUTRA, envelvide em favorecimente de emprésti-

208;

- Ne dia /22 Out esteve na casa de KARDEK à Rua Leopoldo Miguês, 99/1002
agente e

/Q Bv INJEDBO LINS EMSILVA. Este também têem contatos sm um EK UBIRATAN.“"-
ao

e KARDEXK LEXE e seu grupe, juntamente com e ª alista NILO DEOLÍVLUILA, Che-
elias P Nepal get a

. é fe de reportagem de "O Cruzeiro", estão pregramando uma reportaçom nesta

revista com as Sras des militares atingidos pele Ate, expirando a situaçao

nes meldes já apresentades pele MOVIXEATO SM DEFESA DER NOSSA CARTA PATENTE

- de'

em outras áreas.

e KARDEK LEME e seu grupo censideraram o discur oLgp/Úggfêêªéªgãªgo come "ua

DATASdo,

bom princípie", salientando" a presença da Comissão de mulheres. JÁ estão

  

  
 em entendimentes com o BAIRE NUNES que se propôs a estabelecer um con-

WWiw
ª

tate no Rie com a Dep IVETE VARGAS para esta fazer um pronunciamento íidên=- .

 

tico em Brasilia.

- ,". re

e Intre as Sras que ºo'/_pare am à Assembleia Legislativa da GB, por ocasiao

éo discurso do Dop FILHO (elaborado com dados fornecidos por KARIXX
Ne Sadam ade PMP tao!:

LEME), estavam as espósas dos "
   

ASHINQGTON FBA:ÃO
pedalaaaa as ete
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& MINISTÉRIO DA GUERRA

X GABINETE DO MINISTRO

2a. DIVISÃO - SS: 1

! NF
DB], RAO

f

INFORME ...

  

1%

"Í T. DEZ

15 ZAS8UNTO:....a.a Atividades de Deputados e Jornalistas

3. ORIGEM;-.2100 Depoiínento do ex-TenCeli FARDEC LIKE

3.

.

CLASSIFICAÇÃO:.... 2/1

3. DIFUSÃO:..0%2%., D/21-DF

1 <A / Mi de F
Peputados e “?a—Lalísªas ligados a redo subversiva da G DB,

é A
& % - Deputado PAÚLO/RIDBEUIRO - Ofereceu a sala 507, da rua

. / 40 (Rio)
# E 3v TWTrentino doviPeputado ID -.;uungIx-Jb PRINCIA

Deputado JAMMIL ;ZAÉAD

Deputado CALMA

   

 

'I

de - Jornalista ”$$$?ng ALVES
f. u

3 -e ALVIMJornaiists TÉÍREZA

BE EEPG DANTAS
#

Jornalista

   

- Jornalista DE ABRAO RAMOS

- Jornalista JORL B;""SILVEZRA
- Jornalista MMTOgm SILVEIRA

- Jornalista NELSON WERNECK SODRÉ (ex-Cei Tx)

é
f - Deputado

- Deputado

 

Deputado 1

Deputado
N

Deputado ZAIRE NÚNTS

 

 

dos Marrecos,

  

 

  
Departamento de Imprensa Nacional - 22,016
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MINISTÉRIO DA GUERRA ! Em 10 Fev 65

GABINETE DO MINISTRO

2,a

er

 

Divisão - s s 1

D2/ DF #

INFORME N.084.......É

ASSUNTOS... Atividades Políticas do Cmt do II Fx

ORIGEM:.......-.. Informante

" CLASSIFICAÇÃO:......

DIFUSÃO:,........ Sr, MINISTRO

i, O Sr, IJANIONUANIOS foi procurado em sua residêrcia em S,Paulo no

    

   

ia 328 de dezembro p,o, nor um Sr, BAPTONOMFU, que dizendo-se e-
missario do Ceneral AMAURY sordou JO sobre a possihilidade
de apoio a uma sua possivel candidatura a )PCSIQPFCIu. via GCovêr-
no de 5, Pàulo,

C Sr, £ÃL1L_;!ÁÇL£g_te“ a ditoao emissár1o dua cOlnversaria com o
General AMAURY K7RU7L, após a eleição para Prefeito na Capital (1/9)

2, 1 Deoutada IVEILUAUGAS manteve pelo menos 2 (dois) contatos com
o Gen 010/49 aa do dia 6 de jareiro e outro a 18 dg janei-
ro, corcitando-o a assumir "051gao de público, favor;ve= a reali-
?ºçnn de eleiçoes e dando-lhe conta de que o PTB via possibilida-
tes de apoiar seu noma (1/2),

3, O Deputado VILTOU "TS

_

(PTB/MG) chegou de Paris no início do mês

 

   

de fevereiro, e teria tido um contato com o Ger AMAURY KPUTL, no
qual foi dito que JUSCELINO KUBTSCHNK veria com Íínteresse a candi
datura KPUCL (E 2),

4, G Deputado MAUMNS NODNTIGUTS em uma reurião em sua resi
dência, declarou que só via uma saída para gorartir as elcições
em 66, e a vitória do PSD: seria a cardidatura KRUNL, em coliga-

3DZPTB (8/2),

aa , O Deputado :lill—EEXZã—(PAD—CB) verhera com os amigos oprocedi-
merto do Derutado Trt. ns X“UZ'“ª (PTB-5C) em decle P“(OOS f avo-
ráveis à cºrôlªatuva acbardo que essas declarucoºs agora,
poderiam prejudicar no futuro à cardidatura KRUTUL (A/2)>,

6, O jornalista ww.- da ÚL MA HCZA que faz a cobertura à o
Congresso para este jornal e é fllho do Deputado ANTÓNIO BADY

em corversas na harcada de Imprensa, declara interpre-
 tar onorºrxevto de seu pai Deputado, apoiando uma candidatura

KRUEL (A/2)

=D:
4]

"É

38 #8
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TROW tv2/6 : Feu (Qunves evel.

 

Departamento de Imprensa Nacional -- 22,010
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INFORME No ///) D/2-DP

c
a

M
C

1, ASSUNTO ,,........ Ficha e vida pregressa do cidadão nordestino

BARTOLOMEU

ORIGEM ,.......... SNI/ASP - Info no 102/06/65/DFSP/DR-SP

3, CLASSIFICAÇÃO ,..., A2

DIFUSÃO D/2-Rio --Pº SP . JK

3, DIFUSÃO DE ORIGEM, DFSP CSN
J

! 4

& , E ,a“ é_ de

- Há no I,4,4,, Delegaci ide SÃO PAULO, como seu funcionário, um

2/ nordestino de nome BACOiOIEU, Diz-se ligado por amizade a Mili

y, tares de SÃO PAULO, e úl/Deputada IVETE NARGAS, Esteve presente

na "FRICSONI", segundo gonsta, a visita ali feita há dias por àu- .

toridades militares, quando a. firma atirgiu, em sua fabricaçao o

500,000a aparelho de telefones, __" f já

10 é
-

e

 

É,- Segundo consta, participou com DORIVALÃDFªABRFu SW,.EACULAN
ªl] HÉLIO ª; AÍMFIDA e outros, da compra da RÁDIO MAYFINK VEIÉA . do

É'nxo DE JANEIRO,
- Consta que o Sr., HÉLIO DE ALMEIDA endossou os títulos para DORT

lí VAL assumir o contróle acionário da EMISSORA, o que fêz há cêérca

. | de 50 dias,

/ - Consta ainda que o Sr BARTOLOMEU pertence ao Servlgo Secreto do

| __M Exército, o 15%

"Mualmente faz tudo, junto a DORIVAL, para controlar os noticÉ

"iu, tanto da MAYRINK VEIGA como da MARCONI,

* Cºnsta ainda que tanto o Sr BARTOLOMEU quanto o Sr EGNÁCIO MAMA
NA NF, estiveram ligados à campanha do Sr FARIA LIMA.

-Não se sabe de onde vieram os recursos para a compra da RÁDIO MAY

RINK VEIGA, que, segundo dizem, alcança a casa do "bilhão e meio",
Certas Correntes apontam a fonte de recursos no URUGUAI, junto aos
exilados e outras dizem que está sendo financiada pelo cvc-SENADOR

JUSCELINO KUBISTSCHEK,

fé;/í!   
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eo do d
3 P% tootasaa a Ie-- vx: “aL—”::)fª ª: R3porao ea vo

lo

do cre eva Tie ro md 413 E odestátha das 4% de «a<a P

és: aro m . Apitos seo demete -- -c7 ALA 3 h 2a fate a - ao enc rio: omnia aima -na

** ++ ra ** - "es ou Im, ma « e eses
nel ia iaio

.

do f uoopa Liusfur que : Souls sorry
e - a e -> Eram S ea 4 s e4 é

EFT, teve
enter, dia 19/7/8353, no Creiaem

ano b o e ef AM
Nt P és

a renliizaçao do ZUVII Congresso prenovido pola Uniao Nacional dos Ega1sa 29 4tudartes ,

A tar le, houvo una sessão plcnwría»em que só tratºu apenas do exad
ciais, a noiva, com início Dor volta de 23,00 horas e en-#

CoP?ranento pouco alem das 8.% horas, do £ia de hoje, realizou-se naao #
#va se icuassis paras leitus ÚÍBCLSSQO e anrºvagao do rolatorio

es de ”Ewasrana Zinlgo Aâainâstrativc e O“namnntg"_ "Toma.
da do Cotesªº "Assuntos intenaczoaaâsª' "Assuntos Nacionais",. A doCoa a presença de serca de 400 r&:cºas, & tounião foi presidida$ »# # apeão estudante Jose “Rais“gãa Sarncada de Minas Corois), tem

VSRw

ran de palavra
es somuintes exagerªà: toputada EvªtªjãP028, Fernando* é ,*

$da Bayç£yes (do Contro Adaddenico Cabalas de Oliveira), Astor1io Xavier
9 2x9 R

9e
'

Filho(bancada de SÃo _“?103, I«a?»Lavªeíªa (Bancada do Ceara), . AnaDinis «bancada do Éª'é),Altinc,4.ªant_s Filho (Bancada co São hulie3e JFiltoa Sartos e InisAlbª?ajíanb da Guanabara). Dostacou-se sin-
  

%da a presença de 323331seoKg-uya luizTªàvas“os. Çé539_233çqâra, loniraMachado, Alberta Abitsanarara e Fernando Avene, !
"! ,O Consresso que ateentão transcorria monóªámente, digo, monotonamonto, rooditou, na noite de canoa, a» reuniões agitadas que todos osSetores da esquerda pronsvisma, as vasneras da Revoluçao, Caracterizan

pola núncira dos oradores, ; ! $
Fernando do Barros (CACO), pez exempio, £oi% um dos oradores mais

veementes ?, nãopoupou críticas ao inporiísiisrno americano, que afir-
Sou ele ©, eatravos de vazios internacionais e ques dirigoOs destinos doe nossa Pátria. “encíoncu, Cono prova disso, a Prosenrçaconstante do onhaixador Linconl Cordosr nos Fàlacãns e locais onde seGiscutenm problenss de interosse nacional, É

Atacos twnbea, te modo violªnào, & atual governo brasileiro. che—Bando, em corta altura a disos que ”asàa Cada vez nais podre > gover—80 ditatoris% e golpista que se instalou neata terra, a 19 de Sbrii",P&econiaou seja Sacetadao, Usgpentenmente, um novinento do con-tra o cstado da coisas Teinante, sabendo aos estudantes a iniciativade esclaªacera Opinião pubãica eu sua liderança. Finalmente, Citandoa. fábula doa nasaaro fangx, conciuiu que Yailoa perna morrer em luta po4A& 1i13erdade e ' S

  

  

larenso, apesar de siguras tiradas conicos que in
:-, reveanu Ser elemento extremamente perigoso, Dis5e que o Erasiãs é hojo um paxa onte 3/3 da pºpulaçao não dorne, pôr-

aue morre do fono, e que o outro terço nao dorne con nodo Saqueles,
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2 # E /
Considerou 9 mºvimento yaºalucícnario, Ifruto da uniao das/siasses den

nontes, le inspliraças inpeorialiatª e caplialista, roporicoÃ-se aos bra-
ate

$

giloiros que se aogbxíiio, dizendo que nao dovon ser

dos e dirigiu "vivas" (áhgaâêcs de aplausos do nac:aria) a Ainino A£or

3 v"ose%nçy« s Reputou igusimente cono ínaísp3nsâveâ,

a participaçao da universitario hrnaíleírº sa campanha do redenção do

país e nenifestou sua convicção de que isso se dare en breve, " mosns

que seja na narra" ,,

Ana Diísizs, em none da bancada do êarã, fou a Carta da Anasoosia, pra

duto da % Semana de Estudos da AmazSHÉa, 1evodsa a efeízo recenteuvnàe

ola U,8,8, paraense, No reforido docuncato, donuncia-se como aou+a€n

ríó à soloonia nacionai, é pretendida autorxauç'o, 2 entldgeca aªícna

rornas, parva elotuas posquisas uaquoeia regiao, porque possuinos

oerganigros que, se nolhes aparslhados paâo-gavêrno, estariamon condi-

ces de levar a cado essa taro£fa, En agsuiiiãa, tão sãmenào, a título.

lakewagao,'olgnarassa de tais entidados, assim mesuo sob rigoro-

se cºntagiafenaaéo Covôrno, Pretesta-se no mesmo documento, conitsa
i oxtinsão da Ux».

  

 

é iªaªº do Assuntos Internacionais", que prevo a parti-

cipaçaato universitario ªgasileíro no problena da íntegragao Facial do

sova nonrte-anarisa2o, s

Altino R, Dantas àªãªºr praªns e LÉÍGHÉÚ“ negaº no sentido da que
seja fFepudiads a intervênºaº norte—aae=*caua am nao Doningos, bem

o envie doe trogos arwâileiras aquªle sais.

tan;u<?uvlo—f?ílao, Vviftuelmente o nove presidente da UN, já

ate a.on€a*o pela bancada pauzista, numnrzcaaante neis roprosentativa,

&que paªcca Conta? eoa e apago da maioria das demais bancadas, falou

sobre a Ioi Suplicy o tanham sobre a Conjuntura palitica nacional, ado

tando os nosmosª_ontos de vista do seus entecessores todavia, não esta
fora de co32%agaes que Foproasônieo uma candidatura de “sacrifício“, sen

do substituido à últina hora pos outro candidato,

imiz Alberto abordou a questão do subaºsanVOavime»to, no 8990? as-
tíªª.c0 Pecomendando a cxâagao de uma entidade do «enero, de anbito

Aptornaciousl1, que pornita o intercambio suitural entro os povos lati-

H0S-INnSYTIiG&RnOS ,.

. iveto Varga5,73303 conl»atu1ar—sazcum_os yraacnteºn «elongaíto dae
Lºnºresºo, Ttoceu consiacraºaes er toruo da situaºac pºlitica nacional,

;;;; e aúvonto da nºvela?—aguªue":bviamente 2he meãçyeu23 Jaískwgeve—

Mencionou zªàs, donissões do funcionarios , cassaoºgs aa
nandatos, hanúa, ânfora, etc., pa*a bundamantar seus ataques ao gover—
2o gavºêucªºnaáía&Cuipca.—oªº taaban, pela crise econoaâea—ªínnnecira
que e gaia aisavessa, visto como adota a paªêtiqaditadapeloFundo lle
netarzo Intevwgcíonal. ªbncawcu, nos fim, vue a classe uníversâuarámgO:
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Alberto Abilsanara discorreu sasªe 23 viºle—nega;que sofreu na sq

ciodiu a ÉevoíLoao, Fessaiar,—.ao as dificuldadesCa "
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issassg que enfrenta no hononto, 3a. que não dásaca situºu. dos uten6:31

; qo foram lopredados ou saqueados, sen recnbe qualquer

ituiçaão oficial, dependendo e::clusivaàento d3 contrikuivºcs

:rias que a asoiloem, Diídsa que o wwe“io genoral ema

rregado do HI na UNL, reconhecou que a nesna fora vítima do Saques ,

! ura sorentir sua subsisten _msno aa clandestinidaaa-, £o1 instituida

uma taxa & ser paga pos uaivers1tafã-Ú,partirª da nroxíma gestão, con 9

piso de G 2100 con cruzciros) e a teto do O 500 (quinhontos cruscirsos ),

(lada se disse a racgcíàoºnas , e ayidonte que é pagascnto dessa taz."— de

”pá 86» facultativo?, Acrescontou que «caºs os oslorgos estão e conuixm

o se no sentido de que a UZ seja recstriturada &

utro assunto nuito debaftino polos oradores, foi o problema dos

ie
"3

& # $ As
Josenvolvidos da África, Asia e Anerica Latina, mormente desta

Luitino continente, Em seus ateques, dirísion-se espociailnmente aos Esta-

ds Unidos, a quem cuipan de iníiscuir-se, frequentemente, em questoes in
#* a

tornas do outros nai—e.», 803 protexio do doZsendoer sua independencia do

ir
ie

<

Jugo sorunisia, sas, darealidade, visando os seus ªutoprios interagem E-*

conônicos, Fara obvias as dificuldades dºs povos subdesenvolvidos, em

10550 contíaonvc, preconiísou-se a criaçao de ua Mercado Conua fatino-Anoe

ricano, que sera una (30.3 notas pela qual irao trabalhar, Cutro organismo,

que intertem formar é uma União dos aºwmtes, a fim do

itvas para o enbito Continental, os problenas con sÃo se lobato a classe

universitária. 1: ciaro - "a todos êsses'organíanos de cunho interacional.

qm planejar organizar, não tem outra finalidade senso a de propícia.=1hes

NMejos para coniuiose transas de carater gGubversive, dos rotulam

da comem.—1d.“ *eultusala eu catia-tico“.
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3 iei Suplicy, ªtacaram Bom siaro que não ===—ãe santé—1a P

10 estando ainda bem definida & tatica de - oposição que sera pos oles a-

atada. pesune—se>, para“:, felo qua $a se. sabe, que usarão de todos 03

tios de divulgação (àmvyrensa, radio, televisao, atrais, ete? para desa-
cream—1a perante a ep*nâao puàlíca e, nesno que venha a participar das .

jeleiçoes srogranadas para o dia 216 de agostº, não se sujeitam-ao postori-

| às amntagoes que a nesma me; prove. Anpliotrabalho do conscion-

macau das bases estudentis devera ser desenvolvido, assim que se reini

cinza es aulas, na primeira. quiíncsena do agosào, visando ao total boicote

dª 162, 2 3
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| SECRETO | Pearl,$ ! 2 een 21 |! *=2 1 JAN 1966MINISTÉRIO DA GUERRA

GABINETE DO MINISTRO

2.a

1.

Or

| « É incompatibilizada com os jornalistas Flavio Tavares (UL/BSB) e

- É
|_ sem
| - Conseguiu um emprêgo, em Dez 65, na Secretaria de Saúde do Gov. Ne

pivisão - S s 1 |

D2/ p F

,?

INFORM:EnoA4f.......

AMUNTO,ioa;ªªªXªífABGAs (ex-PTR/SP)

ORIGEMOooeena informante * >

Mação:iai

BRESSO: .Lcceo F/17 - E/30

- Está bngada com o Dep, Zaire Nane» do ex-PIB/RGS (em Dez 65);

Berilo Dantas (Direção da,

É Íntima amiga do gomelàsta CARBONEpará o qual pediu a Negrão,
conseguir, a aasessoria de imprensa do Gov, (B;

grão, para o jornalistá Paulo Reidel (JB - C B);

! Íntima de Perachi Barcelos, e logo que Este assumiu o Ministério

do Trabalho, pediu-lhe para não "apertar" o expediente do jornalis

ta CARBONE, (Este foi do Gab de Pinheiro Neto e Franco Montoro).

- É Íntima do Senador Pedro Ludovico, :

[
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Anexo No 3,7

Sã&o Paulo, 30 de setembro de 1966

Prezado amigo:

Venho sendo distinguida pela sua amizade, corre: O

nas a uma simpatia pessoal, mas, tênhoa certeza, a indeA
a

timentos e de ideais,

 

ica sob a égide do pensamento de Getúlio Var-E cfIniciei-me na pol

gas, que chefiou no Prasil. una Revoluçãó, a fim de buscar a libertação

da Pátria, condição indispensável para o nosso progesso e desenvolvi -

mento e para o bem estar do nosso povo, las, paralelamente a essa polf

tica de libertação nacional Getúlio Vargas procurou atender aos recla-

mos dos trabalhadores e instituiu um regime de carantia do trabalho,ao

mesmo tempo em que ampliava as possibilidades de emprêgo e presava a
compreensão entre operários e empresários, para do efôrço unido,do ca-
pital e do trabalho, resultar a estabilidade do país,

Hoje, parecem querer anular tudo isso, Muitos (2 e acovardaram, ce

>deram ou aleriram, Tenho me mantido na estacada,sem mêdo e com a concj,
Bncia de um dever a cumprir, para com a minha gente e a minha terra,

Procuro interpretar o pensamento da maioria, Não obstante mini-
mizem os meus pronunciamentos e tentem impedir a divulgação de minha
ação, o éco da mesma, entretanto, ampliou-se por tôda parte,

Espero ter éorrOSpondido à sua confiança a morecer a sua estima,
Solicito, pois, o seu apôio, atuando da maneira que lhe fôr possível, o
seu voto, para minha releição à Câmara Federal, Sou candidata pelo 1DB,
e meus número é 306,

Se a 15 de Nove"bro, o eleitorado aproveitar a oportunidade que
ainda lhe deixaram,'para protestar nas urnas, contra êsse estado de eqi
Sas, não tenho dúvida de que lograremos êxito na nossa luta, objetivan
do alterar o panorama político e restabelecer um clima de par, de jus
ça e de tranquilidade Ir ra o Brasil. X

Aguardando suas notícias, na Rua Japurá, 109-Apt9 236, envio-lhe
e aos seus, as expressões de minha Simpatia, junhamente com o mais com
dial abraço,

(a) Ivete Vargas,
 

( Informeção no 77l/66 de 11; Nov 66 - II Ex- P 22B/66)
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ª *ÉXO N.o 3.07 E

E MINISTÉRIO DA GUERRA WWSo . Em 19 JUN 1967

> GABINETE DO MINISTRO E f Inté,

2.a DIVISÃO - S S I : V/

D 2DF Si

3 A -INFORME N.

L ........1a Melao o ME
Rat Assessoria da Dop IVFTFE problema da2. ORIGEM:.... Caseseia Crergia thlear
Ee a 7 Informante (MRCO3/3V—60fi Cf

3.

!

CLASSIFICAÇÃO:-.. . 2
ess 11.2

f
4. DIFUSÃO:...2 Ani, | £ 3
trees D/2.Rio - 6a Zs « 7a DN . SNI/Gab P: F/17 _ iª,/::.,É

t € la..) S
* / ese

R3

IVETE VARGAS propôs ao Dep RAYMUNDO PADILHA, presidente da l
Comissão de Relações Exteriores da Câmera dos Deputados, submeter

essa Comissão o debate de matéria relativa a btilização de Ener-129 e

gia Nuclsar. matéria essa em pauta na Comissão de Desarmamento em
Genebra, | .
A referida Deputada disse preferir que o assunio fôsse debatido na
Comissão de Relaçºes Exteriores porque achava ser o Pep FLORIANO RU _k]
Bia, ?resxáeate em exercício da Comissão de ºegqrana Nacional pou-

c6 zrtelznvnte e ilustrado e não alcençar o sentido de importôncia |

da matéria, | | "

Nessa ecaszuá a Dep IVETE VAGAS exzhzu um documento dizendo ser sub "

sídio elaborado por oficiais do Exercito, )

[4] Ban [F553333 peam para exanxnar o docâmento csm mais vagar dizendo a

que devolveria no dia seguinte, mas não foi atendzdo.

. E Sóbre e prºpºsta afirmou o Dep PADILHA que Julgnva não ser amaterla

relaciorada com a Comissão de Relações Fxterzores e também não com a
Comissão de decurança Nacional,e sim no momentoD tratar-se de assun

to afeto aos orgaos técnicos do Executlvo.

Por outro.lado. 25 - E |
- A B EXE.VAI na Comissão de Segurança Nacional da Comara

dos Veputados, cºmentou com o Dep JOÃO BAPTISTA h1“fNDX jue estava
com trabalho elaborado por um grupo de oficiais pntl—revolucionãrios
e descontentes sôbre o assunto de Energia Naclear como subsídio para
os debates da matéria que ia submeter à Comlssao. <0a 0a 9a ea949e- q

| n
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MINISTÉRIO DA GUERRA
GABINETE DO MINISTRO

2a DIVISÃO -. S s 1
Em 359 JUN 1967

  

D 2/DF
1

INFORME N.o.400......
w pues i

*
1

1. ASSUNTO:.......-ea cºngáto de parlamentares com elemento cassado

2. ORIGEM:.gis,ema Informante (RC-001)

3. CLASSIFICAÇÃO:......

/

A-3 !

4. DIFUSÃO:".......... D/2.-Rio - 3a ZÃe . 7a DN - SNI/GCaB E/17 - N/20

E/36 - 3/33 - 2/28 ,a, ;

Res IB 10/67 de 2 Jun 67/0a ZÃAo

A Conissão de Segurança Nacional da Câmara dos Deputados, nãp possui
nenhuma assessoria Organizada para tal fim, |

.?; Os Deputados para se assessorarem, laçam mão de anigos e correiligio-
miria—3, Como 1333354, even»uulmewte, de organi2çãcs particulares que
existem faunciornando, ..] A
ultimamente, a Deputada. IVETE VARGAS (PB), tem sido àssessorada por
varios corroíªgionarios doIMDB particularmente MÁRCIO "GREIRA ALVES S

(O | mBrmanOAlves , Joãoatacama 1 | % af O ex-Cel Ex CARLOS”OuINnRICAIROLIP'reformado pelo AI/l esta tendo
com clemoentos da Conissão de Seºurança, rwincipalmentx. com

a De» IVETE VARGAS,
E |

 

A respeito do Ex.Cel CAIRGLI, foi levantado mais o saga.;nte: em 1965
Gra sócio de ANOR BE”'"ÍÃ:R EACIuL e de GBGRÉSPAULBREU:BÁRBZUh,
CM uma firma de Importação e Exportação, “EXIVPON'”, Estabelceida na- s Rus da Assembléia, e», Guuúabara."

ADRSeu socio Léº.—gªmbª», e um frances de. v ida emígnatica, «ex-proprietario
do BAR CARAVEIE, na Ay W3 . Brasília, |
Fol condenado na França por extorsão e falsa ident*dade. Foi membro
do "Exército Secrreto Trancos", E casado com CIQUAR BPÉWETO BORGESirma deJOSÉBARRETOETOBORGES e NIVEA BARRETO BorGsS, JOSÉ foi quem

4 eses
- teu fuga a FRANCISCO JULIÃO

NIVEA 4 casadas com o Ex-Cel1 Av JOCETLIN BARRVTO BRASIL FILHO
Em 1965 encontrava-se em CBA,,,,. ,.
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tomou conhecimento do (da) ”guiam infosma (isformação):

rio do DPF enviado a S. Paulo com e ebjetivs de Aeutra-
 

 

ie #
4 aa <a A a "Pisva sa sde st sem, é» # 4 1a ? ma 5% eh d 3 um 5a RM rr veta ais 4a am 49 é
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ao

209 Congresso da ex-UNB., rermlizou as seguintes açoss  

Sé

 

  

"riªl“; &
o praa

-

Se É":

ª r
13 teses ;

>

b. Hetou o objetivo de se promovera reés9npos ç ao jos dispos1

tive: de esquerda, ªí”“avãw; je diversos jornais, ao serêm divulga

dos assuntos e maior interesse para a classe estudantil.

ris evitar-se a persanéencia 1e elemea

tos de direção de jornals, cato s e
2

Associados), que aa tem ainÃãa /
1 Q

  
F a, a A te aa, na v 4 vi a 3 s as A

a a5u% 7 b, A1FÉ6a : 3 DM as: dale
éR 44 m 2a ma

53. Nessa ecasia9 (39% feita a eé0aervaçãao às qua 3 LOugÇresse
$

“'

8$P e erganizsaio cem a partíaªwaJÍr de PC e foi fermul ga !

+ te no sentids de excluir de seus notticiáries : $rias que 7 E

n a | 3 ( g1s y R nãa f::fg'zjt-Vrªsfíf 38, 1 Na PW , OO tas Z,:

A i 9 a )

Cê ticas as Geverna, po nao ar atençao as& cenresçuensias de |

santerrensia feita pele grupo Time-Life-Qlebo, chlegenis a 3ize? / iá

ue deseja que algo acentaça, para o Geverno fiesr sabendo que a A
2 ©

iníão pública nãos potera receber ªrª?rências sêmsnte de úlrha, 4

&. Reailizeu nova visita ae Sr. Senader GARVALHO P :NTO axpii

 

ido e problema Congresso. O resultade foi satisfatório, pois, ne

inte foram convocadas alguns estudanuas é outras pessass/   128

para um trabalhe de ájerta contra a realização do sonclave, tenda

e Sr. Senador feito um p"nnuncãamenta_atraváa da Rídis Banlelrgs 5

L 23 s

3

-

f. Iàferman que fei realizada. uma vouníâw no Palício doa Gevéi

no, enm la presença.des senhores AB""RY SÓDR4, RDMUNDO MONTERITO » / fui

  ) CARVALHO, tendosido recomendada a contenças 1a Imprensa.

é dee ora mao

A

Aa | $ é l
g. Inforseu ainda que, e Deputado MARIO COVAS, eai a articula

89 Wâªuâaªas LERER é TVRTE VA A9 uma conVuªiªªa de parla .

3. Paúle pasR via 1% Ra.ªªâ*“&*oerá |
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5, REFARRNCIA: Informe no 130/SNI/ABSB, 04 Jul 67. C 1 Rh 3

   

 

MINISTRA

I MILITAR

ARIO DO EXERCIRO Brasília - DP

Em 10 de julho de 1967.

P, 1473/67,GENERAG

 

1. ASSUNTO: Dops Comunistas na Comissão de Segurança da Câmara
e ame *MÚRÍ'*

2, ORIGEM: SNM/ABSB C

SA ; “"Ch

3. CLASSIF,: 122
A A à

Lo S .. %
fi A s

4, DIFUSÃO: IME, D2/0P, I HX, BCP, GPB, 109 DC %%

rim-omg; no 225/67?
 

71, A COMISSAO DE SEGURANÇA NACIONAL DA CMIARA DOS DRNFUYADOS, nao

possui nenhuma "assessoria organizado"; e o que ocorre, é que do-

fmtados lançan nao de amigos, corrclisionórios o de "cassados",2

refornado pelo 41, intcligçene-

o normal, conhecedor profundo do ecrnergia atônica,

sendo visto com a Deputada IV] 54 VAGAS, que nao
Wm- *

   

da CD, mas, é a Ligação de vários deputados., Tu-

los crer, que soja o ex-Ce)1 CATROLL, o principal anssessor,

3, Danos elguns dados a respeltos

a) o Pop JOÃO HIRCULISO (NB MG) está sendo muito aos seguin-

tes parlamentares, quesi todos da Comissão de Seg.

varro (MIB SP), Gastone Righi (NB SP),

David berer (MDB SP), Paulo Maecarini (MDB SC),

Mariano Deck (10PB RS)) MNáreio M, Alves(MPB (B), Broca Filho (ANBNA

FP) Hério Covas (MDB SP) e Mério Piva (MD RA);

) os doputados acima, se reunem pelo menos uma voz por semana, no

escritório de JOÃO HERCULINO, localizado no 249 aná do ild, da Câna,

ra, entigo Gabinete do ex.-.!T7B (ainda existe a logenda na ;

Tu;são

R2

Mag.:
M - ate Tera
Vaxuso da Rocha (IMB RS),

idesl para traçareo planos, pois, o escritório do MIB no táér-[4 G E 9 DP 9

red, seria de Táécil contrôle de outros doputados da e MDB;
a fem es 4 * nÃea o n diet U fa a ad) a censtiâncila dos deputados citados, nos debates de "encoçia at

#s
lica, reforma egrária, enistia geral, votaeças dirote, cepancamentos

a Cada RRO e :. 3 tabem es ara vibe ea -de estudantes, etc.,", com dados apresentados corretos,

é que faz-nos parecer trasiãos de uma "assessoria organizada",
9 e e a e o e e a é e e e e e é o o o e e e o 7 9 Q o e o o à u 6 e O o o

AMOS: 2 Does, em 5.f"lhas 63

[ti!] !!ãlíe o 9 o e o o e é Q e e e o 0. e #

W Lªw
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GAB MIN - ESCAY - DRP

ASSESSORIA PARLAMENTAR

 

 

RELATÓRIO no _5 / 68

1. No dia 30 de Janeiro de 1968, os Assessores Militares foram

convidados pela Deputada IVETE>V__WM$_- MDB-SP, para uma con -

versa em partlcular.

Das declaraçoes da Deputada:IVETE VARGAS, merecem destaques

 

os seguintes conceitos: !

" 1) - Que o Govêrno está mal, se desagrega política e admi

ministrativamente, perdendo inteiramente o prestígio /

que tinha com o povo;

FIX | 2) - Que Carlos Lacerda com a Frente Ampla está tendo pe-

.*]! ! netraçao em áreas que nunca supôs a Deputada pudessem

ser atingidas, inclusive, recuperando algum prestígio

enm áreas militares.

Disse ser objetivo seu, que essa conversa chegasse a

 

.:,g S/ 1 través os Assessores Militares a seus ministros, pois,/ - f
.?,/.*u P ! pretende: .

AM ! 1) - Compôr um Bloco Trabalhista dentro do MIB, que fará

uma oposição à Frente Ampla;.

São certos 54 Deputados; provavelmente 68 e talvez /

no máximo chegando a 72, todos do antigo PIB (A cria -

çao desse Bloco é antlga idéia da Deputada IVETE VAR -

. GAS) ; É

í:.,' --. 2) - Este Bloco fará uma oposição leal, dura e franca ao

! Govêrno, sem adesismo, mas sempre disposto a um diálo-

803

3) - Há possibilidade, de mesmo, vir êste Bloco a apoiar

o Govêrno quando coincidente a ação governamental com

seus postulados. £

A intenção da Deputada, segundo suas palavras é, dan

do conhecimento antecipado aos Ministros Militares, pos

sa ter o bloco trabalhista compreensão do Govêrno, não

sofrendo hostilidade na sua composição, pois, este se-

ria um dos caminhos certbs para esvasiar Carlos Lacer-

da e Frente Ampla." ' M

 
! Os três Assessores Militares, reunidos após a saída da Depu

tada, conseguiram reconstituir os seguintes tópicos da conver-

sa mantida, inclusive adgetlvaçao usada pela parlamentar:; W

- Govêrno perdendo prestígio popular; '

$ - Frente Ampla com penetração áreas que ela nunca préviª

1. ' [RESERVADO .
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ra ser possivel; ªfªãªiíªlºíºíll KêXÍÇV4Dí;

- Carlos Lacerda agente do "imperialismo"; 7

- Jango com manobras sujas e "cachorras" para aliciar o PTB

Gaucho para a Frente Ampla;

- Govêrno está pôdre, opinião que muitos outros da ARENA es

tão concordes;

- Que o Partido Comunista está apoiando Carlos Lacerda na /

Frente Ampla, como também fez no 24 de Agôsto;

- Que muitas da críticas de Carlos Lacerda, ela tem como vá

lidas;
- óue Carlos Lacerda tem ainda um minimo de penetraçao nas

FORÇAS ARMADAS, mas que a grande maioria de militares sem com-

"promissos políticos é suceptivel de viga apoiá-lo;

- Que há descontentamento nas Fórças Armadas contra o Govêr

29%. Que tanto a Arena, quanto o MDB, por não terem uma estrutal "

ra partidária não cumprem suas tarefas - não há govêrno nem o-

posiçao -, Que a Frente Ampla polarlzou as açoes da op031çao,

- Que está no MDB, porque não teve opçao,

- Não crê no Bipartidarismo;

- Que faz falta, hoje, no cenário polltlco, o PSD, que ape—q.

sar de conservador, sabe ceder nas horas certas com pequenas

concessões e mesmo alguns deslizes desonrosos. É uma partido f.

do geitinho para cada caso.

- Que Carlos Lacerda fez tudo parasua entrada na Frente Am .

pla, o mesmo fez ela para que Jango não entresse na Frente Am-

. pla»
- Que no início do Governo, a 0p031çao não tinha meios de

' se opôr ao Governo, porque êste tinha todo o apºlo e esperança

do povo.,
Que no início, o Governo Federal tomou medidas nacionalis

tas na política externa, tendo dado posteriormente uma guinada, ©

» consequênte de pressões.

- Que os EFUU estão numa crise econômica e política; &

Que o seu bipartidarismo não da opção ao povo de realmente

- se expressar.

Que a crise econômica é forçada por grupos econômicos in-

é teressados em derrubar o Presidente Johnson.

Que qualquer posição do Brasil, vinculada à política ame-

_ ricana poderá levar-nos de roldão.

- Que ninguem tem conhecímente da.criação do Bloco Trabalhis

ta, além de seus integrantes.

- Que devemos ser nós mesmos, alheios à Russia e aos Estados

Unidos. é

. - Será criado um Bloco Trabalhista dentro do MDB, com 54 De-

putados certos, 68 prováveis, com um máximo de 72;

- Há possibilidade de adesão dos Deputados BERNARDO CABRAL ,
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MÁRIO GURGEL, LÍGIA DOUTEL DE ANDRADE e PA?/WCARINI, hoje

integrantes da Frente Ampla;

- O Bloco Trabalhista com uma ideologla própria, ajustado à Tf%

losifia nacionalista, fará uma op031çao franca, dura, mas leal;

- O Bloco Trabalhista obrigará seus integrantes a uma declara-

çao formal contra a Frente Ampla; -

- 0 Bloco Trabalhista fará uma oposiçaoa Carlos Lacerda e à

Frente Ampla;

- Não pretende aderir ao Govêrno, tão bouco pretende favores e

excessoes, mas está pronto a defende-lo todas as vezez que a d

política governamental vier ao encontro dos postulados do Blo-

co Trabalhista.

- - Que o Bloco Trabalhista estará sempre disposto ao diálogo, A

sendo que, no momento, dado a.posíção de ambos, não deverá ser

ostensivo; É

- Que deseja do Govôrno agora, a identificação de idéias, a /

compreensão, para que o Bloco Trabalhista possa ser criado o

sobreviver no MTB ;

- Por certo, o Bloco Trabalhista terá influência na composição

da mesa. 2 f

- Que o Bloco Trabalhista obrigará o MDB a retornar ao seu pa-

. pel de oposição; ! t

- A criação do Bloco Trabalhista demonstrará ao povo que Jango

não é o dono do PTB;

- Que Jango e Juscelino estão na Frente Ampla por interêsse, na

esperança de anistla,

- Que no momento não há condições de anistia e não é interessam

te) 7 !

- Que o Lider de fato do Bloco Trabalhista é ela, o de direito

será ou o Deputado JOÃO HERCULINO (MDB-MG), ou CHAGAS RODRIGUES ©

(MDB-PI) . !

- Que CARLOS LACERDA deve ser temido;

- Que se pudesse derrubaria esta situação - o regime o o govêrno

atual não servem, mas prefere o que aí está a CARIOS LACERDA,.

- O Bloco Trabalhista fará a defesa do café solúvel, a integrida

de da Amazônia, a política nuclear, de transportes, de fretes.

2. Nesta semana o govêrno sofreu revezes na Câmara dos Deputa

'dos. Q a $ E "

A Comissão de Economia aprovou o parecer do relator, deputado

Cunha Bueno (AR-SP) contrário aq decreto-lei 347/67, que trata da

participação das prefeituras no ICM. Sômente o Deputado ISRAEL

PINHEIRO FILHO (AR-MG) foi a favor do decreto. '
Na Comissão de' Constltuiçao e Justiça o decreto-lei 345 que mo

difica a 1ei15325/67, que institui a duplicata fiscal, foi rejeita

do por inconstitucionalidade por 11 x 8.

-Contín#a ee
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Fls. 4

Na Comissão de Finanças, no entanto ,foi aprovado o parecer de MAR-

TINS JUNIOR (AR-PA). O deputado FRANCELINO PEREIRA (AR-MG) sugeriu qu

se transformasse o decreto em projeto de léí para tramitar autonômamen

te.

0 projeto 346/67, que dispõe sôbre utilização facultativa dos servi

cos de despachantes aduaneiros foi julgado inconstitucional por 18x0.

Hoje, pela manãã, a Comissão de Segurança Nacional aprovou por 11x1'

. o parecer do deputado AMARAL DE SOUZA (AR-RS), favorável ao decretole

347, que trata do Conselho de Segurança Nacional. *

, 0 deputado AMAURY KRUEL (MDB-GB) votou favorável, com restriçãó“) a

art. 130
É b é

, jt/K/h Lá“: ,Z'í £“ Í) £ 7 ((Sl; 4 A €A AA «"I

TLÁRIO LOPES SERRANO - Ten Cel

Assessor Parlamentar Min Ex
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

GABINETE DO MINISTRO

  INFO R M Aa Ç XO Nagai/alegam

1. ASSUNTO: DECLARAÇOES DADEPUTADA IVEIE Vªªãôã E COMENTÁRIOS E SUA ATUAÇÃO
2, ORIGEM : C I E !

3. DIFUSXO: CIE/ADF . EMAer - CENIMAR - SNIZARJ,.

 
1, DECLARAÇÓES DA DL.?UTADA IVETE VARGAS

Ao regressar da viagem que fôza MDNTEVIDÉU durante a semana doN

Carnaval, a Deputada IVETE VARGAS declarou no dia 29 de fevereiro , ;

em SANTOS/SP, que fôra àquele país para um encontro com os Srs, JOXO /

GOULART e LEONEL BRIZOLA,

1 "Estive em PUNTA DEL ESTE com o Presidente JOÃO GOULART com o

" qual conversei sóbre vários problemas relacionados com a "atualí

| dade brasileira", ampla análise da conjuntura, próxima constitugá |

' , ção, inicialmente no âmbito do Congresso Nacional, do BLOCO TRA—ª

BALHISTA, ponto de partida para a reorganização do PIB, /

O Sr JOXO GOULART recobeu com satisfação a idéia, que classifi -

cou de profundamente oportuna, e a incentivou afirmando que des-

dea extinção dospartidos, espera o surgimento de um movimento

capaz de soerguer o Partido Trabalhista, forma eficaz e dofinitá

va da luta pela Emancipação Nacional, preconizada pelo Presiden-

te GETÚLIO VARGAS, i

Manteve, também, prolongados contatos com o Sr LEONEL BRIZOLA 3

que revelou, na análise dos problemas brasileiros, uma profunda.

lucidez, bastante diferente da imagem distorcida e deturpada com

que procuram apresentá-lo. O Sr LEONEL BRIZOLA mantém, indiscu-

tivelmente, integral cocrôncia e autenticidade em sua linha de -

conduta e, dentro dêste comportamento, aprovou e incentivou a i-

 

    

 

dóia da criação do BLOCO TRABALHISTA, reafirmando a sua total i-

. dentificação política com seus àbjetívos. Disse BRIZOLA que um
ressurgimento do PIB representa, efetivamente, único instrumento
válido e coorente da luta dos trabalhistas autênticos por melho-

">ures condições de vida para os brasileiros,

Continua...
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(Continuaçao da Informação no 7215./S—102-CIE de ! de março de 1968

0 BLOCO TRABALHISTA será a aglutinação daqueles que, com a mesma

ideologia e o mesmo pensamento político, são identificados à lu-

ta de GETÚLIO VARGAS em sua Carta Testamento.,

Ao se estruturar, o Bloco lançarum manifesto à Nação apresen -

tando seus objetivos e intenções e fixando uma linha de ação cla

ra e definida,

Embora já tenha o apoio de parlamentares, o Bloco não será lança

do na próxiima semana pois nos primeiros dias que se seguirão aos

trabalhos legislativos, os.seus integrantes se ocuparão de  reu-

niões e contatos com as "bases" para a elaboração de programa e

estatuto., f 2

C- «x 0 Bloco trabalhista não tem o objetivo de hostilizar a Trenas Am

e I f pla, 'Lutará paralelamente à ela, na luta contra os erros que af !

ã estão mas atuara, preponderantemente, na defesa dos critérios que à

| realmente representam os anseios de emancipação e de bem estar do

povo, consubstanciados na Carta Testamento que GETÚLIO VARGAS le

gou aos trabalhistas., 2 N I /

0 Bloco reunirá todos aqueles que, não concordando com o sistema

| imposto e mantido no País desde 1o de abril de 1964, não desejam

desfiígurar-se com alianças que não sejam efetivas na luta | pela

união legítima que é a libertação econômica do Brasil e do povo

" brasileiro",

2. COMENTÁRIOS sÓBRE A ATUAÇÃO DE IVETE VarGAS

.. A opinião dos trabalhistas liderados por RENATO ARCHER e que, no
' "__" momento, engrossam a FRENTE AMPLA com a intenção declarada da ne-

cessidade histórica de aglutinação de fôrças trabalhistas com a

"burguesia", ora apresentada pela Deputada IVETE VARGAS, não tem

consistência nem perspectiva, Basta, para isso, ver a qualidade

dos signatários: LERER, MILTON REIS, PADRE NOBRE, ATÍLIO VIANA e

j o velho EMÍLIO, muito vaidoso.

A / ( Além disto,IVETEVARGASsemprefoiumabenefi;;;—1do "status
id 2. quo", i

 

É ela quem vai para NOVA IORQUE, Tem uma secretária e um automó -
vel do MILTON REIS, É ela quem conversa com o PASSARINHO e empre
ga pessoas, Está muito interessada em manter suas boas relações,
Ameaçava RENATO ARCHER com a sua união com BRIZOLA, assim como an
tes ameaçava de união com O JANGO no sentido de fazer um PIB con-
tra RENATO ARCIHER, Depois que o JANGO pulou fora, ficou então o

Continua...
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(Continuação da Informação no ÉÁQZÍ/S—lOZ-CIE, de 3 de março de 1968)

BRIZOLA, mas, na base da omissão do BRIZOLA,

Na hora em que o BRIZOLA toma uma posição publicando a carta con-

tra a Frente Ampla, ela, para se unir, precisava dar conseqgÃiência

aqui às condições de BRIZOLA lá, Suas declarações em SANTOS nada

mais são do que isto.

O Grupo RENATO ARCHER tem uma pessoa capaz de enfrentar o BRIZOLA:

é o CARIOS FREDERICO W. LACERDA; e do lado de 1á? quem existe?

não vai ser a D, IVETE nem tão pouco alguns signataríos do Bloco

Trabalhista,. ;
La
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MINISTÉRIO DO ©XARCITO
GABIN"T" DO MINISTRO 'É é Brasília,pF, 13 MAR 1968

CIF/ADF E l/ 2 .

ASSUNTO ........... DÚCLARAÇOS DA IVFTF VARGAS " COMNTÁA
RIOS SCBRr SUA ATUAÇÃO

ORIGM ,,,........., CIF Cinfo no '423/5-102-CIF, de 5 Mar 68)
NIFUSAO .»: -» 11: RM - 6a Z1e - 79 DN - SNI/ABSB - IT: 7/40 -

, : E/05.0,(1)-7/17-5/26-N/20-N/10-N/06
DIFUSÃO ANTURIOR,.., FMAÃer - CENIMAR - SNI/ARI

Usta Agência recebeu a seguinte informação:

"1, DUCGLARAÇOrS DA virRGas O 

Ao regressar da viagem que féz a NCN“'VIDªU durante a semana
do Carnaval, a DeputadaIVT" VARGAS declarou no dia 29 de feverei
ro, em SANITOS/SP, que fora aquele paíspara um encontro com os Srs

! JOÃO GCULART e LNONFLBRIZOLA.9N010

""stive em PUNTA D"L "STF com o Presidente JOXO GOULART, com o
qual conversei sôbre vários problemas relacionados com a "atualida
de brasileira", ampla análise da conjuntura, prox1ma constituição,
inicialmente no ambito do Congresso Nacional, do BLOCO TRABALHISTA,
ponto de partida para a reorganização do PTB,

O Sr JOÃO GOULART recebeu com satisfação a idéia, que classifi
cou de profundamente oportuna, e a incentivou afirmando que desde
a extinção dos partidos, espera o surgimento de um movimento capaz
de soerguer o Partido Trabalhista, forma eficaz e definitiva da lu
ta pela "mancipação Nacional, preconizada pelo Presidente GNTÓLIO
VARGAS,

Manteve, também, prolongados contatos com o Sr LTONTL BRIZOLA,
que revelou, na análise dos problemas brasileiros, uma profunda lu
cidez, bastante diferente da imagem distorcida e deturpada com que
procuram apresentá-lo, O Sr BRIZOLA mantém, indiscutivel.
mente, integral coerência e autenticidade em sua linha de conduta
e, dentro deste comportamento, aprovou e incentivou a idéia da cria
ção do BLOCO THABALHISTA, reafirmando a sua total identificação po-
lítica com seus objetivos., Disse BRIZOLA que um ressurgimento do
PTB representa, efetivamente, único instrumento válido e coerente
da luta dos trabalhistas autênticos por melhores condições de vida
para os brasileiros, 7
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O BLOCO TRABALHISTA será a aglutinação daqueles queÇ'cOm a nes
ma ideologia e o mesmo e O mesmo pensamento político, são identifi
cados à luta de GTÓLIO VARGAS em sua Carta Testamento,

Ap se estruturar, o Bloco lançará um manifesto à Nação apresen

 

 tando seus objetivos e intenções e fixando uma linha de ação clara
e definida, !

Tmbora já tenha o apoio de parlamentares, o Bloco não será lan
çado na próxima semana pois nos primeiros dias que se seguirão aos
trabalhos legislativos, os seus integrantes se Ocuparão de reuniões
e contatos com as "bases" para a elaboração de programa e estatuto.,

O Bloco trabalhista não tem o objetivo de hostilizara Frente
Ampla. Lutará paralelamente à ela, na luta contra os erros que aí
estão mas atuarí. preponderantemente, na defesa dos critérios que
realmente representam os anseios de emancipação e de bem estar do

..L , POvo, consubstanciados na Carta Testamento que GNTÓLIO VARGAS legou
. aos trabalhistas, 2

O Bloco reunirá todos aquéles que, não concordando com o siste-
ma imposto e mantído no País desde lo de abril de 1964, não desejam
desfigurar-se com aliança que não sejam efetivas na luta pelà união
legítima que é a libertação econômica do Brasil e do povo trasilei_
ro".

2, COMNTÁRIOS S6BRr A ATUAÇÃO Dr Ivrir VarGasmeagamaRealee
A opinião dos t rabalhistas liderados por>RUNATO ARCHR e que,no

momento, engrossam a FRNTE AMPLA com a intenção declarada da ne ces
.= sidade histórica de aglutinação de fôórças trabalhistas com a "bur-
SR guesia", ora apresentada pela Deputada IV"T" VARGAS, não tem consis

" " tência nem perspectigr.S Basta%.para isso, xfr a qualidade dos sig-
natários: MIPIONRFIS,YPADRENOBRF,VÁTÍLIO VIANA e o velho
"MÍLIO, muito vaidoso,

Além disto, VARGAS sempre foi uma beneficiária do "status
quo", o 9

f. ela quem vai para NOVA IORQUE, Tem uma secretária e um auto-
móvel do MILTON HTS, É ela quem conversa com o PASSARÍNIIO e crmpre
Ga pessoas, "stá muito interessada em monter suas boas relações,
Ameaçava RENATO ARCHR com a sua união com BRIZOLA, assim como antes
ameaçava de união com o JANGO no sentido de fazer um PTB contra NENA
TO ARCHR, Depois que o JANGO pulou fora, ficou então o

$ WW/9 :
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BRIZOLA, mas, na base da omissão do BRIZOLA,

Na hora em que o BRIZOLAtoma uma posição publicando a carta

contra a Frente Ampla, ela, para se unir, precisava dar consequên

cia aqui às condições de BNIZOLA lá, Suas declarações em SANTOS

nada mais são do que isto,

O Grupo R"NATO ANCHR tem uma pessoa capaz de enfrentar o DRI

ZOLA; é o CARLOS FRIDRICO W, LACTNDA; e do lado de 16? quem existe?

' não vai ser a D, nemtão pouco alguns signatários do Bloco

Trªbªlhistª”. 1* e* e* e" a "* e " a e = e* oo anº?;oºo-oªoªo-o-o'-ºoºo-Oªo
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4. JOXO MOREIRA DE SAMPAIO !ISTO, Presidente da Assochçx os UMI- +. |

VERSITÁRIOS DA RAIXADA SANTISTA (AUBS) e Presidente do-Dzwséo %

do MDB em SANTOS vem apoiando o MOVIMENTO DE RERBERTURA ão cemro (>

  ESQUERDISTASÍfaHoUB—Á_LA   

 

8, . O 52 dºutº 26, juntere e como titular do DOPS/SANTOS manti -. *

veram conversa informalcom o etual Presidente DANIEL GQAIBS "RODRi :

GUES, alertando-o quanto A infiltração de políticos e de elementos

esquerdistas, ávidos em se aproveitarem de tais organizações ' para *

gerar clima do subversão. PANIEL CUMES RODRIGUES,. elemento novo.e "!

idealista, nínda imaturo, foi posto. a par das 16018 que regoa o N!:

gunto o dos caminhos que a entidade poderá seguir,'recebondo o R2

e o titular do DOPS/SANTOS promessa de que a Entidade visará apo - !
praa &
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2 | Ministério do Exército M BRAoILIA - DF
Gabinete -do Ministro
Escalão Avançado

C1B/ADF

   
   

INQINAÇÃO No 2A3_

ASSUNTO ........... Átividades do BPT
OQRÁAGIM .a a a ea * + a + + e e : SBNAZABSB (Info 107/68) -

| DIFUSÃO ............C0IB - E/25.a - E/17.- L/26 - R/Shk
DIFUSÃO ANLLRIOR... CK SNI - SNI/ARJ - GM22- 7a DN - DO/DPF

f Esta Agência recebeu a séghinte'lnformação.
2 S d- 1 - A Dep-IVEYE V, » ªgxªgqugªrâgggiaoemsuaresidencia, na no%4 ©

' s e de 12 do ÉóçªgâkeíªtendoªêomparecidoosDeputados.
MFRANCISCODAS CHAGAS " RODRIGUES - MDB

%

| f| f 1/ = MILTON REIS - MDB P 5#/ OO ) EI Nee

110  

  

14 ARIO TEODORO - MDB '
/ <- aboLro vb OLIVEIRA - MDB $

,SEDÉSIO NUNES - MDB, para definir o programa do BPl que deverá
ser levado ao conhecimento público através lançamento de "Manifes
to dirigido ao Povo e aos Trabalhadºres" em 192 de maio próximo.,

 

2 - Nessa reunião foi decidido que o BPT &sve se definir para umá to- .
:x mada de posiçao face 8Frente Ampla..- !
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. de Roi São Paulo, 5 de junho, de 1964
. Exmos. 579.
Membros do Conselho de Segurança $acional
Ao cuidado do Gabinete do Sr., Ministro da Guerra:.
Ministério da Guerra
Rio de Janeiro - Estado da Guanabara

Ref.: Cassação de mandatos e direitos políticos de ladrões do4povo_

Senhores membros do Conselho,
Cordiais cumprimentos ,

Desejando, em nome da decência e da moral de nossa Pá-

tria, que os direitos políticos e mandato da Deputada Cândida Ivetté,

Vargas Martins sejam cassados dentro do praso do Ato Institucional,ve

nho reiterar a êsse Egrégio CSN, para que abra Inquério em tôrmo da
vida política corrupta da referida parlamentar, bem como dos Srs. Otã

vio Rodrigues Maria; (Deputado Federal)-Ezar Aacharias André, (Ex Pre
sidente do IAPI)-Osvaldo Gimenez, (Ex Prefeito de Santo André)-Jorge
de Castro Ferra, (Ex Delegado do IAPI em São Paul), Com excessão do
Satuno Osvaldo Gimenez, todos pertenciam a famigerada quadrilha de as
salto à bolsa do povo, chefiada, de longa data, péla parlamentar em
aprêço. Tais elementos, só no , negócio dos parcelamentos irregulares
nos Institutos de Prev1dencia "ganharam"centenas de milhões de cruzei
ros. Hoje são banqueiros, industriais e grandes comerciantes h custa
de roubos e negociatas escandalosas que serão comprovados com Inquérl
to que por certo será instaurado por êsse Consêlho

Quanto a Qggªtada Ivette Vargas,além do que já foi aa.
to em minha cartgfãgâígêªltat datadaªâéwío P.p., devo reafirmar que
para serem cassados o seu mandato e direitos políticos esaté a sua i-
mensa fortuna confiscada, bastaria que se apurasse o que ela mandou
fazer na Delegacia do SAPS em S. Paulo, nos últimos dez anos, bem co- .
mo o que ela fez diretamente no caso dos parcelamentos etc., além "do
que, durante toda sua gestão na presidência do PTB de S. Paulo, nunca
lançou candidato próprio a cargo eletivo.(executlvo), preferindo ven
der os companheiros de partido, como se vende-boi e enfiar o dinheiro
nos Bancos para a compra de imóveis e/viagens sucessivas nos diversos

" Continentes. É de um maquiavelismoespetacular e mais conhecida como
U Professora do Chamado Pulo da Onça, porém..8emprena base do mal e da

| corrupção direta e indireta.
.

Agradecendo a atenção que possa ser dispensada a êste
j meu pedido sugestão, aproveito para àesejar—lhes votos de felicidades

- no combate a corrupção em nossa Pátrla.
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| . comunistas e queremistas, como d. Ivette Tach Vargas, autenticos Sa,.colunas

-
São PaulZ—ZTT de fevereiro (ía/1565, ”S.PRO.C5$. 563,fp.85
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Saudações respeitosas.

0 ilustre e honrado prómeter publ

dr. Dirceu de Mele, radicado ne Tribunal Eleiteral, solic

cial, abertura de inquerito contra "dona" Ivete Vargas, pelo f

hera", utilizando-se do HORARIO GRATUITO de TRE, fazer propagaende anti-revo

lucinaria, atentando assim, contra es preceitos legais, que proiNem manifes-

tação de caracter subversivo, estando, portanto, aquela "senhora", incursa na )

lei de segurança nacional. (is "aspas" são de missivista) l

Agiu com patrietisme e alte criterio juridico, o no-

!IveteLTachVargas,sobrinhadotitio! dr. Getulio Dor- .
nelos Vargas, ex-ditador desta infeliz Republica, outra coisa não tem feito,

utilizando-se de nossa oxcessiva liberalidade, senão denegrir a Revolução

de 31 de março, que escorraçou dos postos de mando, alguns des principais

responsaveis pele caos em que viviamos antes daquela data de redênção nacio-

nal, Utilizando-se do "horaris gratuite do TRE, esta mulher atrevida, de

instrução rudimentar, mas supinamente politizada, pois vivendo "entre" peli-

ticos profissionais, embora suas palavras decoradas consituamun amontoado

de sandices, vem ela fazendo atraves das emissoras de televisão, não campanha

eleitoral pro LINO DE MATOS --seu correligionarioe e "amigo", peroem, uma pro-

paganda anti-revolucionaria, desmoralizando aquele Movimento Civico-Militar.

E Ontem, sexta feira, pelo Canal 7 desta Capital, a fo-

gosa "Passionaria" brasileira, desprezande advertencias da ilustre auêorida—
de do Tribunal Reginal Elciteral, conferme anuncie inserto em "Ultima Hora",
as 22 horas, repetiu sua arenga, Desta vez, com mais audacia e com o impuder
que bem caraceteria sua personalidade, a saudosa "trabalhista" dosu'cabarets" "..
e "buates" da Guanabara, São Paulo, Porto Alegre e Brasilia, fez aos telespe- ",
tadores, em relação aos revoeluycionarios, que ela coleoca-es entre "aspas",
SEVERA ADVERTENCIA: "Quando nós Queremistas voltarmos ao poder, Vocês Revo-
lucienarios de 1o de APril, nem podem imaginar o que os esperat....-
   
  

Por este ato de carater subverssivo, não estará a
despudorada "vedette"! do "trabalhismo" nacional, mesmosgarantida pelas"imu-
nidades" parlamentarew, incursa em crime centra a segurança nacional ?

É 5 Nós brasileiros, por indole, por educação ou por
exceszxivo apego» as normas juridicas e principios constitucionais, aos pou-
cos, vamos nos entregando ao inimigo comum, isto é, áqueles que até ontem,
aliados a russos e chinezes, preparavam a serrelfa, para sua patria e sua
Éente, uma "Noite de São Bartholomeu", case fossem eles os vencedores!...

o que se depreênde dâ"ADVERTENCIA" %eita pela "senhera" Ivete Tach Var-
gas, ontem, pela televisão... Na sua propaganda "Pró-Lino dô Mates", com:
o seu setaque característico, bem sofisticado, "La Passienaria" dos pampas,
num memento de'reflexão", temendo que suas ebjugatorias contra e Governo
atual, pudessem ser interpretadas como "hestilidadoe" ás Forças Armadas ,pa-
ra "dourar a pilula", enalteceu Floriano, Osorio, Lott e Osvino, esquecendo- !
se entretanto Daquele que mais a dignificou: do imertal Caixias!... 0 elezio
queles ilustres militares, justissimeos aos dois primeiros, aceitaveis eu A
não aos dois seguintes, na boca de uma "trabalhista" tão discutida, não era
epoertuno. Ela, raposa velha, temerósa de complicações cem a honrada Classe
trateu de se defender por antecipação... f

a % É neste destempéros de linguagem, neste amontoado
de incoerencias e de falta de civismo, que se faz a "propaganda eleiteral'"',
E, foi assim, agindo com patrietisme e elevado espirito de justiça que e ©
digno e ilustre Promotor Publico, dr. Dircceu de Mele, radicade no Iribunal ''
Regional Eleitoral, pediu ao DOPS, a abertura de inquerito pelicial contra
aquela"representante do povo", certamente eleita per equivoce, para respon-
sabiliza-la por ates atentatorios aSegurança Nacional, $

E A Revolução de 31 de Marçe, ne pode ficar no meio
do caminho: ela precisa atingir seus objetivos, sem os quais ela não passará
de fato, de um autentico 1o de Abril, principalmente se deixar impunes os

  

    

  

   
  
  

   

   
  

   
  

    

 

  
  
  em ação, para a desgraça de nesso querido Brasil.

! De patrício, admirador ato.
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MINISTÉRIO DA GUERRA Elsa 1

GABINETE DO MINISTRO

inºªªãªªkíxâíiix

xD&RE

CI E/ADF (2
INFORME Nyô7

1. ASSUNTO:.....................,..*......4..." | JUSCELINO K. DE OLIVEIRA

2. ORIGEM;..cosoa informante

3. CLASSIFICAÇÃO... gp

4. DIFUSÃO:...... .....a
CIE =- P: E/25.6.-E/84-5/22-5/09, a.-9/17-E/24.

5/22. a.=

1, Há cêérca de um mês, alfírma de construção 8 terraplanagem com

matriz em Belo HoriionteÍªCONSTRUTORA MENDES JR, adquiriu nos Es #5

QA tados Unidos um avião Cessna 401, por NCR$600,000,00, O referido

., aparelho é equipado com Radar que custou US$15,000,00 no citado

país, é de alto luxo e sua autonomia de vôo é de 7 horas, aproxi-s

dadamente. 9d

A iniciativa da compra partiu da famíliaLABORNE VALLE, muito

ligada, politicamente a JUSCELINO, principalmente, no Estado de

Minas Gerais,

O verdadeiro comprador dêsse avião, é o próprio JUSCELINO o €,

dêsse modo, busca um meio de melhor burlar a vigilância sôbre os

seus passos, é f

Características do aparelho; ! -

CESSNA Mod 401 - prefixo DED - cór azul - piloto oficial: Cmt
A I N DÁCIO CARVALHO, que recebe vencimentos da or- ªí

e " NCR$5,000,00,

2, O Sr JUSCELINO KUBTSCHEK DE OLIVEIRA seguiu para os Estados Uni

dos e em NY vai encontrar-se com o ex-presidente argentino ARTURO

ILLIA, com o qual vai "acertar" pontos de vista sobre "novos lan-

ces políticos" nos dois países,

Consta que ambos estão interessados em manter bem vivos os mo-

vimentos subversivos tanto no setor estudantil como operário, nos

dois países, Dos Estados Unidos, JUSCELINO partirá para a Eu rop a,

onde avistar-se-á com CARLOS DE LACERDA e, em seguida, com JOÃO

GOULART, ,
JUSCELINO, crê que vingará, desta vêz, O pretenso retôrno de

GOULART, ao Brasil, possivelmente em agôsto próximo, Acredita que,
estando GOULART sob os cuidados médicos do Dr ZERBINI nada lhe a-
contecerá, por parte das Autoridades, face o conceito internacional
lªvºu-Pesº ªªª-luªn - 22.010 (jb

zçgªxí<z1ípr
CON ty aa

ART ! 3Xí/ e .
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(Contlnuagao do informe no 2/3;? CIE/ADF, de 2 4 JUN 1968 ) 

3. A cúpula da Frente Ampla, composta atualmente de JK, CL, JG e
mais Dom HELDER CAMARA, está intensificando um movimento de ação
interna com o objetivo de manter os principais cent ros estudantis-_
nas capitais dos estados da União, em contínuo movimento grevis ta,

Por outro lado, os políticos integrados no "bloco parlamentar
trabalhistá, paralelamente. estao artluulando os movimentos de gre
ves no meio ºperarlo, movimentos êsses que têm tido o apoio de
todas as "lideranças populares" e, ainda, de "expressoes pa rl amen
tares solidárias ao movimento frentista", f [

Nessa conjunção" aparece não muito dlscreíêgçnte, a partici-
pação ativa da "AÇÃO POPULAR" de Dom HELDER CÁMARA e Mons SEBAS

e-. T1ÃO atual Nunclo Apostollco no Brasil,

1 Os movimentos estudantis no Brasil, são decorredes do cumpri
. É mento das instruções da UIE que, através do URUGUAI, chegam aos

Dlretorlos Acadêmicos e demais organizações estudantis,

Há cerca de 40 dias, JUSCELINO contribuiu com NC$$1OO000,00
doados para atender aos "estudantes excedentes do Rio e Belo Ho-
rizonte", nos seus problemas de ordvm finarceira, Alegou o Sr
JUSCELINO, repetindo a palavra dos estudantes que, se o Govêrno
não pode ajudar por quaisquer razõe s, éle o fará, Nessa nesma
dcasião, mandava sua resposta positiva sóbre o seu compare cimen-
to em Alfenas - sul de Minas Gerais - onde vai "peraninfar a tur
ma de formandos em Farmacia e Odontologia,

H euu 444 54 As O
De Brasília, o D IILTON REIS; está convocando os antlgosgó

"agentes do ex-PIB e de JUSCELINO" para lhes dar lustruçoes.

   
No dia 17 _PP, a De ARGAS 1n1c10u conversagoes compo—Víín

lítícos do grupo dando cumprimento 55 "INSTg

o

|
ções Que RECEBER", noªã'í 11 pp, vindas diretamente do Uruguai,
sobre a integração do "Bloco Parlamentar Trabalhlsta" nessa con

  

juntura frentista contra o Govêrno,

Pretendem êsses polítlcos, no momento oportuno, fazer surglr,
' em lugar da cassada FRENTE AMPLA, uma nova organização que se
chamará "EQENPE Dª LIBERTAÇÃO NACIONAL" a qual envolverá tódas ç;
as outras organlzagoes até aqui Ja criadas, cassadas ou não,

O objetivo,. é forçar o Presidente COSTA E SILVA, a tomar medi
das de excessão criando um clima INTRANQUILO no País cheio de per
turbações da ordem pública e, ainda, fazer com que a opinião pú-
blica desacredite no Govêrno Revolucionario, sob todos os aspec-.
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1. MLG TA Z:
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Ministério do Exército ' Brasília - DF 09 OUT 1968
Gabinete do Ministro

CIE/ADF

INFORMENo727___

ASSUNTO ,,.,,.....,. MDB - Campanha contra o regime
ORIGEM ,........... 113 RM (Inf., 816/68)
CLASSIFICAÇÃO ,..., M2/2 ©
DIFUSÃO ,.......... CIE - R/17 - E/09.a -
DIFUSÃO ANTERIOR... I Ex, SNI/ABSB, 6a Z Aé, 72 D N

 mpmaem em am au em stomm em em um em em umEsta Agência recebeu o seguinte Informe:
"a. A bancada do MDB reuniu-se dia 5 ou 6 Out (sábado ou domin-80), acertando uma campanha de: -

- contestação do regime; É
- apolo ao movimento estudantil e
- exploração do problema clero,

b. IVETE VARGASseráoprimeiro elemento que, no Congresso iráªggªawgªrE;E—:ZâíídoQ “,WHÍ ninar atenda dia vms Pim

C. Farápronunciamento, dia T.ou provàvelmente dia 8 Out (ter-ca-feira) quando o Congressoconta çqm'ma;orgnúmerq“46 deputados, "

- nave
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mesesacne?

   
RESERVADO "-

18 Out 67.
MINISTÉRIO DO EXÉRCITO ' QÇ/íliafs

ESCAV - GAB MN - DRP ª 90%

ASSESSORIA PARLAMENTAR | A'
RELATÓRIO No29 / 67

A deputada IVETE VARGAS (MIB-SP) convidou-nos, os Assessores Mili-

tares, para um jantar em sua reosirgendcia, nodiaT6p.P. Petta

Por estar viajando não compareceu o Assessor da Aeronáutica.

Disse-nos a deputada:

" Que Carlos Lacerda em sua conversa com JOÃO GOULART, para obter

sua adesão, usou como argumento maior, a necessidade de um movimento

 

| político de caráter geral e âmbito nacional, com base popular, que

. seria a Frente Ampla, para dar cobertura ao Govêrno COSTA E SILVA ,

) que executa uma política externa e atômica realmente nacionalista ,

visando Unicamente os interesses brasileiros.

- Que diante disso, a decisão de JANGO foi a que todos conhecemos.

- Que a finalidade verdadeira, no entanto, da Frente Ampla é outra.

É a de levar o Govêrno a tomar medidas radicais, atentatóriasxa demo-sort Pras mapear

! cracia..B o memamemrém:
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" contraditória a política7 unaeee mãos

- Queo deputado AMARAT NETO-(ARENA-GBZ falou a verdade, quando em

plenário declarou a conversa que tivera com o deputado RENATO ARCHER

(MIB-MA). Diversas pessõas, disse a deputada, dígnas .e merecedoras

de crédito lhe afirmaram o mesmo.

- Que realmente o deputado RENATO ARCHER dissera ser objetivo da

FrenteAmplalevaroGovêrnoàditadura. .o

Presãéhte a deputáda que uma grave crise ocorra no princípio. do

ano - épocadosreajustessalariais- que trará grandes dificuldades

ao Govêrno.

Que os indícios já estão à vista. Começam com reivindicações de

aumento de vencimentos de militares, seguida imediatamente pelas do

funcionalismo civil.

Os jornais passam todos os dias a trazer longos artigos sôbre ta-

belas, reajustes e etc. feitos por êsses e aqueles grupos, mas, nun-

ca dão os nomes aos bois. I

Está criado assim o clima necessário.

A deputada vê o Govêrno COSTA E SILVA com boa vontade, mas que é

governamental - enquanto audaciosa, soberana
pregoaio memteimaeo eo PMORRoemag

 

 

 

É e nacionalista sua política externa e atômica; a econônmico-financeira

í'completamente dominada pelo "entreguismo de ROBERTO CAMPOS" , 3

  

Pressionado, terá o Govêrno que recuar em sua política externa e

2 atômica, o que parece, infelizmente, já estar acontecendo e os indí -

- diz a deputada - são o recuo e o isolamento do Ministro MAGA -
% pel *WW

| LHAES PINTO. 5a

pale se ogAMROodiar aWio

_ Surpreende-se a deputada, por ouvir de políticos da ARENA a mesma

angústia, os mesmos sombrios pressentimentos sôbre o futuro.

RESERVADO
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RESERVAD -
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ro da existência do Partido Trabalhista, mas que é também impres-

cindível a existência das velhas raposas do pessedismo.

O deputado HERMANO ALVES, em conversa, lhe dissera que estavam

querendo envolvê-lo, bem como ao deputado MARIANO BECK (MDIB-RS) e

a mais um outro, que ela não lembrava o nome, em um

versão, em Goiás.. >

LÁRIO LOPES SERRANO . Ten Ce
Assessor Farley-tar

J
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entre aqueles que

dispensam uma atenção especial às Assessorias Militares. óf

Em conversa com os Assessores sôbre a Frente Ampla, declarou -
nos hoje, que para a semana surgirá um fato novo pol?tico de real

ce. AÍ, pedindo-nos sigilo "falo entre amigos" disse-nos: que os

elementos do antigo PIB se reunirem e decidiram formar um bloco

parlamenâar dentro do MDB, que agirá de acôrdo com os princípios '

u LIMITES A /a AC [
CPUTÚCQ L 1a ; ALUIAD (A

 

do são trabalhismo, defendendo e mantendo o melhor do que deu Ge-

túlio Vargas. Esse bloco definirá sua ação como repositário fes
principios do trabalhismo e de Getúlio Vargas e nas suas relaçoes
com o Govôrno, manterá uma oposição leal e franca, sem tíbieza ,
sem fraqueza, sem adesismo. Que coincidentes seus poÉtos de vis-
ta com o Govêrno o apoiará integralmente. Que essa ação se desen- ]
volverá também nos Estados e será o embrião do novo Partido Traba
lhista, quando se sair do bi-partidarismo. W

Condenendo a atitude do líder MÁRIO COVAZ em integrar a Frente |
Ampla, chamando-o de traidor, pois assumiu a liderança do MB, con
tra a candidatura Oswaldo Lima Filho, apoiado pelos elementos do E

. PIB, que já naquela época se opunham à formação da Frente Ampla , É
que então iniciava sua formação. Que foi à casa de Jânio Quadros, !
onde, sabia iria encontrar o Senador JOSAPHAT MARINHO (MDMB-BA4) ,
certa de que seria "utilizada" pelo Sr Jânio Quadros, para comba- 4
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o

ter a Frente Ampla ante o Senador , mas que a perda política dessaSua atitude seria relativa, $ X
Declarou-nos que foi Procurada por um emissário de JOÃO GOULART,que deseja um encontro em Montevideu. Não tomou ainda uma decisão, |mas é provável que não vá, ! i
Esse bloco, que a deputada pretende liderar, no seu dizer, deixa. rá de apoiar a tese da anistia ampla, para apoiar a da revisão de'caaaações, medida que acredita possa vir o Govêrno a tomar, ao con- ]trário da anistia que não será cogitada. - ªwFalando sôbre a Revolução, declarou-nos que realmente, aqueles estado de coisas de antes da Revolução não poderia continuar,-que rê-almente o povo não podia dar respaldo ao Govêrno de Jango, que embora não sendo comunista, estava por bles Qoninado. Mas que atualmente, o Govêrno COSTA E SILVA não conta mais cOm aquele integral apoioPopular de quando assumiu o Govêrno, que o povo não quer o que aí es |tá, mas que de maneira nenhuma quer voltar a situação de antes de 31 | -
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..?.ªg,*na Câmajs, o voto é secreto, mas agora, com êsse govêrno que afi Bata, cute governo 'que os fais covardes e que compra os maaorºuptea, cºmº 03.tum comprado na Canara, terbém se naTCamcaui“” #
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(B ..:...º Presidente da Republica, prºvidenciou mensagem objetivandoCota AMCque a alta do custo de vida não detemnine a obrigatoriedade do reajus-tamento salarial conforme o previsto em lei, oºjetlvanáo levw” ao ho-mem o no de conãavao Para& VÍVOTas ese" ..%
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"O que está sendo feito hoje noBrasil, nóste Govérno governida1quartelsda de 19 de açril, que foi apolada pelg povo para ev
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rem cerca de 40,000 liberais nacionalistas...e...”

gªma X POLÍTICA ECONÓMICO-FINANCETRA:

[*O está assistindo auma alta desenfroada do custo de vida apar de uma política que procura atender aos interêsses e imposições;de grupº» euonºmieos ªnternacicnais. "

"...no.aum ano que a dona de casa assiste &alta do custo de vida,fruto de uma política que objetiva atender a imposícoes de grupos
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fugasLivesÉuEsauaíram líquida? +eda a.industria e0 comércio nacional," para que venham la 49 fora os industriais de potencias amparalistaspara sugar a nossa pátria e exportar 9 rªsultadodo esforço da coie-tiviáaâe'bras&xeira.a...“ 2   
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EA Minhas saudações srs.

Ive O Ta noisinicmente todos os 1108, mas nvIdentenen-

te qua Esta dove pro “um“ mais o mais Gra1a rado, o Mais

uniiaãe, o Mais anonino, q mals pequenino. à Langan 498 o leais—*

Ihagor previu o:ilà'ªíu 8jarario um minito Qe o ª
Eatadoarbitrava como 78 compensa ao trubilho de um homen afim, de 3

qa o per“*o '”:cz'C—m eu troca pelo seu traculio o necessario .

a ma st e mpi?" o indiº—menavel dentro da vida mais:

modes%r e mais frugal, O industrial quando calcula o preço do

-
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seu produto, ele cil calmo preço da mn“aria prina,;, a muio da obrahf

o alumol do prodio que A iciona OB até mémato o custe d predio .

VOlofone, lua. me“ dizer, uma sérig de coisas. He cheza ao já!

preso de Qisto do produto, 9 esse preço de custo, e?é evi
que sªc ta que ter uma margeu de lucross para Que a 19

sua &.AULZ—Ííª U“O“'ª"a é para Gu 4 (ªlô pôs Za Olivª“ 9%: 3760111308 F

“((*)IPL13.Jur? ul ”53.8 Shunª» Due Cla e RU LGA ?TOUTJÉUS'“ Lºl irl— (

dustrial vender um produto pelo preço abaim, co PrÇÇode Custo
evidentease gw cie va6 a fo "ªchu,3, porrue ele não mnsegplrâ
o dinheiro “l“umfuãral“fu 1 T8;DI' a'mtcrf, Lirítia, pira pagar a
nio de obra e tudo o mais, D operaria e como :,Mq muustria,
«»»,ina boro, e humana precisa deum predio pari fun . lonar o opa-;.
prio ra(Lis ter uma Cissa para Rorfrir, amdideonde dorair, o :
opsrx'1io gista sua eargmg ele precisa repor esta eisrgia e ele j_
rêép&e com sl1irnentacã Com medicamentos anulado 0.5 está doente, A
o operário quando €*.”le a sua mercadoria é o seu tramilho! e.

   

  

   

   

se éla nio obtiívsr por essa:nercauloTia o Ww— usto e o preço
raGam]. eYádertem””e Glie J eserá levado a fw“encia física.
da um ano que o Brasil a tuna alta desensre da do custo
de vida., Fiuto do uma po. T1cdune 01148131“; áatendar os interesse

'é as amar—o s dos gmpos economicos internacionais. Ná um ano .
que o Erasil asgiste a abolição dos subsidios do petrolco, due o :
Email &bSl—AUV 1 reaval iação " da ativo das enpresas, aue o Prasil
&SSiSuô á compra do acervá da AmÍor, que o Brasil assiste á entr
1 do porto á Mana, e tudo isto são as causas diratas da alta
É/mml do custo as "vida, que indistintamente, tocha as ca-
macas da copB açao. Ara, o povo esperava um aumento do salario
nos auf 1841 aeterxuna que essé awenm “ega de a&Grd com 9

os indices de 45114 do Custo de vida. Ja houve alta, então que .
UTI Doma gue trãºtlu'i <eêm o minino nocessario Dara PMO “Errºr 48 -
fome, e para enfrentar a »;th dos produtos. iai. o que nos ode .
servarsos, é que 4 lei, o salario ...m.jmo fixado não .
ini salario minino, foi salario de morte, O que nós Varificana
é que o salario sink fixado naosei porque, que foi fi£ado, por:
que o numento tão lidiCLlºg To irriscrio, q1s ele pratica-
mente nada velo adiantar para os pob'ªeq trapalhuªoreb que Vivem "
do Salario minino. O salario minimo é o pelido nesse instante,
ele dá ao trabulhador.dire,to de continuar anistiado, chicoteado
pela alta do cisto de vida e Mo?rar 68 fam. anão ea sªlario :
minimo é wmantdo, todas as danais categorias, a Que está K
imadiaturen (Wim is antras, ter o nontal decor—;
rente do aunem,/> da salario minho, não apénas os fmuíonarios

”MatVos, nas inclusive os aposentados que ia pass&irean a vida in- o
f E heita lutando e trabalhando, e agora, vencidos pelo tanpo, eles .
“r É“!LMeito a um qusto anparo por terem sido elcmentos utâé Ety é

,

e teren ”9410sz parao pyrograsso de s9u 103.15. has
l'. 2 nbwwv inhªmtª Em (4 & OS LmºzlllamrS se ybrprônmªvm win o b&” “
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f que publigsa uma reportagss, 1 14 és myaetro, "Ilhriosteo*, Órism sea Pros

Ro . gresso, eo qua drsis irmã?? res paríiras ds "jesp'a foram parenda a “a?-:o Asta 9 nã»
' quela sidois e mos das ua Quadro ds rm Os preçõa là, é ostontoanto
2% los aatyua cats e Sas Paulo, pois 14, ainda es o fréis, qe esu a atol1igao
| do eubeldis do peltrílss e sim es sine) tásantos da parolire, spyideotamente que so to
E ro a 12593 Então, aléa de praço do produits, que daí aqui ai Say Foul *; qe o ner-

gado Erodutor, ainda tem o proçã do frsla. R dejo is ninla prr sima  ;uss, dis er ds
toa de 14 nocessidads, ua espolteças tar inra» a iussreditarsl1, que para sea
gitas, sr que as coisas sustar, aquilo que guates, o estã escrits uossa rsportages do

, 32 sigasas regiçe?, o daláris minimo fio, «Quª:-í daquilo que se tinha em E
fas Paulo até a severa Sistem 4 no Rrasil ningola m de festa, £ªºl-qua) &&

F aigunss gidadeos haig ricas, aisuis tats ER forta d) Wia casa, 2335351: 1h noga
E um graíte de comida, bar é um enganos Rxisis rezissa do Prasil, em que nao sobrau pra

to de goenida; cxista regioss da é3que gente morra a hWíira das estradas roti=
2 radiais Bristwa nolÉésilias grranelfais, . no s1a produtifas pala permenente e contá

L; lua do povo Irasileiro é csrtss EsteÃlos da Federação. R é a filho, que nos das dados
digo, que nós das dais de una tragiêes o tarrivel, que fam

£ lando eslrs o indies de rida des:Mpulaçoes tªva—“ªnatª“? nõa dp espantosa da
aparas 47 nno3 para é Estado da Paiay sea Nas, se o minics dasilude, revolta

! 03 tratalhadorês,o que direr, de fancss Perjeto de reduçao de salarios, que vai a Cor
a R | 23, lwwsa é ssguinisi Fias revogado s ser efeito, a partir da data

 

  
181, quelquer ausmnto oa sulbldios, no Artigo enterde ento gkláíqaipmyhiàvàa 8su raç-g;.ºnªvgmã.f?.f'ª; igual e uaZ natureza, 643

last dar Indises da 43 Tila, sh ea elevaços us do salário minimo» Arti
€3 39: Os asrvyidoros dox Poderosos leglelhtivo e Judiniário da cs servidores ei
vis e do Foder Nxeeutiro e da Prefeltura do Msbrito Ysdernol, 09 servidos
res e empregados das Budo g proventos exgeêra a 0%; 6004000 mensais, ficam
sujeitos a Teartir da cata da publiegsção dasta loi & duvonis a exaraislis da 23965, a
guinte ra—àuçãa da ss9us provanisa, e voa a redação) Farêgratfo Óia 4 esta»erleoiên noste Artigo, apªiçe—gja Asa seis inass essproventos da inat “lidade o ás Pe
840% pagas pelos oáfres públios: fedoraíise pelos lastitutos do Proviisheia So elalg
frkizxo 4a 3 A ?õd'TÇgG'ín—Gídká e provesta to%al, auferido ksasalneonte a qualquer
€£$doa pele servidor eu pera fis, nos cama da acunução de
dio, nemwulação ée ouirgo e funçles, és praventos dos a da País de
Uma foste ;: e mais eliuris, 513 Os Disetoros e éo de lip
828 fvirvadrs, incsiusivo, das Ssslasdad 3 ée Roorsuia Mista, eªêãa'rêgrwmrªçgº a qulig
título exseda de 6$ 500.000 mevslis, a parbir de data da publiceção désta 11, e d» |
Pulte o eno de 1965, de nos 31la rolução de sua reumesraçãs, nos do
tigo €?, deveris prbesrsrar Olrigaçõss Reajustuiveois do Tersuro Nasional, intranaforÃ
veiz, pelo prozo de trez a, e1 importdreis gonrresgendaiis ao do iss da redução que8# Pefera o Artigo 89 desta li! A) mea vêz, isto .quer diser. as prómeiro ltugara 2 1edateruina, que o resjusteconts de enilaris m ico, po faça 4a com os oÍndicas da alta do custo és vida» Aqul, auinds dis, que nevhÃio rsajustamonto se fartendo eu visita a alta do quass da vita, é Para afoits de osirir o ilogalidade que jáé194 praticada na Dsaretação daste salários m Sire Mas, pelo que au entendo, essse pros3653, que fef envisio é Cªmry 8 que pala Ato Institueloral, coutro do 30 dias estaráÃaProredo ds qualauar esite, Aris Projaisa, tai iapçdir, que o salÁÃrio minimo P19 vô6. pormal e natural, ds todos os outros salários zamequanthnduÍvt,6 Lns&latemante superior e aloe, iInslusire, o dos quer dissr,amentaram uaPiadâniha no 351sz núínico, nas 6 feg'i da populaças que es errune pudars Auno#5 srlária rna O qua tez, é aumento da pro, de earcs, ds csaidsa, de sao, deslus oe de e a pParíir do próxio Mêp, um emuento irvívsl1 dos qua vai poaBa1 fo no orçamento da enáe (io esa sois inpalimenio ds justaas tratalixh, de inmsns * mulhsres, que mas O&&9%la8, nas fúlricas, nas se |Partiçõss, ros asoritírios, esftm, rag Fntaçoss de telsvisões o Jornnie, es todaS9a94i%ui a multidio tragilsira, turmª:—ão,» esta vação, aida da isjustiça .9532133111 & população» Fragma-.:: atíngir a mig: mais altos, mas alinal, quen conses» .,--»ª4**zz?*ÉÉj.33ªír aquele selaria, e perqua intou, é porqus 4 porque fes jês a47 3144 TX3A ano stumado a tiver, a tar.o seu padrão de Vida, da asfrias sua Íquela quant"_ Porque; dba qual prevé a sua vida dentr+> daquilo que gaatas Assumiu dem
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4,3“ 3x amntia, e afimi, esta quuniis, D, £60 897198, 3 40% é Bira isa mis, eme $ h 5 s.! - EMe MWUê a elortunidais ie mostrar sa talatism, m Miísa pro cream que fiz,Q: + w + ! %" Re FW R ira ; 2 NAMªgêªyªêà Gtiluzs, do usa casa como a minha, emm, f5i do 41 contes o nosa (ns siíguifios, es qu» representa o suláris da €00 COniOR, un pe!ea oras 47 C&MLOR, tu seja, Cê 800%6$ 6, ao:—y qusres corsgortear as Tings o A8, da ràê'qêfa, a susta do povos Esquecem

  

 eiaodo diarodeMed oion a Oiii egos laa R e cia pal ção

  



NÃ.rr0.59.36.7, p.Ã09 ;

 

  

    

  

   

   

   

     

    

   

  

 

  

 

  

  

 

quessmrs. que farªmaªuaanta a www 6B mártir pro» Bs nºrmal. Para que tant;

Lih—L» % Y!: e masi1, ra diss 26:33“; que a Rscsla Guperior ds Guerra, is9-

Auta um Curso de Espionagem nt m.ldes nais modems Na ab ospiõeo que vao para |

ifa
Ava -4a
Srasa ,)“thE m ,...“ 53 «É.—«las “333,39. os mesta intereseos, Ortrisaber 9 qua Craftsà (

avida das nossas populações, uea, são espídes que vas tratalhor ªªª'ífªªtm' segua .a suas 5
e s dass guisa, de estata hidra; agora poss sar aberto, já que há, segun-]F e 40 _

és as e iltÍcies do foralal, resuros: maçiss 1 fartas, goersa transformar cato paris,w oc
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ito relsnio ds gente aesvrnhpêis2s, de etesdrentaêa, ma bjº., de gents que grab»

taiha e nos gone o sufitíiasrtha págupa yiver de ç.Atta c'ªãr'àaie huvam, nua !

tardo da gente, que mt:ªs..uf&.,, dar Geso direito da resissas, iss te o droits és ""!

opinar, ppraus ten meda, de que ua espiso, foruade pela 3333la GSuoperisr de Querra, 631".
A emm é dinhoire, que dovaria ser mtu: Para s9 fazer astradss, ssaias, ba?

nsfleios mra a população, que ss Assts al. pertt3, Pimbs para dZ”1'£ÍÉª,J.'£“3—5, e pis .
dagu sºla»; eus tiver exaraiss o asi “Uaia mãaxa—iwts ds iírre são de maman—"

to e tiver recliasnds sontra 33 “mTá: 8 uma elerada R$rruúvªvaâªn 8 mac—"_.
tra te injustiças, Ria “Ewªn, seningiado, num Pale, 419 eorágagros esx0 .]
nasional o delo dias, mupug, que quer traxaformar a dsisçoo, eu vma qualidade nao l
eiomi, :Éfa'*—3<f»=_- ser esadusido aos furos dos cáresras,. pora pagar Por crimes qua ele"!
punca cometVati, avanzªda,«uªtas vamºrargiínais, andar soltas por aí. 0 superior da 2
Erxª“'1 des Dominicanos ro Brasil, mas econtevé a sua iÍndigrtação álanis» da mileia e voij
Vais a 433.35“, 63a a sia aulorida?s às amvrâoªa, glamar contra dese curas, Foolarar
Gortra 0 que ele preruneia, o 48o baja mais respeito pela P#ssea mama, qua

2 haja rais .:::,paíªm pala vd.—samba.? de eda um. Mas paulista, você “ªmica tem que !.
Ao abo. Profteatar. Vove tem que protestar, que o truste intercaciosal, ale hmm ora engos- . ”.

a custa da s das eriongas uostas, A gusta da in:"lição dos homens e das -
hmuiheres, a armªr; de. auor dos pisx3s kg;—&& que este “MWM—sm tem, digo, |
soja tio tbm tratadi, enquanto o povo à tao espolíados Vfwe Prosisa entenisr, q» 3
estrangeiro que qem Bra o Pasilã, Viver nose iimlo, que a nacionalismo mo é
em térmos malaia, é em tima: aeosobjies», o estrangsira, que vem viver sx Prasil, -
tystalhar, produsiz, pregredir, ele é esorumicumente trasilsiro; mas aquéle que fios
lá fora, 3 nqusiae oque aqui os represeniaa, ainda quxa nassíidõa no Brasil, ainda she .
de familia tradicional brasilsire, es 98 seus aa'màlcvu 83 confudem,73

Iiimtern;ões do "irusle Internamicnalo, ela mio é rogo imo, cauliate, ele nas é
, R355B0 firmada É Prociso, que bracileirm entenda isso, d prau'u que cada Mallet,;
ro enténia, que dependo de onda um ds mas, da nossa imbsi.guisia, da nocsa sendiítili» !
dada, da nosaa coragen, dafsidera o ass so psessal, o patrindhio da
tàwúmm que integracs; O Patríiaskio daàlria as que lh hora, e que tudo 1

. & f eito jmra o "t+rusis", eotra é povo, Épreciso aque é p'»vo roula, o Brasil foi pa"i
ralisado durantes duss pensas, forque que ua forígo s0t6s a moican—
dnis e que, :))—nªs terríveis Sínher sita azmcqtma3 nós Inqueritos instaurados no Bes.
tad3 da OolÃs. Kra, dee is ewuala oa1isuta 4edm, para ee wuagub shezar aum acorda

o > ! alªgºªs. em arquivar os UP, e tudo fie)1 calno e traaçciio, não havia :
.«f SUBYergão em (oiea. RÃão havia pôrizgs menhius. O qua era presiso, era aum,

9 Nirzres, para eniiuegar es "triwiwy intornaçciomal, e anisats crisslita do Irmã|A
“Para.impedir a esbtutiza;ro de:saguos, mo sia estara fezando, para impedir, quo 9. $
*** 155364 industrializado pa Paygiss, pura impedir que Golias tivaros uma Aduinistração .A
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tenra, fcé503 qundo o votes 3 ssª—'remugara, úste governo hresto qs estª, EsteMrérvo, que amedronta ,me: GWMBB, eo os errpi :, g11o tam conprado ma(75512333; “íªm Broa foi o "Estado de são ªula“, qo» diss3s foram reitera-'E
és (tmbm-“zªés de www:: garantam, ée ee as elúulas esªauªx marendas e contro“ala8. Emtªs, tªl—nz “umª ques ess ya eas do detalha .éo pormerar, a msmo no «089 &aªf'ªkfby Nif tivesses tidas ceragem és toisr, oimprindo e .u Astor» Mas Paulista, ro dia 21 de março, 11759.000 «ºitavas; Tus és Nino |Lga“bsas martar ces vois, lh dia à1 49 março, sé um textenunho de seu ro%s é & Sta
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uai| dar. pars o Brasil, que aguerda s teu 45449 e atua desisto, e
2 » - e ª *

a recordes 4 que tu ceperavas, O que tu amsfeviss o a daesiltasoque
$a

s psdé»

ia desilusão que os deputados, que se qurrerss, deraa a 11, a deraa

$

di
de

ea 2 pr 1 F 4

de março, Sja Paulo nas ficara de a 31 de março, ma

2 . sa Pr a em

ibíina inádemsbárel, a fe oon a tua ssh a inspireçao

de faltar para o psuo, que dada un ouzpre o saudorere O yoio, vai

Bar 9 Tuts do protasio, do Pr ta, ée protesto contra tu
3 peu teste

&

. * va y
3 que g ufoça ma tia gaveta, FAé

x a is N Sum A - % ata , 4

tudo que esta errada, e comtri tuda a quê O/00€282 A o pmtestis a entos el0s rêcu-

[3

t
3

saras ante o protesto da spínico puatiica, mw entas, tudo continunráã temo “33.338“

projato ser! frovido m ásbara quondo pensarem que o polu asia d Sãítmàª, é nao prog '

ta mulo ntençro, Vocas 1erm.1 no joral que é procurador polis g vern federal g!

junto a Justiça Eleitoril, aclicitou o DOPS que formissa um Orocssso a rospaito dos .

mous promuntismentos, quem dizer que nio recuarcei, gvntªimuu-oi a filar, podem 23

amosçar, podem me Íntimídas, a minha voz so se calsera 1a) dir eu que ela for estran»

sulada na minha gargonts, tentes vezer oncontro na rum gente que dis quê me escuta,

ae apisuis o qu eu digo, genta ma telefona, genta ma oscrevo, Vosea nuo gosta de

que eu dig por que eu fálo inxm, vagas não gostam do 3.9 eu digs, por que eu seja “ª

tie cmi-nm;, vess gpstum do que eu digo porque eu dig o que vocês queriam ouvir, *

porque eudigo o que toe persia, e 6u nao tenho Os riscas pura corresponder a voces )

mis asim como eu cumpro e meu dovar, que Voces cumprom o tover des vces, que voces $

mus falhem no dia 21 de março, a nossa esmpanhi e uma campanha dificil, Voces viram )

 Uma meia duzin de faixa no centro da e é so, voces ouvem o progruma gratuito

da tolevias?o que nis usamos, porque Liss de NMittos, apesarde ter ocupado postos ima

/ portuntes é ly homem pobre, $ um homen simples, e o PIB tas acusido, é im Partido f

ppuro, é um Batido sinpcsre, qquales que los envergonhavam ão ,08 dívíniondsàas'do hoje .

mas, coleitor praulísis, é preciso que 4u que Lino uu e tenqueim, não e ".

dato ds um grupo ec:;?ra£míes,p6damas, úle quer btar o seu representante atender A

Os seus interssses, nica Se Ling for eluito ele que é o autor da mensagem da qual re- |

sultou o Pnco Municipni,: Lima fare funcionar o Bines Municipul onde ficarão os re» |

cursos de Prefeitura, para ser utilizado em tonficis da cidade, da osl6- :.

titidade, É como into nho vi fazer em no mercado prralelo, como nao é um há

& cmercial, o dinheiroque não forespregado nas obras, ceturí a disposição da po-

pulação,para. finuncimwaento da totos, nta hora em que o nlugeul, ”fa“ om que todos

"ge homems gonhem mais com a sui cas: DiWpris, o dinheiro finanaisra >e pequenos la-

rradores da porifetins, prrm que eles péógiom fazer o "Gintumo Vordeo* para o interessê

de toda a papulação; Me altur!i que a redação de salários representa ui1 interferencia -

entro da eoonouaia privada e compromete n iivre na nitura em quo a rednªw

de galários parece querer thibharisar esia puíss les que quarism scatar com o comunig |
Eo querom trengformir e-se país fuma cl» 353 unica, cou apenas uma elite birocrÃtica

dirígonta gosando de todas as regulias, Mosta altura Lino do Mattos, quer dar apoie ]

a livre iniciativa do pequeno lavrador, pará ele progrodir na perifária o .
poderá ajudor esta cidode, a viver mollar.Lins de Muttos, não é ,condidato de penhum |

ele não tem canos pira jogar 1 ruas, e dar a voga a impressao demi .
gópica do qua esti reslizando colbrus, anl sesm antes da eleição, o Paulista já es-!
ta muito muduro, para fazer pal de ia, e demais a mais, mais importânto do que É

hotar tgua numa rua, vocs sais que e como Lins tem protestndo com cormgem !

e enorgis; Kira que nio afrontem o por, eiu0 vêm fazendo» Lino de Mattos noo é Pri !

gadei, nuneu feia judainie de ordens do Eiusrd) Conas, ma é" casudo com um irmã "!
do Gormral Sarmonto, que m primei"s do bril, foi o chefs de Gatiroje de W

do poderoso Ministro, da OQusria, e êntas Lima mo pôde prometer que na vigência doo .!

Ao I,stitudional ia salwvir algumis por isso vocegstio vendo gente que "" tá
ao invés: de apoias e9 candidatos do su Partido, purtem pira apoits outro candidato : !

mas Ins de Mithos, nao tem traido o sovo, : nã hora em qua rolava» pescosos ele
&rriscou o seu num protasis viril a corajosa, contra aºfncçso do mundato de Janis

Quadros, é preciso que os janistr entendam que no são ns concescos quehão do pormá *]

tir um revioro nas $ progiso mi bilizar a opiniao pullica, º'. presiso

.?”Íãªíãªª'niãçr 9 Povo, é prociss qua gada un vi as urnas eu 21 de março, Mra protestar &

Ne e é do que surgira, povo paulista, a aurora da literdads, que todos nos "3

sonhamos e Nagil, Con Lim d: Maitos, a 31 do Mirço,-» (
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O marecerall]

peitado pela:
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sufragio para o sr. Bilac Pinto. Justifica-se, pois,

a duvida: terão agido os agentes da corrupção com

a autorização expressa do eminente chefe militar

que ocupa a presidencia da Republica, homem sabi-

damente honrado, cuja vida se passou, inteira, na

atmosfera de austeridade dos quarteis? . 3

Preferimos não admiti-lo, Levaram ao Planalto

numa salva de prata a cabeça'do sr. Mazzilli, mas não

devem ter tido a coragem de dizer ao velho soldado

o preço real desse serviço. 3

Porque, afinal de contas, não descremos das boas

intenções do presidente Castelo Branco. As criticas

que lhe são feitas, nesta coluna, visam a exprimir o

juizo que, certa ou erradamente, fazem. de seus atos

milhões de"Brasileirosque nãotêmacesso àsanie-

'salas"Te"palacio,por onde passeiam, como sempre,

muitos conselheiros interessados e colaboradores in-

teresseiros. C

pn

oooia

"*-"Qutiido alertamos o presidente para a sem-ceri-

monia com que estão agindo agora alguns de seus

prepostos, cumprimos um dever. de que jamais de-

sertaremos, Pode não lhe ser agradavel a nossa ati-

tude, mas jamais lhe recusaremos esse modesto

serviço, que devemos, muito mais ao País do que ao
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* SextaJefr

Não queremos a volta ao passado senão naquilo
, que ele tinha de bom: um clima de legalidade, com
segurança para o livre debate dos grandes proble-
mas nacionais, sem ameaças de IPMs. Não have.ia-
mos de desejar, apenas porque somos da oposição,

, que se restaurassem os classicos metodos de fazer
política à base do favoritismo oficial. Muitos brasi-
leiros acreditaram que nesse terreno é que se faia
a obra louvavel da revolução, opinião generalizada
mesmo entre os que deploram os atos odiosos que
estão cometendo em nome dela.

Entretanto, o que vemos é o governo nascido
. da revoluçãooperandonomercadodos votos do Con-. gresso, a pretexto de implantar a revolução no Poder
Legislativo.

O marechal Castelo Branco não pode deixar gue
seus auxiliares - alguns, aliás, armandoesquemas
emproveitoproprio - entrem novarejo da políti-
cagem com a sem-cerimonia com que negociaram
votos na eleição da Mesa da Camara. Não cremos,
afinal, que a austeridade do presidente tenha capi-

" tulado ante

a

ofensiva dosrevolucionariosfisiologi.cos, que ganham batalhas mas corroem o conceito
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m troca; do presidente. tagadeotsee

a

ittaoa o marechal e do seu governo.;
o euarna,. éM Tod

N_« ! 1 /
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- Cat ! MAU -. (ARE F Cats )
| fedcl1 & o EPEils R1 Cana, mmt- soo EM paataoulreta2r egaomos d, erevaOr

om

aaCpaMga2meramarma emm _pam" Ca “&qu u a 3 -.
O PROM 310701 Dirceude Melo, radicado no

;| DOPS a abertura de inquerito policial contra a
ticas à "revolução", no horario gratuito do TRE.
trabalhista "pelo menos em tese, tem a possibilidade de
tra a segurança nacional",

 

1
Pracinha Pede Asil
% LaCInnARA €€€ E 5110

O ex-pracinha José Mendes de Sá Roriz, sargento
| reformado pela FEB em virtude de mutilações sofridas
na ultima guerra, na Italia, solicitou asilo à Embaixada
do Mexico, após resistirà caçada do DOPS da Gua-
nabara e dos serviços secretos do Exercito e da Aero-
naúutica, que o perseguiam háquase dois meses, desde
que ele foi posto em liberdade, apósreclusão de sete
meses. £ * E

Roriz foi condecorado
tra o nazi-fascismo. »

por .bravuxjama guerra con-
v

que a divida da Panair para- com
- 0 governo icãeral, é de 19 bilhões
de cruzeiros. A informação contra-
ria relatorio do economista Fragoso
Pires, em cujos dados baseou-se o
governo para suspender as ativida-
des da companhia. Segundo o sr..
Fragoso Pires, a divida para com a
União montaria a 101 bilhões. A

s

". pronunciada ' no

embaixador * José

Ainda há meses,
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Tribunal Regional Eleitoral, pediu ao_

ue fez cris "" FTF_pronuintininento"' arlamentar FÍ do
configuração de crime con- clan,segundo opedido do promotor. Outro elemento do PTBtambem está implicado no crime "em tese", .__

 

O senador cassado Juscelino

Lanalr > Hgl'a

O Banco do Brasil informou © Kúbitschek, na

".. Club, de Nova Torque, não teve o
prazer de ver, entre os presentes, o

lho, que foi chefe da Casa Civil dé
Seu governo e primeiro governador
da Guanabara, por

ao mesmo local ouvir Lacerda,.
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A equipe de estatistica do SENAI está concluin-
© .do os resultados obtidos em suas pesquisas ecoro-
micas do ano passado, que incluem numero de e a-
presas fechadas (1.880), queda do indice de em-

, Prego (de "171 mil para 20 mil) e outros dados
considerados estarretedores . pelos circulos espe-
cializados, "Dentro de cinco ou seis dias, estará
concluido o relatorio...

tidão

)

Descredito

A Hanna já começou uma cam- .panha de descredito contra a Co-
missão Parlamentar de Inquerito
instaurada pela Camara Federal,
para apurar o caso dos minêrios em
toda sua profundidade. Os maio-

* res ataques serão desfechados con-
tra os deputados Celso Passos e Ro-
berto Saturnino, que serão taxados
de "subversivos", etc.

y e % e

Coincidencia

Por um capricho da historia, a eleição do novo
presidente da Camara Federal coincidiu com o-
74.o aniversario da promulgação da primeira .

| Constituição Republicanado Brasil. Essa Cons-
tituição consagrava com enfase o princípio da in-
dependencia dos poderes,

sua conferencia .*
Overseas Press:

Sete Camara Fi-

sua indicação. -
Sete Camara foi .
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“recusa-se a, (

depor noDOPS

SAO PAULO (Sucursal) »;

ti ! 7 |. Recusando-se

'

a comparecerà

Elio Ea '.:Delegacia da DOPS em Bra;;, [e

ema, à fim 'de depor no pro-
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está solidáriag.;- .g
| Com qovernador ,
, "A deputada Iªi ªªª

- Integrante do Tifeloricoroe,
M nad y do MDB em São Pau- . *

é 2 ”15 afirmou permanecer in-
! Pelados -. teiramente solidária às posi-

* ces sustentadas pelo gover-
" nador Ademar de Barros, e

! dua gio ! * aurmiitiu a possibilidade de o
: i é # 1 ex-chefe populista estar dis- |

! f ! © à posto "a morrer como herói", "
- Ma ao levantar-se contra o mas #

+tenha) Castelo Branco $
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.- O: comportamento do );
# ex-presidente Jânio Quadros!
( .€ do ex-governador.Carvalho!
Pinto «- .rxssu à.Sra We're"
Vargas - não representa ox,
! pensamento do povo paúulis- |
,tà, quereage, com uma uni-
dado impressionante,contra
às diretrizes tomadas pelo
Govêrno federal. essenml-Í.Redeseime mesa male seroo caco. ... eco

" mente no campo econômico-=*
financeiro. .. .

L Segundoam,
Vargas, causou a 1
- Imprassões a critica Xana—ada É
ao governador" "AdGormar. de
Barros. melo sr Jânio Oua-.
dros. quando 'e nrimeiro se

f,,ezmxmhq A. nfensive, dà. pre-i%
( Castelo "Branco, ao
3 tritics -o de moita aberto.
> -. Morno nrofessor de nor-
tnemês [- álere a Bra. Ivete"

..Vargas -- a s1. Mwm Qua»! * 1
drº“ mprpr—çu gras um pala . ! Eoceno vt *

cartao "are rediáaiu Porém.

em matéria de sonsibilidade .

DAINMJ ema manifestanão PÓ
mardéria ganhar nota (raro,

[. lembrando a posisão quie to-
|mou ao menunriarà Presi
Ídoªm—?º daRepública : 1

Nas nróximas horas. a |
deputadaIvªte Varga,» ve. .

ÉYCÍOTI'MI'asamcmaooª'; rom
seus.companheiros.de partis
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   ,vésneras de "um "nôvopros :
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- parem diretamente daluta"
"pela redemocratização "do

b ! mente com o Comício da

, " Eiberdade aserpromóvido

" pelo Grupo. de Estudantes,

" - Intelectuais" e Trabailhado- .

- dia 19,às 10h, na Cinelân-

" Considerando "que"não,

/ pode haver melhor lugar do.

que oEstadoda Guanaba-

"fa para ta arregimentação

"popular na base ds um diá-

" logo franco da - Oposição

| ta-feira na ) CGlanabara,

marcará oinício de. uma

£ dade,? 25."

  

 

| tlutando eatuando éa

n
o

   

  
«

geo

'Adeputada Ivete Var- "

gas conclamou ontem, "a

todos brasileirosa pertíci-

 

  

Pais aser iniciada pública-

res

-

do MDB,no próximo :

dia. .

tomo povo, a gera, Ivete"

Vargas afirmou "Épreci-

só que o povodo Brasil te-
nha confiança disto. Este
encontro da próxima sex-

 grande jornadapela liber-

rilha da noramalidade. Só"

é que se .

   
    

  

 

que se deseja"

'A

g

UF1

*do MDB.

ii Acrescentou "que "todos ;)"

- precisam vencer a desilusão :

eo desânimo e que cada .

"um compreenda queo- seu "A)

| próprio problemaexigea

Pinião de todos e ação co-. .

U mum pararetomermos. à /

Faral,

  

A4 "h [A A
é DV V é
CELN VW.

 

-- concluiu, a . parlamentar -- aÃ Va
ratPdeQM !

CONVITES

 

 

a É fa

 

 

mocratização do País, pelo
/ desenvolvimento e pela de- |
fesa da soberania nacional, ".

ORADORES

 

1"! Recebendo a confirma- -

cão ontem, do compareci-
, mento do marechal Estevão ..
"Taurino de 'Rezende
Comício da Liberdade, os

"dirigentes do GEIT convi- ..
darão "hoje, os marechais.

" Henrique Teixeira Lott e"
"Amauri &ruel a compare-.

- ter nomeeting do próximo
" dia 19, às 18h, na Cinelân- :
"dia: à — Pasta

"O Padre Elizeu,Prior da "..
" Ordem dos Dominicanos |.

será outro convidado espe- "
"dial, sendo inforimado de .
"que o encontro-comício do .
MDBterá como tônica .

a luta pela rede-

no-

 

Além dos três candidatos ""

va senador, Mário Martins, ..
"Danton Jobim e Benjamin.

serão oradores os .
deputados federais Noronha"

  

Filho e Breno da Silveira .

| Haddad. Outro convidado 

  

especial "será qideputadq'

 

e os deputados estaduais .
Alfredo . Tranjan e Jamil

 

- reunir-se
"quais serão os seus orado-

   

 

  

 

   

"Doutel de Andrade, que
: fará um retrospecto da si-
" tuação política nacional.
. : Ontem, à noite, os diri- o

' gentes do GEIT voltaram a

  

para |escolher

res no Comício da Liber-
" dade, Ainda hoje, a direção
"do MDB carioca, que ontem
foi inquirida por autorida-
des da DOPS da Guanaba-
"ra, receberá programação '

: global do meeting, que se
- "realizará na sede do par-

tido com alto-falantes pa-
a a Cinelândia.
elo RETernNO

. Um grupode senhoras da
extinta UDN iniciou movi-
"mento visando a trazer de

do a respeito, o sr. Rafael
-.".Carneiro da.Rocha limitou- ..

| . sea dizer: Pelo outro par-

 

tido é que êle não seria
candidato". 189
1ARENA

* Na próxima téêrça-feira, a

 

- ARENA divulgaráo restan-
" te de sua chapa (17 candi- .
, datosà CâmaraFederale

17à: Asserábléia) às elei-
,ões de . novembro, como
" complemento ""da . relação

%

"dia 29 pela Comi

" metam, até "as 17h30m de :

volta à vida pública o sr.
-Carlos Lacerda, ; que seria
" candidato a deputado fe- .
"deral pelo MDB. Interroga-

: cão partidária, pa

 tidêriamento poderão £01+;,;
* correr às próximas eleiço

   

  

1 Fu h| ! E t
& -AGEncia |B
?:; RIO DE JÁNEO AP

om - seo b
S PAR
& s MWHAL

    A +A )
-eda .Riberalles Neres

    ile -.odes .

 

anúnciada anteontem, co
tando apenas de 19
a deputado federal
estadual. A homo
dos candidatos será

    

  

   

 

tora Regional, já
da para êsse fim. A
do nome par
se fará em setembro e, só»
mente, depois que
tiver o seu candidato.

PRAZO
O- desembargador

Tenório, presidente do TRE,
solicitou que os dirigentes

MDB re-

 

 

o *! O W

 

  

T

da ARENA e do

hoje, àquela Qórte, os li-
vros de inscrição de filia-

serem    

  

    

encerrados, de a
a lei, O prazo de
expira hoje, e
que se tiverem %

ErgLincemamaete

Ontem, o
  

o pedido de r
mais 69 membros
missão Diretora Regional
do MDB, organismo que,
pela nova legislação, cabe-

. rá escolher "os candidatos
do partido aos. cargos ele-
tivos, no próxinio pleito.

1 mãº“-ªªª“;

 

 



  

  

  

ULO| (Sucursal)-ODOPS entregou à 2a Aus| ditoria da 28 Região MilitarCarta precatória com
da deputada ª“

$
[Gida Ivete Vargas Ma[$#1 , o" lem programa Statuíto de te-levisão, durante a Campanha,"eleitoral do pleito municipalpaulistano. De acórdo com oParecer do promotor da Jus= .tica Eleitoral, sr Dirceu de |[Mello, o pronunciamento de QuIvete Vargas, Belo menosem3 lã configurad noContra

o

se

“»

tio

Maço eme
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. "A deputada Ivete Var-

223 aa 2a aPaio,

que os grupos trabalhistas

Estão prontos a iniciar ar-

MHeulação nacional, para

reimplantar,dentrodas

exigências—"legau o PTB,
aguardando apenaso mo»
mentoadequado, *em têr-
mosdemobzlízação de re-

MNa medidaem que se .
forme *cliimamais demo-
Gráticoàconstituição de

balhistas começarão a agI
"comgrandes possibilida- .
| dês, pois existem núcleos
1 ;da melhorexpressão. em
1& *. e condições
negativasterão de ser su-

Supergua& etapa atual,
marcada pela. prudência,
urabalhistas - inscri- ".
tosno MDB .. micxarão
. um. período de "manifes- .
.mçõea demoerátitas, pro- -
turando Agi dentro da
*e1a, paratestar 05 bons,
propóªlsos wdo govêrno

é partidoAtera os
mesmºs nomes, os mes-
mos, símbolos6 a mésima
gente«ma acentuou &depu-

 

#94
%%;NGÉENCIA

RIODE. JANEIOo

Hlas

Lendmeme,yo. “me
tia o mesmo partido, mas
"moralmente, não,

PAS.
REAle

A *uncão de partido, em

:qsi, não é dlfzcu,segundo a

análise da sra. Ivete Var-

gas, mas o grande proble- "

de 'imbe-
. diato, a percentage—1 ini- ..
ima será atinogir,

nima de eleitores, em qua-,
Estados, em um tes-.

[te pré-eleitoral.

= Não vai ser fácil mo-.
véspera :

-- confessou -- e para ob- :
- ter - registro,
legir como se buscássemos ih

bilizar o pôvo de

teremos

a eleição.

MISSÃO

Davi Lerer,
do ªvrapo

O deputado
representante
radical*. do MDB paulis-

tê, viajará para o Rio du-
rante a semana, para es-
tabelecer contatos cºm OS
"'Oposicionistas cs .o , em
busca de apoio,

fºam—açãº da ºiºªi-“n'a ºo—
pular

De acórdo com a versão

de

. Cifeulante, seria o primei- -
*O: passo para tornar ao
frente nopuhrª um mo»-
vimento nacxon'u.
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THE DRSeo

#A Deputada Iveie Vargas, depois de regressar de Mon-.
tévideu, anunciou, em declaração distribuída aos jornalis-

"tes políticos, que obteve o apoio dos Srs. João Goulart e'
; Leonel Brizola para a reorga

ªãªâ?acLA

inentar Trabalhista,

5" Anforma a Deputada

Contatos com o Sr.

nizaçãodo PáríldoTrabalhis-
Tiro,vendo como primeiro passo oe Bloco Palla-

bra em formação dentro do Congresso, .

paulista que

Leonel Brizola, o qual "revelou, em sua|

manteve prolongados |

nálise «dos problemas brasileiros,umaprofunda lucides,
bastam—te diferente da imagem
que procuramapresentá-lo à

| CoNVERSAs) AV |
a ao aosA Sra Ivete Varsos isforma

'no 2 e sua declaração, ha-
Ver conversado mais de três
horas com o Sr. João Goulart,
comunicando-1 Próxima

| onstituição, " iniciainiente no
- âmbito do ' Congresso, da Blóco
"Trabalhista, "ponto de partida
Pala a reorganização do Parti»
do Trabalhista Brasileiro",
"- Informa que o Sr. João Gou-
Tanto recebeu com satisfação a
lLicia, classificando-a de pro-

, Lundamente oportuna e a incen-
ivou, , afirmando que desde a

Extinção dos Partidos, espera o
W 7 novimento

. Capas de soerguer o Partido
| Trabalhista -- "fórmula eficazes-

distorcida e deturpada com
Opinião pública", " É

e definitiva na, luta pela emano
pelo Presidente © Getúlio Nar.,Lgasrn/ A ' pl Dia AEP

- DSr. Leonel Brisola j.
[diz adeputada<=mantém, ins
discutivelmente, integral eoe- "!:

, tência. é autenticidade em sua
Unhade conduta! © dentro |.

- dêsse comportamentoaprovou
€ incêntivou a idéia da triação
7 Bloco

"

Trabalhista, vestir .
: mando. suatotal identificação .

| politica com 08Objetivos do mos.
vimento. Disse-me Brizola que

© ressurgimentodo PTB repre- |

Senta, efetivamento,e único

instrumento válido e coerente |

na lutados Lrapalhadores au- P
Urténticospoz' melhores condições Aa
de vida para os bmsl'lehfos: »

  



 

É É 8 R%
A.

.

Deputada. Vargas . cado na luta do Vargas,istribuiu, ontea Tegar Cujo "ideárin está

"

expresso emGeclarações ads jornais: " """ . Sua, Cartá

;

Pestame Usa«Estive sem . Punta Dela Este, | " AO se ei Tulurar, o) BlocêJana.Om9PresidenteJoãoGoulart caráa A2Ção..axeina

:

o»qual, conversei, durante, plicitando se Objetivos e dnaài horas, sôbre vários tenções e fixando uma, linha dei ação clara $definida, ªllabºi'a ja
ieu árlan

nãoserá,
R& próxima

nos primeiros dias -
irão à instalação dos

s em

ifisfação

a

idéia. Que clas-
3 nmf?aªl?erxtíe _"ôpo1-.A. incentivou, afirmando"

Amada

a

dos arti-

V m sua aná-
PRA timª ( brâilelro'

,lugidos, bastante,
ªmam—gemª"
o

da, criªçãº,? "Bl
intimandosua,
ou pOlitloa, eeMtgª"ª Em

'n) dos tra-
por melhores

para oz brasi

islativos,os seus in, "5 arão

E

pro
mulada Viamao;DÃ

Au

ºàºç4
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não tome connhecimento de nada do que se
[L

"envolvimento por pessoas

pros
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controla "s$
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ste um "terrível I 21-08

Exército" cons'.abrmdo-se "que o Brasil

que o povo está insatisfeito". /Afirmou que A

pªrªti“2 jà se faznos quartéis: "DOF que então mas

,..
.».

(
.
.

paa i-

ter ésse Estado de coisas?".

 

Bisse que "o ministro  dJarb

£ ("LÍQHÚXLCMLJCTÉQ revelou mais uma v22 que é

uma coisa séria dentro da realidade brasileira" e

que "tem raz ão os muvez do Estado-Maior do I

Evército que se reuni io és jomais, e Ma-

testaram ªgree
S 3 do preskwnr

te da República dos
e d t

 

  

   

 

Segundo à denutada ivete Vargas "g NM

ceado e amomaçad- cumpria o seu deves, incenti-

vando o povo a acreditar emn dias melhores 1 3

ciando asirreguíarídºdes. Mas os Erro

sérios "- xcrescemou -, e na avalancna au "

aprojinia não se sabe o que vai $0% ra éO quê s&

"sente é que tomo está não pode CONatinua e o iro-

portante é que os que podem alterar, 8 $d

sda»“”.
i
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SÃO PAULO (Sucursal),f
-- A deputada

"não vê “co—
resort, Por mas

tempo, o .arremédo de dita- i
duraamplautaduneste Pms E

- $ abril , d,

€ só existem três |
:,akchS' a Militar, tradi* >
ª'OBdi, mas convocando-se .
uma Assembléia Nacional

,consnfumte e; eleições em
; 120 dias; o Espuma Geral,

isto «é, o povo derrubando
0 regime; e, finalmente, 'o

eendureczmento Total,

|

que
provocará, acurio prazo a
união de odesos" setores:
«descontentespodendo che- !:
igur E uma;guerra aval.E

A parlamentar traba, i
lhista entende que,de cer-,
io modo,os atentados ter»

, "que, ao que tudo !
mdxca, foramcometidos de-
la extrema “amena",- sen-!
"do essaa xmormaçao de |

' que dxspoe memsve, o sr. |
1 Abreu Sodré-- "tiveram |
Suma repercussao posxtíva
"pois mostraramqueos.(de- '
"tentores do pode; não são
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| Mexpugnáveis."*. É g -B ! [Acha queas manifesta-
'çoes estudants, as. greves |
Operárias ea: Organização "

- da. classe Neatral mostram,
[gue nãoexiste mais médo,
sue o descontentamento será, |

|- daqui por diante, dlíícl de
É ser repnrmão "B

A"deputadaIvetoVargas
apóia" os movk—zíenfos de
protesto, por: entender que
"chegouo momento de se )
dizer basta à prepotência;
do grupo militar, que de !
Ltdaneira  Fevoliante ienta

a;naçao, e&cudado
ha fôrçanas arma'" E co-

"os:mulhres
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  eutregarão o Pó
dente .do -Supremo
Federal é Convo

  11 s à ger *
mente
na tens
calrinado por crises

 

tam a crise insi
"e da qual são
das". Salientou
não sendo pitôni
que O govêrno
Custa é
o inicie

  

a

SILENCIO DA

Ada "Oposição -
ez, o deputado
6 MDB. é de fa

 

iram caçar
craciaâCià

1 (J,.

insi

VETO

Crises nascem de

permanece em se

  

 

haverá desaf

Para a parlamentar, as

cas Armadas não i

Sial

Silva não resistirá até

ovêron na
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A seu v

domina o p

responsab;liz

jug, "embora 

a, posso dizer

ei marenh
&o ..marech
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lo proximo, ano".

OPOSIÇÃO

- Se chegarem a calar a voz
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um plano que
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#2JHaí?

notadamente, os sentirªcnbw reliçiSP) disse ""
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sos de nossa gente, apavorados com7 mite" para. qu Os fantasmas que a Propaganda noo-ô. a uolnêncn C ad $ "(75.031anista criou; condi Amara; as0.3. pôssam pesséara sua .mpumdaúb. pui/ Pôrças Ar ladas, conservando a- 8 no: Brasil envamos atingindo ésse 1< dwao de intervir no Processo" de acor-> limite," ":. $ ido com a maciças Que se auto-cutor-Acent'xcaz Huª “ao contrário da &n— ,f7.,aran. de poder. moderador na de-tiga "UBN, vivandeira . de porta de mocracia - bxaªueíra' e finalmente de-mahupf Bbual Obosição "não Cons- ram: 0 golpe," aDifa, não tem contatos inilitares, mas: £ -- Passagos quase uma anos --
à.sensmmdad» me indica que não
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Drosse:gum - 08 militares, motivados ta cada vez
tesdará4a haver uma intervenção mi- , Rara

/

essa profissão, Dor

.

sentimento Ver, "só S
A

"

no sentido do : m....ab-“emmcnto dê pa«rm—«mo constataram a entre- a lei não
da Legahdacze plenaPule ga do Brasil, a paralisação do desen- todos efetivamente

2 % "volvimento, as diretrizes traçadas ini- iguais e forem r
(armyÇÁD

peditivas de "nossa raauuagºo como beraliza
£ i Mep k nação, objetivando asfixiar 9 ROSSO -

Ass)parlamena' M,.bma qm—“m'v Drocêsso libertário, : Constatam à sua in ridiculame
1964. exploraram Os ! devida "utilização em tarefas que 20 é o único
'no, mmpuaram F»

subam e dmwam as Pórças Aima- Brasil. para i
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Resumo dos principais pronunciamentos do DIP -Lu
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28 JUN 683 Falando sóbre as manifestações estudantis
| no Brasil, digse que eles saem as ruas e para
alertar o GOVOrno e as autoridades, alertar a /
ossa geração para as responsabilidades que te-

maº para com as verucoog que nos hão de suceder.gh

Eles entendum, que num País em que morrem !
anualmente - e nunca e demais repetir a cifra

R

. assustadora e agusadora, 200 mil crianças, antes ,., ,_ .
dos do&s anos so no Nordeste brasizeiro, vitimas, "" -"?-"-
da fome e de subdesenvolvimento, neste Pais riço |
mas que entretanto e subdesenvolvido, porque e
espoliado e, por isso mesmo não pode oferecer ao!
seu povo togas as oportunidadese, por isso te- ,
mos largas areas de analfabetos |

2 Eles querem vagas, eles querem pLOLGSSOÍÇ |
" com espírito verdadeiramente universitario, con—: |
duzindo fraternalmente e orientando o jovem. B=

| les querem meios parapesquisas e para noaer mai
aprender para servir a coletividade., E eis que

| de repente, sóbre aleª desaba uma horda de mar-
| ginais armados com as armas que o dinheiro da
sociedade conferiu a eles para combater crimino-!
808, Ladroeº, mas nao para agredir os nossos me-
ninos os filhos do povo filhos inclusive, de uuy
e Senadores da ARENA que integram o organismo
governamental, filhos de coroneis e de generais
comandantes de guarnição.

Não é possivel tratar os jovens desarmados
do Brasil como se eles fossem transGrressores da
lei.
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***** po P _ mimmTÉRO ds sUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES

DEPARTAMENTO FEDERAL LE O©OEGURANÇA PÚBLICA

Ta
»

POLMIC EDERAL DE SEGURANÇAIAA4 %
A 7 mr n: < y em ep y

DIVISAO DE ORDEM POLÍTICA E SOCIAL

PRONTUARIO No
eno nos,

NOME: V A R G A S _- CândidaIvete sa

OBS: Deputada Federal/MDB/SP 5

$ frrg a PU 1]
25. 08. 64 i-Deputada Federal pela legenda do PTN de São Pa

0. Leu na Tribuna da Camara dos Depytados manis

esto de João B, Goulart nonªm critica o custo
de vida e as dificuldades enfrentadas pelo povo,

| manifesto nao teve a menor repercurgao nos me
los ega—sírios e sindicatos., 2
Inf .o 124/DI-IFSP/64 _ Ref. P- 0910/013

18. 03. 65  |-Pelo Canal 04 de Televigão(São Paulo), falou ao
povo criticando com violência a política finan-
ceira ora em prática pelo Ministro Roberto Cam-
08»

| f. 349/DOPS-SP/65 Ref. P - 602/002
14. 03. 62 |- No horário cedido pelo Tribunal Regional Elei'

toral no Canal 07 Televisao de São Paulo, para '
propaganda eleitoral, denunciou trama polítªca
eleitoreira em favor do atual Prefeito de São /
Paulo/SP - sr. Lima.
10f934 PS.-SP/65
Rel.Rádio Esc./DOPS-SP/65 - Ref.P. 602/002 Í

24, 03, 65 ª?“ nes canais 2 e 9 TV de São Paulo/SP
so contavªm.» de salários e custo de vida,

 

 
  

a
amo

Inf914/DR-SP, Ref. P. 600/164
31. 03, 65 imalvida no Processo da Rádio Marconi de São

P O + A
Info 16/DR-3P/65 * Ref. P., 600/1522

29. 07. 65 |-Tomou parte no Congresso da ex-UNE,São Paulo , |
«mw. com os eo .Teceu co-
entários so a atual política 03:30:10. do
verno para 1050 em seguida atacá-lo.Mencionou

E! IPMs, demissões de funcionários,Hanna,Anforp ,

 

toinmogioãngs uâmitirioa afúrmando que a
cica ea classe em que tem es tas.

nf? $$$-sys:» - - Ref. p. 600/115330, 06. 67

!

-Estava inscrita ªt...)!“ com OSCAR PASSOS,!
RODRIGUES, O COVAS JUNIOR,OSWALDO LI

avra

03

 

FILHO e outros parlamentares, para usar da
na ABI -Associação Brasileira de Imprensa .

te o Ato do Movimento Ofendivo para soluc
problemas fundamentais do País.Consta que

pós este ato seria rea lizada uma passeata
as ruas do Rio de Janbiro/GB, tudo pró recon -
uista redemocratização do e
Qio 173/D0R-GB/67 _. Ref. P. 500/49

06. 03. 68 -Pos em foco a situação política após a Revolu-
de 31.mar.64, dizendo que nada foi feitope-

o pobre.Mencionou os IPMs,dimen,digo demissões
e de mandatos,Cia.

OTDP, EtC ».ªgr: conduzir seus ataques ao gove
o mesmo de ser o causa-

or da crise economica-financeira que o País a-

o

de

 vessa, uma vez que adota a política ditada PB
Fundo Monteário Internacional-FMI.Salientou '

ue a classe universitária nas atuais 43311:quias é a mais indicada para por fim a êste esta
coisas. Usou de linguagem típica e altamapate |

continua... 
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POLÍCIA FEDERAL DE|SEGUàÉEYÇA Fls.02
DIVISÃO DE ORDEM POLÍTICA E SOCIAL

PRONTUÁARIO No

NAME . -
NOME:YAGAS_-Candidalvete_

 
 

ê— e &&th subversiva , canditado a revolta., .
" Dossiê Ação Popular a - Fls,

12, 03. 68 =A .umª. &o em sua resi- |

à
ã
i

damn mula em !
maturo. NCISCO DAS CHAGAS ªmam,?

"Iman REIS,ARIO TEMODO DE OLIVEIRA |
ERNFSTOdigo EDASIO tedos do MDB, com n
mudado de definir o progr do BIP qu. deve
ser levado ao conhecimento público através
lançamento de "Manifesto dirigido ao povo e aos

«É trabalhadores" em 1o de maio próximo.Na ocasião |
ficou decidião que o BTP deve,,se definir para
ma tomada de posi fade a Frente Ampla, ' “a
WG“ imª! Nº e Ref, ,, 003/F, [d ,

22, 06, 68 «Poroca policial ao movimento
estudantil desta a,por so toitação do anni W
a UrB foi bloqueada pe cias civil e mili a
tar.0 trabalho dos em: foi dificultado ª
pessoas investidas de antoridade, que pela
sa deveriam facilitar a agio repressora,Entre os
que dificul mªnhattan“: entre ou-
tras os parlamen TO MARTINS o COVAS '

Eide AA PSÍRIS"ps 00070sos** e e
24, 06. 68 -Por ocasião do movimento estudantil levado a /!

efeito em todo o território hacional.Nesta data
a UnB amanhece tomada pela cia do DF , para
ganar gºpat:-lda? 1 UlmÉmm» sem

ES gem ao Congresso Nacional, onde perma
& rante todo o dia,lfãeres discursam.Na

deral atuaram o aos estudantes os mm
“senaum: FILHO 10 com s MIG
RIO MAFTTIRNS SMITH e a epigrafada

' Infa9252/8I.DOPS/DPF/6B - Ref. P., 1009/1509
2h. 06, 68 -Os panfletas " AO POVOmuzxsmo— e outro f.

ram mimeografados na Câmara dos Deputados.Com
que por solicitação da mr digo ma

teria lidoum10:redigido pelo
.O conteúdo ete "AO 0

SIÍLEIRO"

é

nitidamente subversivo.
Panfletos/68
Infção OIL - Ref. P. 0090.4238
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- Em 23 Out 67

- Em 1 Mar 68

- Em 2Q Set 68

- 4 a 10 Dez
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NB. PLO(506, SLO4 4995/1623

IVETE VARGAS

Redigiu projeto de lei dando aos cassados e demiti-
dos pelo Ato Institucional no 1, o direito de aces-
so aos processos que motivaram a penalidade. Alegou
que o Ato Institucional no 1, era um ato de fôrça, de
um movimento de fôrça e que pretendia "ESCULHAMBAR"
(sic) indiretamente o Ato.

Tecendo comentários sôbre a crise do dólar, disse a
MÁRIO COVAS que o Govêrno"traiu o povo, vendeu o Bra
sil", "Vendeu o lastro ouro para comprar papel su-
jo" que nada vale.

Referindo-se à entrevista do Presidente da Repúbli-
ca, na Televisão, classifica-o de grosso, burro ete,
que explora, demagôsicamente, a aparenc1a de bonzi-

nho, paciente etc.

Participou, ativamente, em companhia de MÁRIO COVAS

e outros deputados, da exploraçao ao incidente na U

niversidade de Brasília, invasão dos estudantes ao

Congresso Nacional por ocasião do Congresso Latlno-

Americano, inclusive incitando os estudantes àpas—
seata de protesto em Brasília.

- Dá conhecimento a MÁRIO COVAS de sua viagem ao ex-
terior, donde regressou após conversar com BRIZOLA,
ALMINO AFONSO, PAULO DE TARSO. Aproveitou, segundo
suas próprias palavras, para ver os cassados.

As vésperas do Ato Institucional no 5, pronunciou
violento discurso na Câmara dos Deputados, responsa
bilizando o Presidente da República pelos atentados
e atos de terrorismo. Aparteada pélo Deputado CID
SAMPAIO, disse que se não o era diretamente, era por
desinterêsse em coibi-los.


